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APRESENTAÇÃO 
Uma dissertação de mestrado é sempre um trabalho co 
letivo. Esta mais que nenhuma outra, pois surge como um desdo 
bramento do trabalho docente realizado no ambito da discipli- 
na de Experiências Industriais Comparadas, disciplina esta 
que vem sendo desenvolvida pelo programa de pôs-graduação do 
Instituto de Economia Industrial, sob a orientação da profes- 
sora Maria da Conceição Tavares. Como tive, eu mesmo, primei- 
ro como aluno e depois como protessor-assistente, a oportuni- 
dade je contribuir para a organização de aulas e seminários 
sobre os temas ali tratados, vivendo as angústias e ansieda- 
des de ter que pensar o cotidiano como história e como teoria, 
senti a necessidide de realizar este confronto com os proble 
mas nela verificados e de buscar perspectivas para o seu enca 
minhamento. 
O objeto daquela disciplina, como se sabe, reside no 
estorço rentativo de apresentar o quadro de reorganização do 
capitalismo, conforme se desenhou neste último pôs-guerra, to 
mando como referencia a expansão a partir da potência hegemô- 
nica e a diversidade de respostas que engendrou nos diferen- 
tes espaços nacionais e mercados capitalistas. Daí Parte para 
o estudo de algumas experiências de países nos quais as cate- 
gorias de maturidade e dinamismo industrial, os padrões de in 
tervenção do Estado e Os processos de industrialização tardia 
e periférica constituem-se em denominações apropriadas para o 
exame de grupos Je casos com características semelhantes, per 
mitindo uma anãlise comparativa, sem, contudo, fornecer uma ,
vi 
tipologia capaz de explicitar os elementos essenciais 
da evo- 
tução do sistema capitalista no período. Mesmo porque 
nenhuma 
tipologia o conseguiria. 
um duplo esforço é, portanto, empreendido, no âmbi- 
to do curso: o da identificação das articulações estruturais 
e o da percepção do movimento histórico que delas resulta e 
que as impulsiona. Esta dissertação tem, no entanto, um obje- 
tivo mais modesto, buscando tão somente realizar uma discus-
 
são conceitual e, simultaneamente, uma recuperação histórica 
do fenômeno da industrialização, nas economias capitalistas 
centrais, desde a II Grande Guerra. Consiste assim em tres ca 
pítulos distintos, o primeiro dos quais discute o conceito a 
nalitico de industrialização, resgatando alguns elementos das 
relações entre estrutura industrial e crescimento e examinan- 
do as contribuições de alguns autores que trataram do tema; 
falta-lhe, no entanto, a noção acabada de “padrão industrial", 
para a qual são dadas apenas as indicações que os estudos de 
vem tomar. 
O Capítulo II trata do movimento da industrialização, 
stricto sensu, nas economias capitalistas avançadas, mostran 
do em que consistiram as mudanças estruturais ocorridas no pe 
ríodo e quais as tendencias que prevalaceram, 9 vrocesso de 
industrialização &, entretanto, o processo básico do desenvol 
vimento capitalista, sendo acompanhado pelo processo de expan 
= E “ind calo ne: 
são do capital “industrial” e financeiro", que, neste último 
pós-guerra se deu através de um movimento de internacionaliza 
ção do capital, da produção e dos mercados, com peculiarida-
vii 
des diferentes das de qualquer outra êpoca na histórica do ca 
pitalismo. Entender este movimento exige tanto um exame da 
questão da hegemonia na esfera das relações internacionais co 
mo uma periodização adequada para captar os momentos essenci- 
ais do dinamismo do sistema. Disto se ocupa o Capítulo III, 
que termina com uma breve discussão sobre a crise atual. 
Sendo como é um trabalho coletivo, a relação dos a 
gradecimentos seria infindável. No entanto, alguns nomes de- 
vem ser lembrados, com o risco sempre presente — e aqui a ad 
vertência não & mera formalidade — de se cometer algum esque 
cimento imperdoável. E o primeiro que vem à lembrança ê de 
Jacob Frenkel, meu professor na cadeira de Experiências Indus 
triais Comparadas, pela seriedade, pela competência, pela ami 
zade com que sempre me distinguiu. 
aos alunos do programa de pós-graduação, pela paci 
ência com que ouviram as primeiras tentativas de expor estas 
idéias, quando ainda estavam bem mais imprecisas e inacabadas 
do que agora — e, principalmente, pelo prazer da descoberta 
de que, afinal, as dúvidas eram comuns — devo tambêm uma re 
fecência carinhosa. 
A Ester, pela datilografia das primeiras versões ma 
nuscritas, realizando um verdadeiro trabalho de Champolion ao 
decifrar os garranchos de uma letra absolutamente ilegivel,£i 
ca a minha gratidão. 
Francisco de assis i : ; ; 
Oliveira Teixeira, O Jim “Merra-
viii 
lha", cujo apelido jã diz de sua eficiência, assumiu a tarefa 
de datilografar esta versão definitiva, quebrando todos os re 
cordes e merecendo a sua inscrição definitiva no Guiness Book 
of Records. 
Os amigos Ricardo, Benê, Khalil e Valéria fizeram a 
revisão dos originais datilografados, com paciência e alegria, 
e em meio a discussões interminâveis sobre os destinos do mes 
trado, do pais e deles mesmos, fazendo-me crer que o trabalho 
nunca ficaria pronto. 
E uma referência obrigatória, nas apresentações de 
dissertações como esta, dizer-se alguma coisa sobre a “insti- 
tuição que nos abriga", pelo "ambiente intelectual que nos pro 
porcionou”. O Instituto de Economia Industrial & uma institui 
ção de vanguarda em termos de teoria e análise aplicada, no 
campo da economia política. Dispõe de uma equipe de protesso- 
res e pesquisadores da mais elevada estatura intelectual e 
profissional e estã construindo, em meio a grandes dificulda- 
des, um espaço para a sua existência. Destaca-se aí o papel 
desempenhado pelo professor Eduardo Augusto Guimaraes, seu 
atual diretor, que vem conseguindo a pacificação dos espíri- 
tos e enfim a construção de um verdadeiro ambiente intelectu- 
al, propício à reflexão, ao estudo e ao trabalho Profissional 
O caminho a percorrer ainda é longo, todos o sabemos, particu . 
larmente para nos lívrarmos de todas as seqdelas dos atritos 
de um ponto de Vista pessoal, 
ter ficado privado do convívio de amigos de vinte à nos. 
passados, a maior das quais, - 
8
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Gostaria de expressar aqui meu reconhec
imento a Jo- 
sê Tavares que, em um momento de 
hesitação minha, durante a 
elaboração deste trabalho, leu pacientemente os te
xtos jã es 
critos e aportou preciosas sugestões 
que me permitiram desen 
rolar o fio da meada. 
Finalmente, Maria da Conceição Tavares - mestra ami 
ga e companheira de lutas. As longas noites passadas em dis- 
cussões intermináveis, as madrugadas para rever as passagens 
jã escritas, estes dez dias finais em que dezenas e dezenas 
de páginas foram escritas e reescritas para que se pudesse 
chegar a uma redação aceitável encontraram-na sempre disposta 
ao trabalho, com uma disposição e, principalmente, uma paci- 
ência que pnderia surpreender os que não a conhecem suficien- 
temente. Nada teria sido feito, se não fosse o estímulo perma 
nente, a confiança demonstrada e o papel de verdadeiro fermen 
to intelectual que sô ela sabe representar. A força de sua in 
teligência ilumina esta dissertação no que tem de melhor.Ppara 
tudo isto, não pode haver agradecimento formal. Nem 
precisa- 
ria. Porque, para ela, o que importa ê o prazer que lhe dão 
próprio trabalho quando, finalmente, chega a algum resultado,
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O periodo em estudo cobre aproximadamente os 30 a- 
nos que transcorrem entre o fim da II Guerra Mundial e aquilo 
que se convencionou chamar de "primeiro choque do petróleo" 
Estas três décadas caracterizaram-se como sendo de excepcio- 
nal crescimento para O conjunto dos países e em particular pa 
ra as economias capitalistas avançadas, qualquer que seja o 
critêrio de comparação e quaisquer que sejam os periodos com 
os quais se compare. No centro deste amplo movimento de expan 
são esteve o setor industrial, cujo ritmo de crescimento 
pra- 
ticamente dobrou em relação à primeira metade do sêculo:
 en- 
tre 1900 e 1950, a taxa mêdia anual de crescimento da 
indús- 
tria de transformação foi de 2,8%, enquanto q
ue nos 25 anos 
1 
seguintes elevou-se para 6,1 
por cento. 
O impacto de um crescimento 
tão rápido, e por inter 
valo de tempo tão longo, não pode
ria deixar de imprimir mar- 
cas profundas na sociedade 
humana, em praticamente todos
 os 
terrenos. Antes de mais nada, à ex
pansão trouxe consigo modi 
ficações na estrutura do emprego e n
ã distribuição da força 
de trabalho, no investimento, no co
mércio, na tecnologia, na 
organização industrial e nas 
práticas gerenciais, acarretand
o 
o que se costuma denominar de "
mudança estrutural". Também no 
plano das relações entre os paíse
s e no da correlação de for 
ças em âmbito internacional, as difer
enças em relação aos p£ 
riodos anteriores são signifi
cativas, uma vez que todo 
este 
issociado do movimento 
movimento de expansão não pode ser d 
  
R tinoameri- 
1. CEPAL, "Análisis y perspectivas del desarrollo i o e las Eco- 
cano”, 1979; citado em FAJNZYLBER, F., Dinamica 1 EE 6, 2a. ver 
nomias Avanzadas y en los Países Semi-industrializados, P. dr “Cr - São, minso, 1901: 
correlato de constituição e afirmação de novo pólo mundial 
nos Estados Unidos (assim como a rutura do crescimento, a par 
tir de 1974, não poderã ser entendida sem que se analise con- 
juntamente a crise da hegemonia americanal. 
Esta prolongada fase expansiva da economia mundial 
tem como contrapartida, no plano da consciência, O surgimento 
de uma vasta literatura versando sobre os problemas do cresci 
mento (growth), do desenvolvimento (development) e da indus- 
trialização (industrialization), o que mostra um significati 
vO rompimento com a temática que prevalecera nos períodos an 
teriores, quando as questões em discussão eram o ciclo econ6- 
mico, as crises e os conceitos de maturidade e estagnação das 
economias capitalistas. Muitos dos autores, inclusive, que a 
bordaram aqueles assuntos na passagem dos anos 50 para os 60, 
certamente influenciados pelas condições excepcionais da &êpo- 
ca, consideraram ultrapassada a noção de ciclo econômico, jul 
gando que este extraordinario desempenho era manifestação de 
uma tendencia de longo prazo na qual prevaleceriam novos meca 
nismos de crescimento, dotados de propriedades distintas das 
do período de entreguerras ou mesmo do que antecede à I Guer- 
ra Mundial. 
Havia poderosas razoes objetivas para isso, e a Li 
teratura as registra ao tentar explicar suas prôprias motiv a 
ções. Bruton, por exemplo, em artigo cuja versão Original & ê 
de 1957, aponta três ordens de fatore + ap S que, a seu ver, expli- 
cariam a “moderna” preocupação com os q coblemas d a 
e E O Crescimen- 
to. Diz ele:
“Em primeiro lugar, a evidência acumulada que levou 
muitos economistas a acreditar que os países da Europa Ociden 
tal e os Estados Unidos alcançaram um estágio de maturidade 
tal que o desemprego em larga escala era um problema crônico, 
maior que uma perturbação periódica. Em grande medida, a Teo 
ria Geral de Keynes pode ser considerada como constituindo u 
ma explicação teórica para a proposição de que & possível pa 
ra uma economia declinar e tornar-se incapaz de gerar um ni- 
vel de atividade suficientemente alto para evitar O desempre- 
go involuntário. Assim, embora a teoria de Keynes seja 'estáã- 
tica e de curto prazo', descreve um fenômeno com numerosas im 
"dinamizar plicações a longo prazo. O esforço, portanto, de 
Keynes' levou ao interesse pelas propriedades 
formais da teo- 
ria do crescimento. 
tem a ver com O reco
nhecimen- 
"O segundo evento 
..-- 
o mundial ê forçada a 
nde parte da populaçã to de que uma gra 
reza econômica. A partir des 
Ges de extrema pob viver em condiç 





a e das gra
ndes 
im chamados paises subde
senvolvidos pelas condiç
ões de de 
assi  
ão dos anos 30 e 
pela II Guerra Mun




d or programas € políticas q
ue pudessem melhorar O 
manda P 
tar econômico da população 
destes países. Formular tais 
pro 
esta 
políticas requer o conhecime
nto dos processos do cres 
gramas e 
cimento econômico, Ou seja, 











ndial, e o confl
ito entre ela e 
os p l
tica 
ses ocidentais. Considerações políticas têm levado, portanto, 
a questões relativas a taxas de crescimento para economias co 
mo um todo e para setores específicos, em passado recente, e 
às perspectivas para o crescimento futuro”. 
Na verdade, cada um destes "eventos" dã origem a u 
ma linha de interesses sobre conjuntos diversos de problemas, 
que vão formar campos específicos de análise. Assim, se o pri 
meiro Leva ao "interesse pelas propriedades formais do cresci 
mento", nas palavras do próprio Bruton, o segundo darã origem 
aos estudos sobre desenvolvimento e atraso. 
o ponto de partida recente para os trabalhos l
iga- 
z , = : 3 
dos ao primeiro evento sao os artigos de Harr
od e Domar” ,onde 
  
2. BRUTON, H.J.: "Contemporary theorizing on economic growth", p. 240, in 
HOSELITZ, B.F. (org.), Theories of Economic Growth, The Free Press, NY, 
1960. 
É interessante observar que Amartya Sen, alguns aros depois, aponta ra 
zões semelhantes, ainda que apresentadas com uma 
visão mais "otimista" 
que a de Bruton: "O interesse no crescimento reviveu, 
primeiro lenta- 
mente, e depois por pulos e saltos. Isto foi, em grande medida, o re- 
sultado de uma imensa preocupação pratica com o crescimento depois da 
II Guerra Mundial. As economias destruídas pela guerra estavam tentam 
do se reconstruir rapidamente, os países subdesenvolvidos estavam pro- 
curando iniciar o desenvolvimento econômico, os países capitalistas a 
vançados, relativamente Livres dos colapsos periódicos, estavam tentan 
do se concentrar na elevação da taxa de crescimento a long
o prazo e os 
paises socialistas estavam decididos a alcançar as 
economias capitalis 
tas mais ricas atraves le uma rápida e
xpansão econômica. O EEES ira 
era a preocupação de todos e não & surpreendente que, neste 
quadro, a 
teoria do crescimento tenha sido tocada pela atenção dos econemistas” 
CIntroduction", p.9, im SEN, A. [org] + Growth Economics Pengui 
Books, Midlesex, 1970). 
ma sa guin 
  
3. HARROO, R.F.: “An essay in dynam
ic theory”, Eco E 5 
1939; ectem
ic Journal, vol.49, 
DCMAR, E.: “Capital expansion, 
rate of . 
metrica, vol. 14, 1946; 
3 Ch and employment", Econo- 
HAR .F.: Towards a Dynamic Economics 
ROO, R.P 
€ Emonomics, Macmu llan, 1948.
se discutem os problemas e possibilidades do crescimento equi 
librado; n ; na verdade o primeiro autor volta-se mais para o te 
ma da instabili 
E 
bilidade versus estabilidade (steady state) eo se 
gundo para o 
- 
p as condições do equilíbrio dinâmico. É daí que par 
te uma série i inã o 
rie nterminável de estudos, * de corte keynesiano 
uns, neoclássico o 1 utros. O bl 
í E ma, em relaçao a estes traba 
lhos — e que os torna de pouca utilidade para nosso p p 
estudo — e ue se 
com as condiçoes 
q us autores so se preocupam ig 
analiti 
dúticas do crescimento equilibrado, formulando hipóteses 
co . " base na estabilidade de certos parametros,como a distribu 
ao j 
= 
o E da renda, a relação capital-produto, ou ainda 
Does capital-trabalho (progresso técnico 
neutro). Tais 
ações, no entanto, sô se mantêm estáveis se não ocorrer 
Cresci : . 
RR Vigoroso, em particular da 
indústria, jã que este 
implica em t — ; Fansformações estruturais que alteram justamente 
estes parã 
Frame me - 
... 
tros. Não e por acaso que os estudos empiricos re 
feridos o 5 erilo- r E oa p Kaldo e outros autores dizem respeit Pp 
dos de 1 ento c E rescimento de economias maduras, como a Ingla- 
terra e os Estados Unidos antes de 1950. 
Uma out ra vertente da teoria do crescimento, menos 
Preocupad a com a - questao de sua formalização e mais com as 
Condições para a " a 
= 




em Origem na ideia do b g p 
E 
í ush de 
i 
. vendo sob 
rn oriental 
e sul-oriental, este 
autor dá 
5. E E Aos 
ope Principais 
textos sobre o tema ê 
a orga- 
E ne es Of thais 
6 TA SRS eçaa DA ERES PRESS “6 gerente 
Gronth o€ the tnúto? 
alization of eastem and South-eastem eurolil”! "problems of Industri 
+ Economic Journal, jan- 
a entender que os paises desta região 
atrasada precisavam de 
um grande impulso inicial de invest
imento industrial, para po 
der vencer as barreiras do atr
aso e ingressar numa fase d
e 
crescimento equilibrado e aut
o-sustentado. As razoes para esta 
re 
comendação baseavam-se na imposs
ibilidade, visualizada por 
Rosenstein-Rodam, de que -nvestimen
tos em uma indústria isola 
da pudessem ser bem sucedidos, da
das as dimensões reduzidas 
do mercado para o seu produto. O nível de 
demanda adequado só 
seria alcançado se várias ind
ústrias se expandissem simulta
ne 
amente,atravês de um grande im
pulso de investimento, gerando
 
renda simultaneamente em diversos 
setores para que a demanda 
pelo produto de qualquer i
ndústria pudesse ser sustent
ada. 
Esta mesma idéia é retomada p
or Nurkse ao definir 
as condições para O crescim
ento equilibrado, quando di
z: "A 
produtividade técnica e físic
a do capital somente pode ser
 re 
alizada, em termos econômicos
, por meio de um crescimento
 e- 
quilibrado, de uma ampliação conjunta do tamanho 
do mercado , 
criando economias externas que possibilitem alta produt
ivida- 
de social do capital ainda que, para qualquer 
empreendimento 
isolado, as perspectivas de lucro 
possam desencorajar bastan- 
te, ou, de qualquer modo, encorajar tão i
nsuficientemente a 
ponto de não tornar compensadora a instalação de equigam
ento 
  
“set. 1943 (tradução brasil
eira: “Problemas de indu
strializaçã 
ropa oriental e sul-orien
tal”, in ACARWALA, A.N. 
e Sem SEE da Eu- 
à Economia do Su
bdesenvn Lvimento 
, Forense, RJ, 
1969) e desoro E
e À º 
as trabalho Jo mesmu autor
, “Notes on the theory n
f the bi voLvi 
presentado à reuniao da 
International Soxemic A
ssociats 9 pus”, a 
Janeiro, em 1957. 
E +en. no Rio de
B. Ver, em particular, EUR 
melhor e mais abundante".” Tais idéias foram objeto de criti- 
cas demolidoras por diversos economistas, * tendo em vista 9 
fato de que a escala de produção estã associada ao emprego de 
certas têcnicas e equipamentos intensivos em capital, que, em 
bora adequados aos países jã industrializados, não o são ne- 
cessariamente para os paises que querem empreender a “arranca 
m = i ” i da"; ademais, sendo escassa e inelâstica a oferta de capital 
e outros fatores, no que uma indústria se desenvolve, ao in” 
e 7 4 - " 1 s ves de criar economias externas, cria "deseconomias” externá 
para as demais. 
Em oposição à concepção do crescimento equilibrado, 
Hirschman” formula a teoria do crescimento não equilibrado e 
interesse por sua obra reside no fato de que aponta algumas 
caracteristicas relevantes da estrutura e da dinâmica indus- 
triais, às quais seremos obrigados a voltar mais adiante. Em 
primeiro lugar, o reconhecimento explícito de que nem todas 
ES 
  
7. NURKSE, R.: “Problemas da formação de capitais em pulsa dezembro 
 
dos", p.31, Revista Brasileira de Ecorcmia, nº 4, vol. utor no MS 
1951 (transcrição das seis conferências pronunciadas Dc 
tituto Brasileiro de Economia, entre julho e agosto de digo mais com 
ser constatada E, pró 
    
     
   
 
  
Esta reafirmação da validade da lei de Say pode nos que T : os 
clareza quando Nurkse chama em seu apoio nada mais paia , de John 
; Some Unsettled Questions of political Ecras produto 
'Nada & mais verdadeiro do que se dizer a e produ Ea 
mercado para a produçao, e que cada o a propo 
a 
ibuído sem erro entre todas as e constitui 
3, nota 2)- puimen- 
ssEnvO 
pital e desci 1952 UE ADO, C., "Formação de ca 3 : 
to econômico", Rewsta Brasileira de Economa, vol.6, nele ccEMINGS publicado em AGARHALA, A.N. e SINGH, 5.P. [009-) 02:Si=- go", e 
Às economias externas e a doutrina do crescimento equi ; Lic 
        
  
  
A mese i 
AGAFWALA, A.N. & SINGI, S.P. (org.), op-cit- (o original fo 
no Economic Joumal, jum. 1955). pniversitr ; e jm HIRSCHMAN, A.O.: The Strateoy of Econmic Develomment vel pesenvol”. 
Pre new t 658 [ess cratégia do do Press, New Haven, 1958 (traduçao brasileira: Estratt ver co 
mento Econamco, Editora Fundo de Cultura, BJ » 1960) - abordagem ae mesmo autor, "Desenvolvimento por efeitos em cadela — Uma 
neralizada”, Estudos Cebrap nº 18, out .nov.dez- 1976. 
as indústrias produzem bens para uso final, sendo algumas for 
necedoras das outras. Em segundo lugar, e como decorrência dis 
so, estabelecem-se relações de encadeamento intersetorial na 
estrutura industrial, de tal modo que o desenvolvimento pode 
ser acelerado através de investimentos em projetos e indústri 
as com acentuadas repercussões em cadeia, para trãs e para 
frente. Desta forma, a expansão do setor lider cria, ao mesmo 
tempo, novas oportunidades e novos estrangulamentos, induzin- 
do ondas secundárias de investimento, dando origem a  percur- 
sos de desenvolvimento não equilibrado. 
Próximos a esta concepção estao os delineamentos me 
todológicos da obra de Svennilson sobre o entraguescas!?, na 
qual leva em conta os efeitos de complementaridade entre seto 
res. O aspecto mais relevante de seu trabalho, porêm, estã em 
que realiza uma análise histórica empirica, sem apoio em mode 
los explicativos abstratos, levando em conta o marco geral da 
industrialização mundial, e recusando a idéia de que o todo é 
a soma das partes. 
Na verdade, estes trabalhos que partem da discussão 
dos modelos de crescimento equilibrado e não equilibrado ja 
se situam na fronteira (tênue) que divide o âmbito analítico 
das teorias do crescimento (growth) das teorias do desenvolvi 
mento (development). Estas, como vimos, alimentam-se daquilo 
que Bruton alinhou como “o segundo evento” e centram-se nes 
proolemas do desenvolvimento e do atraso. Aqui, tambêm, a li 
LO. SVENNILSON, T.: Growth and Stagnation in rhe European casar 
são Ecorímica para a Europa, Genebra, 1954, = —SESHEMEL» Comi s
“10: 
teratura é extensa, tanto a que foi produzida nos paises cen 
quanto na periferia, 
trais, 
sendo a destacar Os trabalhos da CEPAL. Tomemos um único autor como exemplo, não tanto por for necer um paradigma generalizavel de anãlise, mas pela influên cia que exerceu nas tentativas de formulação de uma variante radical para a teoria do Crescimento — paul Baran. 11 Seus ar gumentos, no entanto, ao contrário de suas intenções, não rom 
pem com a lógica do pensamento ortodoxo, segundo o qual, para 
vencer O atraso, seriam necessârias injeções de capital. Ape- 
nas —e nisto reside a especificidade do argumento— as carac 
terísticas sociais e políticas dos países atrasados e o pa- 
Conclusão que “E 
seguia era Gbvia: sem revolução social não poderia haver cres 
cimento econômico nos países atrasados. 
Quanto ao “terceiro evento” citado por Bruton, que 
diz respeito à divisão do mundo em blocos ideologicamente hos 
tis, a questão relevante, como veremos no Capítulo III de nos 
Sº próprio estudo, toca ao reforçamento da hegemonia america- 
aca meter 
ll. maman, p.. “Qn the politi £ backwardness" Manchester 
+ Po: polit cal economy o Toto School 9F Economics and Social Studies, jan.1952 (tradução brasileira: “Economia política do subdesenvolvimento”, in AGARNALA, A.N. e SINCH, Ser, SP-cit.]. E interessante observar que este autor, em sua obra Clássica, i razões da mesma natureza para a temática recorrente literatura econômica dos aros 50; diz ele: "a guerra e os anos de 
Cumulacs Pós-guerra eliminaram toda preccupação keynesiana com mio SIDO excessiva de Capital, com a deficiência da procura efetiva. tals cl HÃO, pera erix im enomme mercado para a empresa capitalista: o E ida CUESG arios à fação da Procura diferida das eo Necessá ios reconstrução, a satisfaç 
versao presas e dos consumidores, a urgência da com das durante Fins Produtivos, Ses tecnológicas desenvolvi- A E à guerra e Frequentemente em conexão com ela” (BARAN, P.: 
À Economia Politica do Desenyo ! nda E Desen : o EITAOriginal arericano d 957) rtinento, 5,50; Zahar Editores. RI 
adilis 
ç > iedade do t fato que tem molic e 
s ea solid na. Este , L 
a oes obr ar E 
i e do Japão, leva d paises capitalistas europeus crescimento dos 
E pas 
i encia que se 1 
apitalista, a despeito da concorr O sistema car 
omover 
diminuir as rivalidades 
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Um outro campo em que a experiencia 
do crescimento 
o i a teoria pura d 
duziu inúmeros trabalhos foi o 
d econômico produ 
a jeti ra isto, certa- iséssemos uma razao obje va pa comércio. Se qui 
ivisa in i a nova di o n iamos apontar O surgimento de um mente poderiam 
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do trabalho entre os centrns 
(com q 
ternacional do 
ibili da dinâmica da ia) que & o reflexo e a possib
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periferia) e 
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comercio de nto esta se limitava a afirmar que o po i pois, enq 
, 
cia acirre vantagens mutuas para to
dos os paises us i tar 
q Jele 
! Lv comér Samuelson procura demonstrar que o livre c assem, particip 
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i ua 
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€ 
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si relações comerciais. O argumento de Samu- tre mantenham en 
speitadas certas condições (entre as quais au a re elson e que, 
bilidade de fatores e custo zero de transportes), Enci ili sencia de mo l 
deria funcionar como substituto perfeito para o o comércio po 
produção através das fronreiras na- fatores de & movimento dos 
Tema rem cional trade ani squalization of Sur prices”, SAMUELSON, P.: “Intematiana 
r ) L2. Journal, jun. 1948; &, do tesry autor: “International factor- Economic Joumal. 
ice equalization once again”, Toonami = Joumal, jun. 1949. pri z Sconom! 
: Journal  
gls 
cionais. 
Tais conclusões — ainda que formuladas por Samuel- 
dvertência sobre a natureza irrealista da
s 
son com a devida a 
hipó 
; . 
póteses em que se baseavam — agiram co
mo verdadeiro  bume- 
rangue sobre a teoria tradi
cional do comércio internaci
onal.O 
combate foi dado inicialment
e por próbisch em célebre 
arti- 
13 : 
. a = 
go que serviu de base p
ara o Estudio Econômico de 
América 
Latina de 1949 e que 
é uma espécie de marc
o inaugural da esco 
  
o campo teórico do pens
amen” 
la da CEPAL. Discutin
do no própri 
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14. NUF Librium an
d Grovtt & E 1962. Tradução 
- Harvard - in Sava
stnt, d- 
tntemmacional; Serie 
Ads, Malan Emo 
A adição GArAv: 
sda 
Na verdade, tanto a vertente do crescimento quanto 
a do i c Cc comércio internacional si nificaram um esforço da es l g ola 
anglo- a reencher o vazio teorico e e E: saxonica par p i stabelece 
paradi igmas para o problema do crescimento e do bem-estar A 
idei i e in a era de que o crescimento depende fundamentalmente de i 
Jeções ital s ropri - ç de capit em doses ap adas, não interessando, ob x +, 
viame enci nte, se a procedên a deste capital era interna ou exter 
na a €c e nesta e ada pais. E, com bas id 1a, toda uma geraçao d e 
olane ionári jadores e funcion os de organismos internacionais pas 
sou a ibili iabi crer na possibi dade, vi ilidade e realidade de se m a 
nipu “ e Pes o 
pular as “propensões a poupar" e as "relações capital-prod E u 
to", n = + nessa convicção permanecendo por um periodo surpreenden 
temente longo. 
n fato que nos intersssa, no entanto, & que, desco E = 
nhecend si endo os impasses da teoria, O processo de cresciment nto e 
transíorm i lu seu cu
rso dei 
de açao a ele assoc ado segu r eixando 
claro que O motor deste movimento expans
ivo 1 p esta localiz ado no 
15. Pela do ses correntes marxi i rtodo pano 
E E = 7 
stas mais 
= 
mais favorável. Após um longo periodo as esa ps Et peido 
pero ea a realização do XX Congresso do P
CUS, em ns Cio E 
a sobre à evolução do capitalis
mo inspirada em Marx 
+ à litera- 
oscilar entre as tentativas de demonstrar a atuaLTdsaaS e Noca a 
cia da teoria leninista do imperialismo e a necessidade d ia 
e reformular sua perplexidade diante de um crescimento do gu 
guia explicar e suas esparanças em uma Crisma qua não 
Conseil: psSVE 
Prever. 
Entre os números textos de autores marxi
stas Te rr ; E s sobre o tema, pod ' emos 
indicar: 
- KAGL, V. et alii: Aspectos do Capitalismo empo  al Ee Con ã : 
Felmun-sego, SP. s/d (coletanea de artigos E SEER + spipaia 
tados Je 1956 e 1957, traduzida da revista Crancéua Rea t tercha a 
la Lumôre du Mara smel. 
EE 
- DOBRA, M. et alii: Tendências do Capi i ss . ps italismo 
Cm - 
Lização 3rasileira, RJ, 1967 (trabalhos 
ca nceTcoraneo, Ed.Civi 
trmetnedo pelo Instiruto Gramsci em 19651 sentados em Jebare pa
- 
- VARA, E.: O Capitalismo do Secul 
RJ, 1963. o “Émuio XX, Ed. Civilização 
8rasileira
«14. 
dinamismo do setor indust
rial. Na verdade, não era 
dificil per 
ceber a forte correl
ação existente entre 
crescimento e indus- 
trialização, bem c
omo sua relação com
 o processo de tran
sfor- 
mação dos sistema
s econômicos em 
quaisquer de seus 
aspectos ' 
e não apenas pa
ra o periodo re
cente, mas para 
OS últimos 100 
16 - 
: 
ou 150 anos. 
Em relação a isto
, era natural qu
e a preocupar 
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capital e um es
bo- 
global do sistema,
 uma vez 
co de pertodização do
 movimento 
que, em nosso ente
ndimento, este é o
 fenômeno mais ge
ral e o 
locus analítico pri





o não pretende 
assim dar cesvos
tas 
à imensidão de problem
as Levantados nesta "In
trodução", nem 
mesmo aos que forem
 surgindo ao longo 
de suas páginas e 
que 
terão que ser descartados pela fideli
dade que & devila à li 
i- 
nha central de argume
ntação pretende ta z e 
ao somente = 
: 
= suscitar 
questões relativas do desenvolviment i 
ento do capitalismo desde a
«16. 
II Guerra Mundial, levando em conta não apenas os elementos 
estritamente econômicos e estruturais, mas também as condi- 
ções em que se forma o que chamamos de hegemonia americana. A 
passagem à hegemonia & necessária para mostrar que o movimen- 
to da economia mundial não é apenas a resultante estatística 
dos componentes intra-industriais de mudança em cada pais, ca 
so em que estaria muito mais puxado pelas economias nacionais 
de maior dinamismo. Na verdade, dã-se o contrário, com o que 
se impõe introduzir o conceito de hegemonia, e não apenas pe 
lo peso que a economia americana joga na composição do produ- 
to mundial, mas pela sua capacidade de ordenação sistêmica.as 
sim, a ênfase que se dã aos aspectos da dominação econômica a 
mericana e à sua progressiva perda de posição não elimina o 
fato de que no fim do periodo ela estã mais ou menos onde se 
encontrava antes de seu início, tanto em termos de produção 
quanto de comércio. O movimento da economia mundial, no entan 
to, & determinado pela hegemonia em seu sentido amplo, que & 
O que permite a articulação e a ordenação do sistema. 
Capítulo I A QUESTÃO DA INDUSTRIALIZAÇÃO 
E SEU MARCO ANALÍTICO
15. 
1. A INDUSTRIALIZAÇÃO COMO PROBLEMA TEÓRICO 
As dificuldades teóricas para o tratamento dos pro 
blemas relativos à industrialização se colocam logo de inici cio, 
quando se pretende conceituar o próprio termo “industriali iza- 
a E çao”. Um autor como Sutcliffe, por exemplo, cuja obra em seu 
conjunto nao & desprovida de interesse, coloca esta questa ao 
Dia os E - 'o que & industrialização?" — para responder (frisando que 
se trata de uma tautologia): "industrialização & o processo 
pelo qual um pais não industrializado se torna industrializa 
: 
- 
= do". A nosso ver, o problema desta definição não estã apenas 
em ser tautológica, como aliãs o prôprio autor confessa mas r 
em v nao levar em conta os diferentes aspectos em que se colo ca 
q E A . = questao, circunscrevendo a industrialização ao momento ou 
ao processo de transição de estágios prê-industriais para 
- = > 
li estagio industrial. Mas deixemos este ponto de lado por d um 
instante e sigamos a argumentação de Sutcliffe 
Respondida a primeira dúvida, ele se coloca uma se 
gunda: “o que & um país industrializado?". Para respond a onder 
esta pergunta adota um critério meramente quantitati ivo.Em pri 
meiro lugar “um país... não pode ser considerado como i E ndus- 
trializado a menos que uma certa percentagem minima (di gamos 
25%) de seu i produto nterno bruto (ou al guma outra medid a de 
+ entendido este como 
9 resultado da agregação dos setores de niienação r 
produção) provenha do setor industrial"? 
indústria 
“de transformação, construção e eletric 
  
idade, gãs, âgua e sa- 
1. SUICLIFEE, R.B.: Industry and Underdevelopment, Publishire 7; Londres, TNT t, p.l6; Addison-Wesley 
2. Idem, pp.16-17. 
  
eds 
neamento (ISIC - 1 a 5l. 
Como este critério levaria à inclusão de países com 
poderosas indústrias extrativas que, no entanto, nao podem 
ser considerados como industrializados, “um outro critêrio 
se 
ria que uma certa proporção (60% parece apropriado) do produ- 
to do setor industrial esteja na indústria de transformação 
USsIC - 2 e nº) Este segundo critério nao resolve todos os 
problemas, pois permitiria a inclusão de economias com encla 
ves industriais, onde um setor modernisstmo, embora pequeno , 
teria uma participação no PIB superestimada por efeito dos di 
ferenciais de produtividade. Cabe assim acrescentar que “uma 
certa parcela da população, digamos 10%, esteja empregada no 
setor ingustetaro.* 
Sutcliffe tem o cuidado de advertir para a natureza 
arbitrária de suas escolhas, embora as considere apropriadas 
por refletirem as mudanças estruturais qualitativas que ocor- 
rem ao longo da industrialização. Tal método, no entanto, se 
nos diz da ocorrência de mudanças qualitativas (e em que dire 
ção elas devem ser esperadas), pouco avança em termos de de- 
terminação do conceito teórico de industrialização e de pais 
industrial. E com esta ordem de problemas, no entanto, que es 
tã preocupado João Manuel Cardoso de Mello, em sua tese de 
doutorado. Diz ele: “a industrialização capitalista .. deve 
ser entendida como o processo de constituição de forças produ 
tivas capitalistas, mais orecisamente como o processo de pas- 




sagem ao modo especificamente capitalista de produção, ao que 
& impropriamente chamado de capitalismo industrial", 
O conceito de forças produtivas capitalistas não es 
tã limitado, neste autor, à introdução de máquinas no proces- 
so de trabalho, mas se liga à questao dos padrões de acumula- 
ção. O conceito de forças produtivas capitalistas "só encon- 
tra sua razao de ser na medida em que se defina a partir de u 
ma dinâmica de acumulação especificamente capitalista,que vai 
muito alêm do aumento do excedente por trabalhador derivado 
da introdução de progresso técnico" É A industrialização deve 
corresponder assim à “constituição de um departamento de bens 
de produção capaz de permitir a autodeterminação do capital 
r vale dizer, de libertar a acumulação de quaisquer barreiras 
decorrentes da fragilidade da estrutura tê êenica do capital”,? 
A visão do prof. Cardoso de Mello, ao contrário da 
de Sutcliffe, empresta ao conceito de industrialização um es- 
tatuto teórico apropriado. Seu objeto de anãlise não consi 
Siste na simples medição das alterações a Pp ç € nos chamados “parâmetros es 
truturais", mas sim em buscar surpreender as mudanças quali 
alita 
tivas singulares do processo de industrialização capitalist 
sta, 
Afastando-se dos dogmas estéreis e do espartilho formalista 
em que caiu prisioneira boa parte da literatura Contemporã nea, a colocação que faz do problema nos Temete, como com Plemento in dispensável da discussão conceitual E » Para o plano dos estudos 
PD
5. CARDOSO DE MELLO, J.M.: O Capi ismo 1982. calismo Tardio, p.97; ed. Brasiliense sp, 
6. Idem, ibidem. 
7. Idem, pp. 97-98.   
sm 
histórico-concretos. Sua análise, no entanto, estando voltada 
para a discussão de um caso particular de industrialização re 
tardatária — o do Brasil — não tem porque estender-se a ou 
tros aspectos envolvidos no conceito de industrialização que 




preocupa tanto autores da tradição marxista (inclusive o prof. 
8 5 
Cardoso de Mello) quanto autores como Rostow e Gerschenkron; 
ordersua continuidade (e crisel. Em cada um destes planos, co 
10 
locam-se problemas de mudança estrutural, sô que de natureza 
inteiramento distinta, em um e outro caso. e) 
spara “os marxistas, ele se apresenta como a questão da consti- 
tuição das forças produtivas especificamente capitalistas,ten 
do em vista os paradigmas das industrializações originárias e 
tardias (nestas, sendo necessários a intervenção do Estado e/ 
ou o surgimento do monopóliol ou das industrializações pro- 
8 EE W.W.: Etapas do desenvolvimento Econômico (Um Manifesto Não 
Comunista), Zahar Editores, RJ, 1966. Es 4 HENKHN, AÀ.: Atraso Econômico e Industrializaciôn; Editorial Ari 
EE À 1973. Ver, em particular, os ensaios El atraso econó- 
ué an su perspectiva histórica” e “Ta típologia del desarrollo in- 
dustr:4l om) instrimento de analisis”.
 
ds 
10. A centariva Je apresentar os dois tipos de mudança estrutural como se 
Sossem m 50, ap um Hofíman, acaba por confundir às duas orders Je 
pomolemas enlvidas pelo conceito de industrialização. A cobra deste 
autor será exarunada mais adiante.
uB Ds 
cessadas na etapa concorrencial ou na etapa monopolista; re- 
solvido isto, o movimento posterior é determinado pelas leis 
da acumulação. Já para os-“estruturalistas”, o-problema--con- 
  
autores que abordam o tema por êste ângulo tem em mente um es 
quema do tipo do de Colin Clark para proporções intersetori- 
ais e do take-off (ã la Rostow) para o rompimento das barrei- 
ras e a transposição do liminar, que, uma vez resolvido, tor 
na “natural” o desenvolvimento. Finalmente, para osºinstitu- 
um novo estágio de desenvolvimento, podendo tais modificações 
dizer respeito ao padrão monetário, à natureza das institui 
çoes monetárias e financeiras, ao grau de intervenção do Esta 
do ou às políticas específicas que este implementa nos dife 
rentes setores, ou ainda, em uma versão "marxista-institucio- 
nalista”, à luta de classes. !L 
Os esforços mais sérios na análise da passagem são 
OS que tentam integrar não as visões teóricas subjacentes aos 
três grupos de autores, mas os problemas por eles enfocados. 
As dificuldades teóricas são grandes e, na verdade, estas ten 
tativas ficam por conta da obra dos historiadores econômicos. 
E na história que as três ordens de problema se colocam simul 
taneament a 3 
S e, ainda que muitas vezes o marco teórico em que 
CS o Mi nan SS É 
11. Os dois de ; = aa E autores, denominados aqui de "estruturalistas" e 
ratura do E po Seen geral, os que fazem o trânsito da lite- 





se explicitam seja deficiente, va forçado movimento histórico 
acaba por impor-se. 
Arquestão nova que aparece na literatura do tercei- 
ro mundo e da Amécica Latina em particular, no que toca a es 
pro 
cesso & entendido por uns — entre os quais se destaca Prê 
bisch — como uma articulação específica interna ao sistema 
capitalista e que & conhecida como o esquema zentro-percvíeria; 
por outros, entre os quais Baran e os marxistas, ele & “visto 
formas de dominação; por todos, dos marxistas aos cepalinos , 
passando pelos empiristas, esse processo & ligado à quesr as 
dos obstãculos estru-urais ao desenvolvimento, dando esoaço , 
muitas vezes, a alguma versão voluntarista em termos je opro- 
posta para sua superação. Como nosso estudo estã voltado esne 
cificamente para os problemas das economias capitalistas avan 
çadas no pós-[I Guerra Mundial, portanto em uma Spuca em jue 
o problema da passagem já estã resolvido, não nos deteremos 
em examinar com maior detalhe nenhum dos autores ou correntes 
de pensamento acima mencionados. Cabe, no entanto, observar 
que,embora todos postulem a centralidade do papel da indús- 
tria, nenhum deles Leva às últimas consequências esta 205 LÇão, 
pois não aprofundam suas análises neste campo. 
A segunda ordem de problemas envolvida no conceito 
de industrialização — 
 
estruturais a ela associadas — embora lide com as aspectos
.24. 
do problema que dizem respeito diretamente a nosso próprio es 
tudo, estã marcada por um empirismo que dificulta sua integra 
çao em um marco analítico mais amplo. Somos, no entanto, obri 
gados a proceder a uma revisao sumária desta literatura, pa- 
ra, atravês de uma leitura critica, tentar chegar ao que se- 
riam OS pressupostos de um marco analítico mais amplo. 
    social ou 
institucional. O paradigma para esta linha de argumentação en 
contra-se, no entanto, nos trabalhos de Hollis Chenery, 14 que 
tenta verificar Simultaneamente a ocorrência das duas dinâmi- 
cas para a construção de seu padrão. A metodologia empregada 
ie 
12. Ts HDEEMANN, W.G.: The Growth of Industrial Economies, Manchester Versity Press, 1955. (A ediçao alema original, Stadien und der Industrialisierung, ê de 1931; a tradução inglesa foi feita com base numa versao revista e ampliada). 
Ver, em Particular, KUSNETZ, S.: "Quantitative aspects of the econmic a e + Economic Develoment and Cultural Change, vol. v, * Jul. :e, 
i 
is e e do mesmo autor, Modem  Econqmic Growth 
14. 
sc sobre o tema é grande e pode ser en Epica: tbliografia, do final. Centraremos nossa leitura na mais i * à Saber: CHENERY, H., “Patterns of Industrial growth" American Economic Review, set. 1960. t 
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a Bti êtricos com consiste sempre na construção de arquet pos econometrico 
recurso à analise por cross-section. 
Para completar esta breve resenha, passaremos em re 
sobre a industrializaçao vista os trabalhos de Gerschenkron 
i ã i e o de européia no período anterior à I Guerra Mundial 
i sobre o entreguerras. Esta escolha se deve menos à Svennilson 
a m e a 
ecusa de ambos em aceitar conceitos tais como “padrao nor r 
a ; E 
i “ do que as consistentes e valio mal" e "etapas de crescimento” do q 
sas indicações metodológicas neles contidas. Tanto Gerschen 
  
minações históricas e estruturais. Svennilson, como foi dito 
z efeitos de complementaridade âgi leva em conta os pa nas atras, 
os setores e inclui o estudo de processos »articulares, entre os 
tanto setoriais quanto nacionais, no marco mais geral da to et in 
dustrialização mundial. Gerschenkron, por sua vez, dã ênfase 
em cada país aos elementos que conformam aquilo que se pode 
ria chamar de um “padrão nacional” de industrialização; o vi 
gor de sua análise, e sua utilidade para nosso próprio estudo, 
está em que se verifica uma permanência de tais elementos, nes 
mo em períodos como o que se sucede à II Guerra Mundial em 
que a internacionalização do capital produz a generalização de 
um único padrão manufatureiro, sendo portanto indispensáveis 
ao entendimento dos processos de industrialização em cada 





16 ] a 5 | G) i e que configuram o adrao de 
2. A LITERATURA SOBRE PADRÕES DE INDUSTRIALIZAÇÃO E SUA todas as economias livres q q Pp 
CRÍTICA | crescimento industrial. A primeira etapa seria caracterizada SEE 
por uma relação entre o produto liquido no setor de bens de 
a iqui no setor de bens de capital de va 
2.1. Hoffmam e a Evolução da Estrutura Industrial consumo e o produto l ido p a 
lor igual a 5(+1), indicando este valor o amplo predomínio 
a indú i consumo. Navsegundavetapa,o valor da 
O economista alemão Hoffmann, em trabalho cujo ori- das ústrias de bens de 
ginal & de ass, 
relação jã teria caído para 2,5 (+ll, mostrando a importância 
    Progressiva que vai assumindo o setor de bens de capital. A terceira etapa se caracteriza pelo relativo equilíbrio entre 
  
  ele: “No i i = : a amb tores, com o e o valor indicado por Hoffmann pa Sso principal argumento é o Seguinte. Quaisquer que os os setor qu sejam as quantidades relativas de fatores de a ra a relação & de L (+0,5]; esta etapa corresponde ja a ume produção, quais - 
quer que sejam os fatores de localização, qualquer que seja Pos » levado grau de industrialização, pois ê nela que se encontra o 
estágio da t 
vam o ises mais adiantados à êpoca da pesquisa. Uma 
g ecnologia, a estrutura do setor manufatureiro da 
> prksta E EEE rasgado economia segue sempre um padrão uniforme. As indústrias ali “ Carne Ho/entaitto tava ano ss o a is; 
i- 
b menticia , textil, de produtos de couro e de móveis — que d 
DE e mia o A RR e 
1 e- É = 
: so Sá E 17 
finimos como "indústrias de bens de consumo! 
oO claro predomínio da indústria de bens de capital. e desenvolvem- 
Se sempre primeiro durante o processo de industrialização M -Mas as indústrias metalúrgica +» automobilística ' mecânica e quimi 
  
ca — as “indústrias de bens de capital" logo se d 
esenvol- 
uma etapa a“outra, chegando a apontar a existência de três ca 
sos: o primeiro corresponderia a países como Alemanha e Japão 
vem mais rápido que as do prímeiro grupo. Isto pode ser vi visto através do processo de industrializaçã ao. a nié (o Em Consequência,o pe 
a i i 
pn a Epi pe E 
em que a relação acima declinou rapidamente; o segundo seria ndustri 55 de Bens de consúio declina Edtitinuameçi 
o de paises com uma taxa de declínio intermediária, como In- 
] 
º quando Comparado 
Ê i Ee a 
com o produto liquido das indústrias de bens de ca ital” 




ceiro apresentaria lentas taxas de declínio, como Estados Uni A partir daí, 
rr emimio, 
a an a 
16. Idem, p.3. 
 
17. E interessante observar que esta previsão de Hof frunn acaba por con- . firmar-se, desde que incluamos os bens de consumo duráveis na indis- tria de bens de capital. 
220. 
Um aspecto interessante da análise de Hoffmann estã 
na vinculação que estabelece entre a evolução por etapas eo 
crescimento setorial, chegando a constatar a existência de Ses 
    
    
   
   
  
- E o que se depreende desta passagem: “Nos  su- 
essivos estágios de desenvolvimento, novas indústrias toma- 
rão a frente e assumirão o lugar da indústria 'dominante' ori 
ginal. As indústrias dominantes têm sido, em geral, a alimen- 
tícia e a têxtil durante os dois primeiros estágios de desen- 
olvimento, e as indústrias de ferro, aço e mecânica durante 
terceiro estagio de desenvolvimento. Em alguns casos, entre 
tanto, a indústria têxtil continua a ocupar o papel dominante 
esmo durante o terceiro estágio de industrialização". 18 
A obra de Hoffmann veio a exercer forte influência 
sobre os autores que, nas décadas de 50 e 60, trataram da ques 
tao da industrialização, o que nos obriga a considerar, antes 
de destacar seus pontos fracos, as criticas que lhe são comu- 
mente feitas. Tomemos a Sutcliffe como referência, jã que es 
te sumariza os principais pontos em discussão, classificando- 
os em secundários e principais. i Entre as críticas secundárias, 
estao, em primeiro lugar, as limitações das fontes estatísti- 
Sas. com que Hoffmann trabalha: os dados são inadequados e não 
Comparaveis para diferentes paises, principalmente quando se 
trata de períodos mais remotos. 
E Sa depois com a química (fibras sintéti- dA diferenciação de orodutos, Por sua vez, mantêm o seu maior di 
ias. Ant i inci agricultura (algodão e E es articulava-se principalmente em 






A segundavcrítica secundária diz respeito à elassi- 
oisvsetores — bens-de-capi- 
 
umevoutro. Hoffmann incluiu no setor de bens de consumo as 
indústrias de alimentos, bebidas e fumo; vestuário e calçados; 
produtos de couro; móveis e utensilios. E, na indústria de 
bens de capital, metalurgia dos ferrosos e não ferrosos maqui 
nãária, química e automobilistica. Como a maior parte destas 
indústrias produz simultaneamente bens para consumo e bens pa 
ra produção, e a predominância de um e de outro não & necessa 
riamente a mesma nos diferentes países, isto poderia dar ori 
gem a erros não sistemáticos que alterariam os valores da re 
lação, *º 
fato, não aponta razões substantivas para sua escolha. Estas 
três primeiras criticas, no entanto — e por isso Sutcliffe as 
batiza de secundárias — ainda que possam levar a resultados 
um pouco diferentes dos obtidos no trabalho original,não modi 
ficariam a tendência apontada por Hoffmann para a trajetória 
da relação entre bens de consumo e bens de capital, 
“outelifte alinha em seguida as criticas que conside 
canfundamentais. Antes de mais nada, hã o fato de jus uma ten 
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contraditoriamen altamente industrializado Eni es Eres 
lvimento aE Produtos Eobalnáni£o novos 
a 
" ser descrito ga liquido entre bens de capi 
(automóveis º aviões neste Século, por exemplo) ou de desen- 
º | 
am Tentando 
Volvimento de novas técnicas de Produção mais intensivas em 
Capital", 21 Os dois fenômenos são de Natureza inteiramente di 
Versa e implicam diferenças no processo de Ndustrialização e 
NO perril eStrutural dos paises que não são Tetratados Pela a 
Nnâlise de Hoffmana. 
o tercei ia alcançado êrios de Hoffmann, teri iter m OS Cr acordo co! | 











> reduzido” Sequência, L 





m que se 
. ão — o mesmo e 
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Estados Unidos e outros p os 
laterra, vam a Ing 
45/6. do ocidente — em 19 
22. Maizels 
+,D.3 Sutclifra Sofre Clássica; 
i 
Idem b 8. 
  
- cit., p. 39. 
23. SUICLIFFE, op. cit   
So 
A apresentaçao sequenciada das principais conclu 
soes de Hoffmann e das criticas contra elas levantadas ser ve 
de base a uma discussão conjunta dos principais problemas que 
ai aparecem. 
   
cvendesacdiminuir. Ora, esta evolução Sempre se verificarã + em 
qualquer pais em que se tenha implantado um setor industrial lar; 
qualquer que seja o grau de desenvolvimento de suas força Ss pro 
dutivas. 
As razoes pelas quais a relação de. Hoffmann se 
veri 
fica sempre pode 1 m ser buscadas em marcos teóri oricos bem di iferen 
tes, desde aqueles que se baseiam na elasticidade da de E manda 
ate o esquema departamental de Marx. Para OS primeiros + a ra 
zao mai i = alLor estaria na diferença entre as elasticidades rFend a 
da de i is ue manda nos setores tradicionai tg incluem aquelas 
in 
dust rias que Hoffmann chamou de produtoras de bens de co Rsumo) 
e nos set ami ores dinâ cos (nos quais se situam as indústrias d s de 
bens de i capital segundo Hoffmanni. ParavMarx, o depart artamento 




produção para a acumulação de capital, a
 qual, nas economias 
capitalistas, tem no desenvolvimento da
 produtividade do tra- 
balho social a sua mais poderosa alavan
ca. E o aumento da 
produtividade, por sua vez, se pa
tenteia sempre "no decrêsci- 
mo da quantidade de trabalho em relação à ma
ssa dos meios de 
produção que põe em movimento, ou na di
minuição do fator sub 
jetivo do processo de trabalho em rela
ção aos seus fatores ob 
jetivos. Essa mudança na composiç
ão têcnica do capital, o au- 
mento da massa nos meios de produção, 
comparada com a massa 
da força de trabalho que os vivifica, refl
ete-se na composi- 
ção do valor do capital, com o aumento
 da parte constante as 
custas da parte aerdveio. 
  
      
24. MARX, X.: O Capital, livro 1, - 723/4; jvili = asil 
RJ, 1971. o e (85 Bá. Civilização arasileica,
-34. 35 
2.2. Kusnetz e a Estrutura Intersetorial da Economia 
  
Enquanto o trabalho de Hoffmann supõe que a dina
mi- 
O fato de que esta dinâmica inter- i | ca d
a industrialização se dã no interior da própria indúst
ria, 
ndustrial se ve- 








trialização exclusivamente com base no peso relativo do DI modelo de três setores anteriomente proposto por Colin o e 
D2, sem qualquer análise do grau de desenvolvimento das for 
ças produtivas para o conjunto da economia. Não & por out As tendências quanto à estrutura interserorial do 
e utra 
Fazão que o próprio Hoffmann inclui a Africa do Sul no produto podem ser observadas na Tabela I, abaixo, na qual os 
a rol = : dos países mais adiantados, e Maizels, procedendo à uma anãl paises são classificados em diferentes grupos de acordo com o 
nali * 
Se semelhante, verifica que a China Passou por todas as Fra seu nivel de renda per capita 
. eta- 
- Pas em menos de uma dêcada. O fato de que tenha Passado & i E º ine 
gavel; o problema & que, não tendo um grau elevado E R li é SA TABELA I 
es - 
volvimento das forças produtivas no li MÉDIAS ARITMÉTICAS JA PARTICIPAÇÃO DOS PRIN 
— MME Oh ashoras, e-dadovo. NO PRODUTO NACIONAL POR SRU bo EST SE Ee CIPAIS SETORES : SRU- X ge Sério EONtar: eatíjl POS DE PAÍSES CLASSIFICADOS PELO NÍVEL ECO- 
za Lti nm ra politica do "grande salto para a frente”, frac NOMICO PER CAPITA, ANOS RECENTES. 
' assou.Com o 
base neste mesmo argumento, pode-se Sia —————— sd ca T 
. que a terceira cri- Classes Numero de Participações medias de 
tica fundamental de Sutcliffe & ; a or nivel paises a M+ s inteiramente Pp seo 2 ( 
o probl A Quê a “quivocada, pois economico Er he o dei Pp ema nao e de riqueza”, mas de acu a O a em a at am ea eo semeia estate 
ou seja da E mulação de capital E 7 
13,2 38,1 48,7 
omandar ( 
II 7 18,5 38,5 43,1 
nição anteri a Pnio fa dese 5,8 8 Fior do prof. Cardoso de Mello) o I,II 14 15, 38,3 45,9 
de Processo 
lação de capital. de acumy III 7 19,8 31,8 48,4 
IV 9 30,5 25,1 43,7 
| 25,8 , ) 
f “e Mercante os Q Cresuimento? e do 35,4 ea 5a 
  
é VI 10-11 42,5 17,8 39,3 
1 Capas dodge É o ' vII 12-13 54,6 13,7 33,3 
EAD ' Wi €tS3o ? o V.VI,VII 30-32 45,6. 17,9 97,2 
e E n! . ” 
 
Fonte: Kusnetz, S.: op.cit.,p.l0. 
26. KUSNETZ, S.: “"Quantitative aspects Of the econamic Jemrh of nations”, 
entre os seto- op. cit.
“36. 
Como se pode observar, hã um declínio consistente 








MÉDIAS ARITMÉTICAS DA PARTICIPAÇÃO DA FORÇA DE 
TRABALHO NOS PRINCIPAIS SETORES, POR GRUPOS DE 
PAÍSES CLASSIFICADOS PELO NÍVEL ECONÔMICO PER 
CAPITA, ANOS RECENTES — 
Classes Número de Participações médias em onómico  pálseS Am 
I 7 14,4 40,3 45,3 
EE 5 23,4 34,8 41,7 
EI 13 18,6 37,8 43,6 
III 7 30,6 32,0 37,4 
EV 6 49,3 22,0 28,7 
LIL,IV 13 39,2 27,3 33,8 
v 6 51,3 21,4 27;á 
VT 7 57,5 16,4 261 
VII 4 61,2 5,1 23.7 Rc ea Ta 56,2 17,9 26,0 
Fonte: Kusnetz, DRLME. o aa 
dee 
Estes resultados foram obtidos por Kusnetz a par- 
tir de análises por eross-section. Para testã-los, procedeu o d 
autor a uma comparação com os resultados obtidos para 28 pai 







Para todos os paises, a participação do setor 
à na forca de trabalho dec na; as únicas ex 
ceções são a Iugoslávia e a Índia. 
Na maior parte dos paises, a participação do 
resce. Hã,no en 
tanto, diversas exceções: na Irlanda, Iugoslã- 
via, Mêxico e Nova Zelândia, ela declina;em ou 
tros como França, Inglaterra, Alemanha, Austra 
lia e Itália, seu crescimento & mais moderado 
do que o que se poderia esperar pelo padrão de 
rivado da análise por cross-section. 
+ Com exceção do 
Império Austríaco, Canadã e Iugoslávia. Na mai 
oria dos paises este crescimento & bastante 
substancial, o que leva Kusnetz a SUupor que,em 
grande número de casos, o declínio acentuado 
de A tem como contrapartida aumentos em s e 
nao em M+. 
Dentro do setor S & introduzida uma subdivisão 
entre transporte e comércio, e outros Serviços. 
Levando isto em conta, Kusnetz acusa um cresci 
men vegeniado ea dl força de trabalho emprega
-3B. 
da no primeiro grupo em todos os paises, exce- 
to a Iugoslávia, enquanto que, em outros servi 
ços, O crescimento & menos consistente. 
Examinando estas conclusões, Sutcliffe vê alguns gro 
blemas, como por exemplo o fato de que as analises com base 
em séries temporais incluem países que tiveram, praticamente 
O estudo 
todos, processos de industrialização bem sucedidos. 
   
+80 mos 
trar que, tanto na Índia quanto na Iugoslávia, a participação 
da força de trabalho na agricultura cresceu; em outros pai- 
Ses, os resultados apontam para um declínio em M+. Conclui 
Sutcliffe que “estagnação econômica, especialmente quando com 
binada com crescimento populacional, produz muitas vezes efei 
tos consideráveis sobre a estrutura do produto e da força de 
trabalho". *? 
O problema mais grave, entretanto, & que — e a ex- 
Periência recente de paises subdesenvolvidos o atesta — spode 
  
erabalho.sutcliffe se refere às tentativas de quantificar estes 
movimentos aparentemente perversos, tentativas estas que, embora 
sugerem “uma divergência 
esbarrando em graves dificuldades, 




o problema, no entanto, & bem mais complexo, po
is o 
elenco de variáveis dos quais depende a proporção entre os 
três setores ê grande e inclui elementos que nao depend
em es- 
tritamente do desenvolvimento industrial, tais como d
otação 
o i etc. recursos naturais, dimensões do setor agricola 
  
e isto vale tanto para 
países onde seu peso é grande (países de extensão continental) 
quanto onde pesa pouco em termos de dimensão. Por isso,quer o 
pais realize uma industrialização com base na indústria pesa 
da (Dl), quer se mova para uma industrialização orientada pe " 
 
28. SUICLIFFE, R.B., op-cit., p. 30. A referência & ao trabalho de 
DELDYCKE, T., GEIDERS, H. é LIMBOR, J.M., The Working Poculation and 
its Structure. jon and 
: no toca ao produto, o que se verifica & a relação en 
so Pp q E indies ia. O terciário, como vimos, não apre Eae 
tendência definida, nao bastando portanto conhecer-se suas dimensões 
relativas para se determinar o grau de industrialização de um país.Pa 
ra isso seria necessario uma analise qualitativa em AUEiES exato is 
sua natureza funcional, vale dizer, se & ligado à indústria, ou se sa 
trata de um fenômeno de “inchação”; em um caso, tratar-se-ia de pais desenvolvido, no outro, nao. 
    
“ 
7 teria QUE voga ema. 
.40. 
tos bens de consumo (D2) cu voltada para 
as matérias-primas, 
a relação vai caminhar na mesma direção: o crescimento do 
pro 
duto industrial serã maior que o da agricultura. Pode-se
 bus- 
car para isto explicações de natureza variada, desde 
as que 
se apóiam na lei de Engel (a mais pobre) atê, estas sim 
impor 
tantes, as que levam em conta o fato de que a prôpria tr
ans- 
formação industrial dos produtos agricolas faz com que o volu 
me e a composição do produto industrial cresça na frente. E e 
xatamente este o significado da idéia de que o-processo de-ex 
A este argumento, deve-se acrescentar um plano de 
anâlise que estã ausente nas análises de Kusnetz (e também nas 
de Hoffmann), qual seja o que diz respeito aos apoios "exter- 
nos" da indústria, em termos de base de recursos naturais di , 
mensão espacial do pais e tamanho absoluto dos mercados No 
que respeita à base de recursos naturias, por exemplo, o ' seu 
maior ou menor peso, ou O grau maior ou menor com que a indú us 
tria esta a ela ligada, influi na configuração de padrões di 
ferentes, dada a diversidade com que se desenvolvem cert os se 
tores, dentro da divisão maio r DI - D2, nos y aspectos tecnoló- 
gico, de diferenciação de produto, de mercad o e financiame nto. 
omemos, c + Como exemplo, o departamento de bens de consum 
] 
O: nos 
palses onde a base de +» as ecursos naturais serve de suporte & e a in 
ustrializaçaão a indú tri a ' s la imenta 
s 
r tende a ter um peso mai 
or e a ser mais dinami jã amica; j nos países onde esta base & mai is 
. ey 
.41. 
dSbil, são as indústrias de processamento para consumo (têx- 
tii, “oscuário etc.) as que têm maior peso. Vale dizer, hã um 
desenvolvimento intradezartamental no D2 diferente. 
   
O mesmo ocorre q 
de capitzal como referência. Também aqui O seu desenvolvimento 
e direrenciação tem muito a ver com a existência ou não de u 
ma base de recursos naturais. Salvo a mecânica geral de equi- 
pamentos universais — mâquinas-ferramentas, metalurgia indi- 
feronciada, material de transporte — a tendência & haver u- 
  
   
 
stem 
recursos miasraisp os casos mais conhecidos são o dos paises 
escandinavos, a Suécia em particular (produtora de equipamen- 
tos para papel, celulose e para a produção de leite), e o dos 
Estados Unidos (que possuem uma indústria de equipamentos a- 
grícolas sem paralelo no mundo). Não sendo, no entanto, “teo- 
riziveis", no sentido de permitir a construção de um mocelo su 
Ficientemente geral, estes planos de análise têm estado ausen 
-“s dos -«studos de padrões, como os que temos aqui examinado 
2.3. Chennery e o Padrão “Normal” de Crescimento Industrial 
O asforço mais sofisticado na busca de um padrã rao de 
crescimento industrial estã ligado sem dúvida algum 
a aos tra-
balhos de Hollis Chenery, cuja primeira versão data de 1960. 
Seu objetivo é o de "incorporar modificações tanto no lado da 
demanda quanto da oferta em uma explicação mais geral do cres 
Cimento de setores individuais de produção, que pode então ser 
usada para explicar os padrões observados de crescimento in- 
30 
dustrial”. Seu estudo se desdobra a partir de uma analise 
dos determinantes de crescimento do setor em um modelo de e- 
quilibrio geral, suficientemente modificado para suportar a e 
xistência de diferentes taxas de crescimento nos diversos se- 
tores. Em seguida, procede a uma análise de regressão com uma 
amostra de 38 paises para o estudo da indústria de transforma 
çao e com uma outra, mais ampla, de 51 paises para o estudo 
dos componentes da renda nacional, organizando os dados de am 
bas em cross-section. Os resultados assim obtidos são usados 
ea SCGLLON 
para estabelecer padrões significantes de crescimento para to 
dos os ramos da indústria. A última parte do trabalho de 
Chenery & dedicada à tentativa de explicar os desvios em rela 
ção ao "padrão normal". 
O ponto de partida do estudo de Chenery consiste na 
adoção de algumas hipóteses indispensáveis à validade do mode 
lo. Usemos suas próprias palavras: "A espectativa de algum 
grau de uniformidade nos padrões de crescimento estã baseada 
na existência de algumas semelhanças nas condições de oferta 
e demanda em todos os paises. Estas podem ser chamadas de 
“fatores uni ic! versais que devem ser distinguidos dos 'fa- 
tores ESeticllaçes!  |máis yariâvers, Entre os fatores univer Sais estão: i E ao: (1) conhecimento tecnológico comum; (2) necessida des humanas Semelhantes: a (31 acesso aos mesmos mercados ea 30. CHENERY, H.: 
OR. Cit. p.625. 
para 
.43. 
importações e exportações; (4) acumulação de capital quando o 
nível de renda aumenta; (5) aumento da qualificação do traba- 
lho, definida amplamente, quando a renda aumenta. À pressas 
análise estã baseada na hipótese de que estes elementos são 
praticamente os mesmos para todos os paises. Da 
semelhança dos 
três primeiros fatores universais segue-se que às a 
nos custos de produção e nos preços das mercadorias sao det
er 
31 
s". minados basicamente por diferenças nos preços dos fatore 
Ao discutir o processo de industrialização, Chenery 
afirma que este envolve “mudanças na estrutura econômica, 1n- 
Cluindo: (1] um aumento na importância relativa da indústria 
de transfórmação; (2) uma mudança na composição do produto im 
dustrial; e (3) mudanças nas têcnicas de produção e fontes de 
oferta para mercadorias individuais". >? Quanto ao primeiro gon 
to, suas conclusões, apresentadas no Gráfico I, abaixo, ape- 
nas confirmam os resultados jã obtidos por Kusnetz sobre mu- 
danças na composição intersetorial do produto (embora não as 
de Colin Clark, que previa uma expansão maior do terciário). ' 
para o exame do segundo ponto, Chenery procede a 
uma reclassificação dos diversos setores em grupos, de acordo 
com a natureza da demanda por seus produtos. S6 que, procuran 
do superar a limitação apontada na análise de Hoffmann, inclui 
não apenas bens de capital e bens de consumo, mas também pro 
dutos intermediários. Os resultados obtidos mostram que, para 
um nível de renda per capita de 100 dólares, 68% do produto da 
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Fonte: Chenery, H., op. cit., p.636. 
indústria de transformação consiste de bens de consumo e ape- 
na: = º s 12% de bens de capital; jã ao nível de 600 dólares, a par ticinaci 
Cipação do grupo de bens de capital aumentou para 35%, en- 
quanto que a do de bens de Consumo caiu para 43 por cento. O 
rupo de indi i grup ústrias que Produz bens intermediários manteve u- 
ma partici a a Pp Cipação estável no total. Com isso, Chenery confirma 
o padrão d i e Crescimento industrial, à base de modificações na Composição i i 
o ção ntersetorial do produto na indústria de transforma ção, ja observado Por Hoffmann 
É 
Portanto, o estudo de Chenery não faz se nao 
i 
- 
tornar mais SOfisticada a anâlise e precisar os resulta- 
  
.45. 
dos jã alcançados por outros autores. A parte original de seu 
trabalho consiste no exame muito mais detalhado da composição 
do produto na indústria de transformação e, principaimente,na 
quilo que chama de “causas da industrialização”. Para ele, o 
crescimento industrial pode decorrer de três fatores: (1) "subs 
tituição de importações"; (2) aumento no uso final de produ- 
tos industriais; (3) crescimento na demanda intermediária de- 
rivada de (1) e (2). Destes fatores, só o primeiro pôde ser 
medido diretamente dos resultados da regressão, o que é feito 
pela diferença entre o produto verificado em cada setor eo 
produto estimado com coeficiente de importações constante. 
Este estranho conceito de "substituição de importa- 
ções" permite a Chenery responsabilizã-la por cerca de 50% do 
crescimento industrial, chegando mesmo a 70% no caso dos gru- 
pos de bens de capital e produtos intermediários. Quanto ao 
crescimento por decorrência de efeitos de mudança na demanda 
(itens 2 e 3), estes explicariam nao mais que 30% do crescimen- 
to total. “Resta um resíduo de 18% ..., atribuído a mudanças 
de preços e erros de estimativa, que não pode 
33 
ser analisado 
sem informação ulterior". 
Desta forma, o conceito de substituição de importa- 
ções. esvaziado do conteúdo histórico-concreto que lhe empres 
tava o seu uso pela escola da CEPAL — ligado às noções de cen 
tro-periferia, dominação, deterioração das relações de troca 
L 
divisão internacional do trabalho torna-se agora passí 
vel de ser generalizado e aceito pela “comunidade 
  
acadêmica”. 
33. Idem, p. 641.
.46. 
Chenery pode assim chamar a atençao para o fato de que seus 
resultados contradizem a idéia usual de que são as mudanças 
na composiçao da demanda a principal causa do crescimento in- 
; m — 
dustrial. "Mudanças nas condiçoes de oferta, resultantes de 
modificações nos custos relativos de fatores à medida em q ue 
a renda cresce, causam uma substituição de importações por 
produçao domestica e, em menor extensao, de bens e servi ços 
artesanais por produtos fabris. Estas mudanças na oferta são 
mais im i i portantes para explicar o crescimento da indústria que 
mudanças na demanda” . 34 
A análise de Chenery, conforme resumida atê agora ' 
se bas ç eLa na indicaçao de que as diferenças no nivel de ren 
da er capita) explicam 70% da variancia nos niveis do produ 
to ind i ustrial total e algo em torno a 50% para o setor médio 
da indústria" SE i a ia A explicação para os restantes 30% exige a 
inclusão d jâvei e novas variáv s, entre as quais Chenery realiza 
testes som ente para o tamanho de mercado, para o qual a popu- 
lação forne indi ce um icador satisfatório de medida, e para do , a 
- 
ç € recursos, atraves e medidas indiretas. uanto a 
d : a “ q taçao d 
d  
ou 
tras variáveis — distribuição de renda, proporção de au fato- 
diferen as i i v n ent e = 
ç regionais e politicas go ernam ais ape 
nas sugestoes vw sao aportadas para futuro desenvolvimento 
Sem duúvi e ida, & um subproduto interessante da pesqui- 
sa de Chener s ea Y Seu esforço de quantificação dos efeitos de es 
ala para cada ú 
. 
setor da indústria, conforme mostrado na Tabe 
34. Idem, p.6aa. 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































la III. Esta tabela, calculada a partir das equações de re- 
gressão com um nível de renda constante em 300 dólares, abran 
ge apenas os setores para Os quais o coeficiente de escala & 
significante ao nivel de confiança de 95%, ainda que os coefi 
cientes sejam positivos para cinco dos outros seis setores.as 
indústrias que apresentam efeitos de escala significativos pro 
duzem cerca de 40% do produto da indústria de transformação ao 
nivel de renda de 300 dólares e 57%, ao nível de 600 dôlares 
Desta tabela, pode-se observar que a elasticidade 
em relaçao ao tamanho do produto da indústria de transforma- 
ção como um todo ê 0,20, o que significa que aumentos de popu 
lação de dois para 50 milhões acarretam quase uma duplicação 
do produto. A amplitude das variações, no entanto, & substan- 
cial, pois os setores com economias de escala significativas 
mais que triplicam. 
Com isto, pode-se, finalmente chegar às conclusões 
de Chenery, resumidas em seis pontos: 
Il. Hã um "padrão normal" de crescimento para os se 
tores individuais da economia, apresentando pequenos desvios 
Para serviços, agricultura e a maior parte dos bens de consu- 
mo manufaturados. 
2. Os desvios são maiores nas indústrias de mãqui- 
nas, equi + equipamentos de transporte e produtos intermediários, de 
vido à im à 
. 
portancia, nestes setores, das economias de escala. 
  
49. 
3. Quando um pais se desvia consideravelmente do "pa 
drão normal", hã alguma evidencia de que os setores retardatã 
rios devem crescer mais rapidamente que a mêdia e tenderão a 
se aproximar do padrao normal. 
4. As economias de escala são significativas para a 
indústria como um todo, com o que “a introdução de mercados 
regionais poderã aumentar substancialmente o nível esperado 
z cayn 36 de produção industrial". 
S. As “causas da industrialização” no século XX di- 
ferem bastante das verificadas no século XIX. "Na terminolo- 
gia de 30stow, os setores lideres devem ser aqueles nos quais 
a substituição de importações torna-se rentavel à medida em 
que os mercados se expandem e capital e qualificação do traba 
= “37 lho sao alcançados”. 
6. A última conclusão & apenas uma advertência de 
Chenery, relativizando os resultados alcançados, uma vez que 
"uma análise do papel desempenhado pelas vantagens comparati- 
vas e outros fatores particulares em cada pais deve ser por- 
tanto acrescentada ao conhecimento dos padrões gerais de cres 
cimento para se alcançar uma alocação de recursos ôtimar 38 
36. Idem, p.651. 
37. Idem, ibidem. 
38. Idem, p.651.
.50. 
2.4. Criticas ao Modelo de Chenery 
O debate suscitado pelo artigo de Chenery convocou 
inúmeros economistas a refazer seus procedimento estatísticos 
e a criticar suas hipóteses básicas. Comecemos pelas criticas 
de Bela Balassa, ainda que esteja voltada para um único aspec 
to da questão, qual seja o das relações entre desenvolvimento 
econômico e mudanças na participação relativa dos principais 
setores. A crítica consiste em afirmar que o uso de taxas de 
câmbio na conversão dos dados expressos em moeda nacional em 
uma unidade comum introduz um viés sistemático nas estimati- 
vas. Se tal viês fosse removido, o novo resultado obtido re- 
forçaria a conclusão de Chenery sobre o aumento de participa- 
ção da indústria de transformação, mas não suas hipóteses re 
ferentes ao crescimento relativo do terciário. 
O viês surpreendido por Balassa implica: (a) uma su 
bestimação dos níveis de renda nos paises de baixa renda; (b) 
uma subestimação da participação da indústria nos países de 
alta renda. argumenta o autor: “Quanto maiores forem os dife 
Fenciais de produtividade entre paises na produção de traded 
goods (produtos manufaturados e agrícolas), Ceteris paribus 
maiores serão as diferenças nos níveis de salário. No setor 
dos serviços, º hiato tecnológico & menor, embora os aumentos 
salariais no terciário (nontraded goods) sigam os movimentos 
na produção material, especialmente na indústria. Em conse- 
nontraded goods tornar-se-ão relativamente mais 
ros à medida que o desenvolvimento avança, 
qluência, 
em 
e diferenciais de 
produtividade ampliados serão acompanhados por um grau cres- 
cente de superestimação da renda per capita nos países mais a 
vançados". *º 
Balassa faz referência a pesquisas empíricas que da 
riam suporte a esta hipótese,pois mostram que “se fosse calcu- 
lada uma mêdia geométrica de renda per capita, ponderada pe 
los preços nos Estados Unidos e na Europa (paises individuais), 
a renda per capita dos vários paises europeus convertida pe- 
las taxas de câmbio oficiais pareceria estar subestimada, em 
comparação com os niveis de renda nos Estados Unidos, pelas 
seguintes percentagens: Bélgica 17, Reino Unido 26, Noruega 
26, Dinamarca 27, Alemanha 30, França 32, Holanda 34 e Itália: 
35 por cento". 40 
Outras pesquisas, feitas estas para paises subdesen 
volvidos, indicariam um grau de subestimaçao maior ainda,pois, 
para o ano de 1950, “a renda média per capita em paises da 
ásia (excluindo o Oriente Médio) era de US$ 58, convertida pe 
la taxa de câmbio, e US$ 195, usando-se uma medida de poder 
de compra em termos físicos. As estimativas para a África são 
"41 de USS 48 e US$ 177". 
A conclusão de Balassa é que a eliminação deste viés 
sistemático reduziria consideravelmente a amplitude das fai- 
 
39. BALASSA, B.: “Patterns of industrial growth: Samment", The american 
Economic Review, jun. 1961, p. 395. TO ———— 
40. Idem, Ibidem. A referência & a GILBERT, M.: 
Products and Price Levels, A Study of westem Euroce and the United 
States, p. 28, OCEE, Paris, 1958. TS se 
41. Idem, ibidem. A referência & ao depoimento de M.F 
mite de Política Econômica Externa do Congresso 
Hearings, Foreign Economic Policy, 84th Cong., 
Comarative National =EBárative Nation
-“MILLIKAN ao Subco 
Porteamericano, 
Ist. sess., 1955.
xas de renda consideradas, possivelmente pela metade. “Em con 
segliência, os dados ajustados mostrariam um aumento no valor 
absoluto dos coeficientes de crescimento, e uma inclinação 
mais pronunciada para o aumento relativo da indústria (e para 
o declínio relativo da agricultura), para um dado crescimento 
na renda. Em outras palavras, o incremento na renda Per capi- 
ta associado a um dado grau de industrialização sera menor 
que o indicado pelos resultados de Chenery". “2 O Gráfico II 
abaixo introduz estas correções no diagrama de Chenery (Grãfi 
co Il, correspondendo as linhas cheias às estimativas origi- 
nais e as linhas interrompidas às estimativas corrigidas pela 
redução da amplitude das rendas à metade. 
O segundo aspecto apontado por Balassa se refere às 
“diferenças nos preços relativos dos vários grupos de produ- tos entre países [que] também asarretariam uma subestimação da participação da indústria e a uma superestimação da Participa ção dos serviços a níveis de renda mais altos", “3 Embora Ba- 
+ em termos aparecerá sempre sobreavaliado nos países de mais alta renda. Sua conclusão & que, mais uma vas 
, o Coeficiente da indústria deveria Ser maior e o dos serviços, meno 
, r. 
qualquer forma, a hipótese de Colin Clark, quanto a um cr 
z es 
De 
ci mento do terciãrio Nos estágios avançados da industrial 
ização em 
42. Idem, ibidem. 
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Fonte: Balassa, B., op.cit., p.396 
não se sustentaria. 
A crítica de Balassa, no entanto, mantêm-se no mes- 
universo teórico que o proposto por Chenery, aceitando as mo 
análises de regressão por cross-section como um mêtodo adequa 
do à construção de um “padrão” de crescimento industrial. A a 
crítica de Peter Temin vai mais além e sugere a inadequação 
desta metodologia, uma vez que não estão disponíveis sérios t
ssa 
temporais com dados de renda tão amplamente distribuidos quan 
to os produzidos pelos dados das séries por Cross-section.Exa 
tamente por isso, “a existência de padrões derivados de sêri 
es temporais com o mesmo formato que os padrões de Cross-sec- 
tion ainda & mais uma hipótese que uma conclusão". “4 O prô- 
Procede a uma anãlise semelhante ã de 
nery para nove países (Alemanha, Austrália, 
prio Temin, alias, 
Che 
Canadá, Estados 
Unidos, França, Inglaterra, Itália, Japão e Suécia), com da- 
dos organizados em sêries temporais, de 1870 a 1950. Suas con clusões confirmam as do estudo de Chenery quanto a um aumento da participação da indústria na renda nacional à medida em que 
mas não confirmam os movimentos Previstos pe- la anãlise por cross- 
a renda cresce, 
section para a agricultura. 
O interesse que o argumento de Temin desperta se vincula a uma questão mais geral: enquanto as anâlises por Cross-section apontam para um "padrão" 
="255r Section 
+ as anãlises baseadas em sêries temporais mostram a existência de padrões de mudan fa marcadamente Variáveis ao longo do tempo, e de pais país. E isto nos Femete à crítica mais substan 
de fazer ao estudo de Chenery, 
sistência das hipôteses em que 
tores universais" de Chenery, 
t of patterns of industrial 
* jan. 1967, pp. 174-81. 
SUICLIFFE, RB: Seg., e STEUER, M.D. e VOIVODAS + €., “Import 
Ui n Patterns of industrial Srowth - a further 
Study”, Econmia Internazionale, vol. XVIII, nº 1, febhraio 1965. 
T—————— Stnazionale 
s i tas vale para todos os paises, em qualquer “epoca. Aceitar es j
iço com que os pai hipóteses significaria pensar que às condiç es Edi, 
do processo s es se defrontam, na alvorada e no curso a 7 E 
ee são sempre as mesmas e invariáveis, significaria 
ignorar o desenvolvimento de diferenças sistemáticas nas fio 
a des objetivas com que se deparam ao empreender a re Bo 
Lisação Tais diferenças são resultado do fato de já existi- 
jali do seu relacionamento com paises que se industria zaram e 
. 
os anais e irão incidir nas tecnologias e no modo como po 
l , 
E - 
dem ser apropriadas, na formação de laços de dominação, 
nos 
fluxos de comércio internacional e até nas “necessidades huma 
nas" que se recriam a partir de novas condições geradas pela 
própria industrialização. 
henkron e a Tipologia do Desenvolvimento Industrial 
2.5. Gersche 
A visao de Gerschenkron sobre o modo de se analisar 
ri i i te aqui 
í i al difere radicalmente das a 
o desenvolvimento ndust 
d u onstro 
i e faz de certos autores que c tadas A critica q apresen . ” 
: k é 
ao i i isa imites a i ca com precis o os lim óri i ializaça  ndi toôria da ndustr 
acha sujeita qualquer tipologia enquanto instrumento que se 
i imi i espeito às referências espa- ali limites dizem r de aná se. Tais 
temporais, portanto nao sô às determinações de caráter es 
çÇo-  , 
trut 1, mas tambêm as de natureza histórica, social e insti 
utural,
tuci 1, quando se empreende um estudo comparado de proces- 
ucional, 
s econômicos nacionais. Gerschenkron, POr exemplo, estã in so 
teressado na história industrial da Europa, no periodo ante-
«DB 
rior a 1914. Suas atenções, assim, estão voltadas para um p e I 
riodo anterior ao de nosso próprio estudo, residindo nosso 
teresse apenas nas indicações metodológicas alí contidas e na 
discussão que faz d ico as condições de formaçã i açao das ndústri rias na 
cionais. 
E E = Para delimitar bem o espaço teórico em que se move , 
Gerschenkron come ) ça por apresentar alguns ti ipos observad E os na 
industrializaçao europêia, no periodo considerado, e que se a 
presentam sob a forma de pares de contrários. São eles: (1) A 
- 
, = toctone ou derivada; (2) forçada ou autônoma; (3) voltada E 
cipalmente para bens de produção ou para bens de consumo o 
realizada dentro de um marco monetário inflacionário ou e 
vel; (5) caracterizada por meras mudanças quantitativa É s ou 
com transformaçã strutural [o tinua ormaçao e al: 6 on u ou descontin 
ua; (7) 
a companhada de progresso ou de estagnação na agricult ultura; (8) 
movida por propósitos econômicos ou políticos 
q ; E 
Na terminologia empregada pelo autor, deve . r “se enten 
der industrialização autóctone como aquela em qu n E & q Estado- 
nação é i i ção é a unidade apropriada de observação; Contrari r amente 
q ndo a ind riali aa e ou 
uand dust zação de um pais esta ligad ad 
tro ou 
outros i i + maiores e mais avançados, supondo um espaço = economico 
continuo i i + estaremos diante de uma ndustrialização derivad ivada. E 
O que ocorre com paises pequenos e/ou atrasados, situado s 
ôrbita geo- ômi 
º 
g3so-econô ca de um continente em expansão; Gersch ; chen- 
kron cita o exemplo da Dinamarca, embora frisando que o i 
predomina 
“e 
nte , ; - “e na Europa foi autóctone. 
ads 
O caso de industrialização forçada, 
por sua vez, e 
o que ocorre com intervenção do Esta
do. Se bem que o papel do 
Estado tenha sido importante em quase 
todos os processos de 
industrialização européia, este pode se 
dar de dois modos dis, 
tintos: o primeiro consistiria na mera
 criação de um ambiente 
Favorável às empresas industriais, seja pela 
instituição de 
um marco legal adequado, seja fornecend
o capital social fixo 
e serviços eficientes, particularmente em
 transportes e comu-— 
nicações, seja pelo exercício competente da
s políticas moneta 
ria e de comércio exterior; o outro oco
rre quando o Estado 
constitui suas próprias empresas, ou aind
a quando provê os 
fundos financeiros indispensáveis, concede in
centivos e admi- 
nistra a mão-de-obra. Só neste segundo caso
, Gerschenkron cons 
tata a presença de uma “industrialização forçada”. p ç % 
A importância do setor de bens de capital para o 
processo de industrialização, na visão de Gerschenkron,se 1i 
ga ao fato de que, mesmo que as demais condições sejam favora 
veis, pode haver barreiras técnicas (de escala) ao seu impul- 
so, crescimento e liderança. Ou, O que vem a dar no mesmo, não 
havendo dimensões de mercado e escala suficientes para que se 
implante um departamento de bens de produção, capaz de cami- 
nhar à frente dos demais departamentos, o próprio processo de 
industrialização poderã esbarrar em seus limites. 
Observações da mesma natureza podem ser feitas so 
bre o significado, para Gerschenkron, dos demais pares de co a 
trários. Assim, por exemplo, a dicotomia ent o xeme re mudanças quan- 
titativas versus transformação estrutural decorre do fato d 
ae ato de
DS Bio 
que, embora o impulso inicial para a industrialização impli- 
que sempre modificações significativas de estrutura, o cresci 
mento posterior pode ser tão lento que não afete certas varia 
veis estruturais como, por exemplo, o tamanho dos estabeleci 
mentos, a composição intersetorial do produto industrial , a 
produtividade etc. A questão da agricultura, por seu turno, im ' 
poe dois tipos básicos de desenvolvimento industrial — um no 
qual a agricultura toma parte ativa,beneficiando-se e estimu 
lando o processo; outro no qual a população agrícola desempe 
nha um papel meramente passivo, de objeto de exploração 
Gerschenkron,no entanto, adverte que estes “pares 
de contrários" não esgotam os tipos alternativos de desenvol o 
vimento industrial, havendo outros aspectos, Pertencentes a 
diferentes tipos, que não se apresentam sob a forma de uma d a di 
cotomia. A questão do padrão de financiamento, a seu ver 
"Cons 
titui um exemplo pertinente, pois pelo menos quatro modalida alida- 
des poderiam ser listadas: (1) atraves da acumulação de lu- 
Cros internos ou de transferências inte i Isetoriais de = Supera- 
vits; (2) através de rendas previame nte acumulad 
as; (3) at ra vês da criação de crédito pelo sistem ãri E a bancár o: (4) ; atraves de operações de financiamento co m base no orçam ento do Est 
ado 
— cada uma delas implicando uma moldu i ra Institucional 
especi 
fica. Outro exemplo poderia ser uma classificação com b ase na 
“ideologia da industrialização" ção, onde tanto motivacã ções Como 





A busca de tipos alternativos poderia assim seguir 
indefinidamente. O problema, entretanto, surge quando se quer 
passar dos tipos de industrialização para a construção de uma 
tipologia. Para isso, na opinião de Gerschenkron, ha que se 
descobrir um princípio organizador que seja capaz de unificar 
os diferentes tipos. Em seu entender, o princípio organizador 
de tipologia para as situações da industrialização européia 
anterior a I Guerra Mundial & o grau de atraso de cada pais 
no começo de sua industrialização. As virtudes do seu princi- 
pio organizador são por ele destacadas quando, vis à vis os 
tipos anteriormente observados, constata que, quanto maior o 
grau de atraso relativo, maior a inflexão inicial na produção 
industrial, maior a ênfase em bens de produção, maior a esca- 
la de plantas e empresas, maior a pressão sobre os níveis de 
consumo, menor o papel ativo da agricultura tanto como merca- 
do para a produção industrial quanto como zona de elevação da 
produtividade do trabalho, e maior o papel dos bancos e,a par 
tir de um certo ponto, do Estado, como agente de financiamen- 
to. Com base nisto, Gerschenkron considera possivel reagrupar 
o material histórico disponível em três classes: ãreas avança 
das, onde o atraso era relativamente pequeno, áreas de atraso 
intermediário e àreas de atraso considerável. 
Apesar de sua riqueza metodológica, o ensaio de 
Gerschenkron não deixa de suscitar algumas questões para o de 
bate. A primeira delas refere-se ao fato de que o grau de a- 
traso relativo ê um princípio organizador válido Para a indus 
trialização européia no período que antecede a 1 Grande Gue Eis 
ra — como, aliãs, O próprio autor o frisa Constantemente. Di
-60. 
ficilmente, no entanto, poder-se-ia sustentar a posição de 
que tal principio continuaria válido para outros periodos e 
outras regiões ou de que pudesse ser usado em uma perspectiva 
= E = 46 
mais ampla que incluísse Paises nao europeus. 
A segunda questão, no entanto, parece-me mais rele- 
vante, tendo em vista a lógica e a consistência interna da o 
bra de Gerschenkron. Pois este autor, na verdade, & levado 
princípio Organiza- 
dor da tipologia em Princípio explicativo do próprio movimen- to histórico. Com isto, 
a 
transformar o grau de atraso relativo de 
diferenças em um dado momento, mas seria a própria causa variantes do processo de industrialização. Usando a idéia de atraso em sua ambiguidade semântica, ora O termo é usado como referência temporal, ora Como referência estrutural — sendo que, neste Ultimo Sentido, uma vez superado o atraso, haveria uma tendência à Convergência a um padrão único ou a uma evolu ção linear. A Fecaida de Gerschenkron na metodologia que cri- ticara Tessalta, por exemplo, no Seguinte trecho em que exami na a questão do financtamento, à luz de seu Princípio Organi- 
ns K zador: "E instrutivo advertir como, sob a Pressão de um atra- 
So que diminui, as fontes de financiamento industrial tendem 
à se deslocar com q tempo. Nas ãreas de grau intermediário de atraso, dos lucros industriais Substituiu a a Ds: 
E a e enfatiza a ialização re 
Para caracterizar q Caso brasileiro : * que usa 
- Para ele, à industri '.2 O Conceitn da atraso em Cers- 
to de i talistas nacionais, E Se partida, as Mropolista se torna dominante em escala ; é 
MELLO, J.M.: op.cit., p.38) es mundial... SP.cit 
2 Lim 
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empresas industriais . 
cado. Recolo- 
blema estã evidentemente mal colo o problem 
g tapa 
ca-lo sobre seus es 
sl EL I hecer 
a passagem a e 
u P gni ca econ 
início do sêcu- ê IX e ício 
i operada no final do 
século X monopolista, 
E a 1 Es 
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lo XX, a qual esta associada 
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o pit s 
tivas no modo co se 
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sagem apa reque
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n E zaçao de capitais, 
e rtanto 
i 
çao e a ce trali 
po a ex 
que cumpram estas funçoes. Se isto vai ser feito instituiçoes 
cos u pelo Estado nao autoriza uma diferen
ci açao 
pelos ban o 
ii 
- : 
termos de etapas ou de tipos, a menos que 
se queira confundir 
o nivel es i ucional
. l trutural de analise com o nstit 
2.6 A Metodologia de Ssvennilson 
udo de Ingvar Svennilson sobre a industrializa o est ah 
importante paradi 
E treguerras fornece outro i P' q opela no çao eur 
  
A.: "La tipolcgia del desarrollo industrial como instru 47. CERSCHENHPON, A: cit., p.195. mento de analisis”, op.cit., à . fes à É uma das raztes pelas quais tenho recusado o ore pás 48. Esta & apenas ti Lista de Estado empregada por autores marxistas Var, capitalismo ss A.: “Capitalismo monopolista de Estado — uma Do O oaiacião d& Ecrnenta Hyasinoico no 6, ago. 1981. visão critica”,
-62. 
ma de análise comparada dos processos de industrialização ba 
seado no respeito às determinações estruturais e espaço-tempo 
rais dos casos examinados. A única coisa a lamentar & que sua 
metodologia não tenha sido adotada pela ONU, que patrocinou a 
pesquisa, em trabalhos posteriores, nos quais prevalece a i- 
dêia de "padrão de crescimento industrial”, nos moldes de 
Chenery. A importância do estudo de Svennilson reside menos 
nos seus fundamentos teóricos, ainda influenciados pelo instru 
mental neoclássico (ver, por exemplo, o tratamento que da a 
questões como população, dotação de fatores, moeda, bem como 
suas sugestões de política econômica), que na análise concre- 
ta que realiza. Antes de mais nada, isto se manifesta na recu 
sa aos métodos estatísticos de análise baseados no uso de sê- 
ries temporais, os quais, a seu ver, poderiam ter sido úteis 
para o estudo do período anterior à I Guerra Mundial. Naquela 
fase, coincidiram elevadas taxas de crescimento a longo prazo 
com movimentos cíclicos de Pequena abertura, permitindo uma 
diferenciação satisfatória entre ciclo e tendência. O mesmo 
nao ocorre com o período do entreguerras, quando não só dimi- 
nui o ritmo de crescimento a longo Prazo como o movimento ci- clico se caracteriza Por uma amplitude maior e bruscas varia ções. Em consequência, a aplicação de séries temporais Sicradgor ziria resultados bastante arbitrários. 
Svennilson Fecusa também os modelos for mais de cres cimento, seja os de " Estado uniformemente Progressivo" + na li nha de Cassel, 
a exemplo de Marshall, 
ração. 
63. 
lugar, porque consideram constantes certos parâmetros — co
mo 
a relação capital-trabalho, a relação produto-trabalho ou É 
distribuição de renda — com o que perdem contato com a Ds 
dade. Mas tambêm porque avançam sempre uma hipótese relativa 
ao investimento — como a de que deve permanecer no nivel que 
acarrete um crescimento do estoque de capital propor
cional ao 
volume de trabalho, ou como a de que deve se manter no nivel
 
correspondente a uma dada propensão a poupar — E 
litar a construção de um modelo de crescimento equili
bra: rd 
auto-sustentado e cumulativo. A questão para Sven
nilson resi- 
ran- 
instabi dade do i r 
p ga 
de na Li nvestimento 
sendo im ossivel 
ã íivel adequado ao tir antecipadamente que ele va permanecer 
no nt q 




Ha, no en 
tanto, outras razões que reforçam seu ponto de vista. Uma de 






As comparações feitas pelo autor a partir destes cri 
têrios revelam grandes disparidades entre taxas de crescimen- 
ta, tanto por país quanto por setor, havendo casos de cresci- 
mento rãpido, de crescimento lento e também estagnação. Sven- 
nilson esclarece o Significado que empresta ao termo, em ou 
tros contextos podendo indicar inatividade, falta de aspas 
va ou decadência econômica e social. No seu estudo, - entretan- 
= 
na , 
e usado em um sentido puramente quantitativo. O cresci- 
seja o produto de uma indústria, Seja o produto nacio- nal agregado de um Pais. Quando o produto deixa de 
crescer, falamos de estagnação, e, quando um período de rápido cresci- mento a longo prazo & Seguido por um cresc 
falamos de t ência à a 
Santa ta à estagnação”, 
49, SVENN ILSON, [.: Op.cit., p.4. 
50. Idem, ibidem. 
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nas relações entre 
p ç 
T 
i i i ibuição da Ses e produção industrial nterna, re
distribuiç 
importaçoe 
ú i 0es; cto e
s 
ie trabalho entre indústrias e ocupaçõ
es; um aspe s 
força d  
; 
ial enfatizado pelo autor é o da 
redistribuição espacial 
pecia 
de população e da produção. 
 
(ij) a trans- 
E ão interna de indústrias individuais sob o impacto do
 ormaç 
ogresso têcnico, como variável chave para a transformação pr e 
escala mais ampla; (1ij a transformação de uma economia em 
nacional, vista pelos critérios setorial e espacial; 
(iiil a 
“ r 
a i ndial, como resultado das nua transformação da economia mun l, 
a 
ças ocorridas em cada pais e que 
se refletem nos mercados im
.67. .66. 
ternacionais. Esta ênfase se vincula ao prôprio âmbito tempo- 
ral do estudo, pois, se & a transformação o “princípio organi 
  
zador", não será no intervalo de um ciclo nem numa perspecti- 
va secular que a questao se colocará com nitidez, mas apenas , ã P Svennilson procura articular os diversos elemento 
no período correspondente ao que Svennilson denomina de “cres | | Ria ando ER 
mo | explicativos, expondo-os da seguinte forma: cimento a longo prazo" — tal como & o entreguerras. Estas doi a 
E 
| da economia nacional depende de 
sua transformação; ( transformações podem aparecer com clareza em alguma fase do , . Ea 
| ao é ialmente induzida pelo cresciment i ê i | transformação é parci ciclo, mas & principalmente em uma perspectiva de longo prazo | À E a 
i j i imento co 
5 a mico nacional; 
(c) o nvestim que assumem proporções dominantes, e nenhuma explicação do 
a i de in to do processo de transformação; (dl 
o nível agregado n crescimento a longo prazo poderã desprezã-las. " “Progresso... a 
determinantes do nivel 
   
» vestimento constitui um dos princi
pais 
0; E de emprego, que, por Sua vez, afeta o nível do produto. 
- 
a -» Nesta ótica, nem o progresso técnico nem a transfor o | 
mação são tomados como variáveis “exógenas”" ao processo de ] SER procuuar dsbages 
Eai econômico, vale dizer como fatores que, embora pos . | elementos em presen- sam influenciar, são determinados e caminham independentemen- 
| 
te da taxa de Crescimento do produto. A hipótese de Svennil- 
son, muito ao contrário, & que a relação entre transformação 
Eivosse ça poEVEoHEEquê 
e crescimento não & univoca, mas ambos os processos se condi- cesso de transformação. Em sua análise, estão perfeitamente re 
cionam mutuamente. Não sô o processo de transformação acelera 
onngiifadam ia. DEGRLA dos prôgos [8 & ieoria: da: mrese imesvea tia O Crescimento, como a taxa de crescimento afeta de vários mo vez que ambos atuam juntos no processo de transformação, sen- 
dos o avanço da transformação. Por outro lado, como esta eua do em parte causas e em parte efeitos deste mesmo processo. A 
Sempre ligada à criação de novos equipamentos, sô atravês do conclusão & que "um estudo da estrutura de mercado das várias tipo de Eransformação à que o crescimento econômico esta liga . indústrias e de seus efeitos na transformação & ... aspecto es 
do & que Se pode encontrar a chave para determinar o nível ae sencial para um estudo geral do crescimento econômico”, 22 
investime E Ra. cEsimos; para és avançar na explicação dos . ; 
antes do Crescimento a longo prazo - | 52. Idem, p.9. 




tais novos e velhos. O ponto & pertinente pois o processo de 
transformação induz não apenas o surgimento de novos capitais 
— ligado a novos produtos e novos setores, e tambêm a novas 
formas de empresas e novos equipamentos — como os velhos ca 
pitais se tornam obsoletos. A questão reside em saber quao ra 
Pidamente e por quais mecanismos os velhos capitais cederão 
lugar aos novos, sendo de se prever, desde logo, que não serã 
sem resistência. Svennilson levanta duas maneiras como isto 
poderã se dar: os velhos capitais podem resistir, competindo 
em preços com os novos (ainda que estes não cubram inteiramen 
te os seus custos), sendo sua capacidade de resistência uma 
função da solidez de sua posição financeira; os velhos capi 
tais podem se beneficiar de mecanismos de proteção dos inte- 
Tesses estabelecidos, particularmente através de políticas go vernamentais, tais como a concessão de subsidios e reserva de mercado. Svennilson frisa, no entanto, que este Processo de substituição & facilitado pela rapidez do Crescimento econômi co (que, neste Sentido, também influi na transformação). 
te empírica, descartando à Possibilidade do 
plicativos abstratos, 











E PADRÃO 3. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CONCEITO D 
DE INDUSTRIALIZAÇÃO 
j .- : : : - : 




ores que compõem a literatura sobre padroes, 
acompanhadas 
nnilson, in sumo das igêias de Gerschenkron e Sve 
comprova anre 
  
to-de padrão. s q 
ste I so nos obriga, a guisa de conclusao para e 
tulo a indicar pelo menos a direçao ue a d
iscussao deve 
cavLtuio, q 
Pp ) vo seja atingi do e que com leta as tomar ara que esse objeti Pp 
Or con- observações anteriormente feitas na critica a
 cada aut 
siderado. 
   
dos três departamentos & um exemplol e no sentido da relação 
da indústria com os outros setores, em particular com a agri- 
cultura e a base de recursos naturais e com o capital social 
básico. 
ia (do qual a dinâmica
«70. 
     
  
+ Seus apoios "ex entendido o termo na acepção que lhe 
Luxemburgo. 
ternos" , 
emprestou Rosa     
E, quando se leva em conta o fa to de que mesmo em períodos em que ocorre a internacionaliza- ção e Seneralização de um padra tais elementos Como forma de articulação das respostas nacionais, denciado o vigor de sua análise. 
Permanecem 
fica evi- 
problemas-levantada to ) E . E piadas COCA E Tv badesmnoms Se O sistema estiver ordena do por um pólo hegemônico que, alêm de sua base mercantil financeira — que é a que permite 
e 





definida e Orga- nizada, como foi O caso do sistema fabril inglês no XIX e do Sistema fabril americano neste Ultimo Pôs-guerra, a universalização S convergência histórica dos desenvolvimentos 
  
midia; 
is da indústria & inexora m m aparece- naciona  vel e este ovimento 
i m razao. Neste caso, & o rã como se Hoffmann e Chenery tivesse 
  
. 
-Mesmo aquilo que 
Pp Pp como o siste e especificamente nacional e tem eso historico, o 
ma financeiro e o grau de penetração e articulação do Edo 
com a economia nacional, se adapta ao movimento geral. Por is 
so & que a presença do Estado & observada nos mesmos setores, 
em toda parte, salvo nos Estados Unidos, que ê a economia do 
minante; e os sistemas financeiros nacionais, apesar de man- 
a : 
ter as suas particularidades morfológicas, tem seu movimento 
de capital bancário e financeiro geral vinculado O ar 
de internacionalização do dinheiro e dos fluxos financeiros 
internacionais. 
Alguns destes elementos aqui esboçados serao utili- 
Icit u im icitamente no capi u que se seguem. 
zados expiic a o 1 t e s t; os u 1 Pp 
i iq s aqui 
Cabe no entanto, advertir, que a ri ueza das sugestoe q 
r 
tidas supera em muito os limites de nossa propria analise 
conti 
bre a industrialização capitalista no período que transcor- 
so 
a partir da II Guerra Mundial. Fica assim esta seção 
re 
cir- 
unscrita ao que realmente & — um fecho para a discussão so 
e 





Capítulo [LI MUDANÇA ESTRUTURAL E TENDÊNCIAS DOS 
SISTEMAS INDUSTRIAIS NAS ECONOMIAS 
CAPITALISTAS AVANÇADAS
13. 
1. MUDANÇA ESTRUTURAL E TENDÊNCIAS: BREVE RESUMO DAS 
EVIDÊNCIAS 
O periodo que se estende desde a II Guerra Mundial 
foi marcado por um rápido e prolongado crescimento das econo- 
mias capitalistas avançadas. Visto em uma perspectiva mais am 
pla, pode-se verificar, no entanto, que este movimento largo 
apresentou-se de modo diferenciado, quando se toma como refe 
rencial o espaço e o tempo. 
A Tabela r, abaixo, por exemplo, compara as taxas 
de crescimento do PIB de diferentes paises, ao longo da dêca- 
da de 50, com periodos anteriores. 
   
    
  
1913. Esta aceleração do crescimento é, porem, bastante assi- 
métrica, quando se considera o largo espectro 
vidos. Os Estados Unidos, 
de paises envol 
No outro extremo da lista, VEMOS & Alemanha Ociden 
tal ea Itália, com taxas de 7,6% e 5,9%, re 
incluissemos “O Japão, 
Spectivamente; se 
cado. Estes paises lideram a corrida
«J4. 
do crescimento, seguidos de um grupo com taxas médias de cres 
cimento, o mais importante deles sendo a França. 
TABELA TI 
TAXA DE CRESCIMENTO DO PRODUTO INTERNO BRUTO 
(Em %) 
 
1870-1913 1913-1950 1950-1960 1956-1961 
Bêlgica ....... Eb 
  
; 1,0 2,9 25 
Dinamarca ....... , 2,1 3,3 s7a 
França «= esse ces 1,6 1 4,4 4,2 
Alemanha ........ 2,9 1,2 Lad s,9 
TESIÃA, ao cmma ssa é Ed 3 Ed 6,7 
Paises-Baixos ... 2,2 pd: 4,9 379 
Noruega .usscensce 2,2 $1 3,5 3,4 
SUACIA «uaua sugar 3,0 2,2 3,3 4,0 
GULÇA! asus sao atá 2,4 2,0 5,1 Ed 
Gra-Bretanha..... 2,2 1,7 2,6 2,1 
Canadã ...... as 3,8 2,8 3,9 1,8 
Estados Unidos .. 4,3 +92 3,2 2,3 
Média global.. 205 1,9 4,2 3,9 
Fonte: Angus MADDISON, Economic growth in the west, Londres, 
Allen and Unwin, 1964, p.28. 
in Niveau, M.: História dos Fatos Econômicos Contemporâneos, 
P- 371, DIFEL, SP, 1969. 
   
  
al, tanto em termos de 
dinamismo, como, o que t alvez seja mais importante, da difu- 
   vigosvpúbricos",l Este Fato 
— 
pode ser constatado pela chservação 
1. FAJNZYLBER, F.: Dinamica Industri al en las Economias Avanzadas en Paises Semi-industrializados, p-98; 29 versao sos 




Na verdade, o que se observa & uma clara associação 
entre as taxas de crescimento do PIB e da indústria de trans- 
formação, as quais, por sua vez, podem ser correlacionadas com 
Os incrementos de produtividade neste setor e com o coeficien 
te de investimento bruto. Em outras palavras, a-mesma assime- 
 
- Não & por acaso, portanto, que 
os paises que mais crescem são exatamente aqueles que apresen 






COEFICIENTES DE INVESTIMENTO 
Investimento Coeficiente, 
em 3 do produto marginal de Taxa de cres- 
nacional bruto capital Cimento médio 
Médias anuais de 1950 a 1960 anual À 
Bélgica ....... E 16,5 547 2,5 
Dinamarca ...... 18,1 5,5 5,0 
FRANÇA simimiseetanato 19,1 4,3 4,2 
Alemanha ....... dada 3,2 S79 
EEGLEA «cum a 20,8 3,5 16 
Paises-Baixos... 24,2 5,0 3,9 
NOPUESÃs quis sai vs 26,4 7,5 3,4 
Suecia scas ssa se 21,3 6,5 4,0 
Gra-Bretanha.... 15,4 5,9 2,1 
Canadá ......... 24,8 6,4 1,8 
depados Cd DA 5,8 2,3 
Fonte: A.MADDISON, Economic 
TD mt
growth in the west, P.76 e 77, in Niveau, M., op.cit., p.387.
16 
Desta tabela, pode-se observar não sô a clara corre 
lação que existe entre investimento e taxa de crescimento, es 
mo também a correlação inversa entre a taxa de crescimento 
     
  
uma idêia apenas aproximada da 
eficiência dos investimentos, pois nele influem o progresso 
técnico e também O peso dos investimentos não diretamente pro 
dutivos. 
Uma questão central que se coloca 
lução industrial neste periodo 
na análise da evo 
   
As informações disponíveis mostram 
ma aceleração de tendências que jã se manifestavam desde an— tes da guerra, 
      
 
como principal fonte energeti e dos produtos naturais por Sintéticos, 
tuição do carvão pela petrôleo, 
ca, 
e a incorporação maciça dos bens duráveis de consumo constituiram- Se em forças importantes na explicação deste Crescimento explo sivo.? 
    Hã uma profunda Semelhança entre as indústrias que crescem mais rapidamente nos diversos países, 
bem como entre às que crescem mais lentamente 7 Ver abalo Cêmente. EO communenianmepete 2. Ver tabelas I,II,III e Iv do Anexo Estatístico, no final deste volume. 
  
ada 




mesmos seis paises, as industrias de menor crescimento 
sao as 
ligadas aos ramos tradicioanis, como couro, textil, vestuãrio, g 
LL iári a 4 alimentos, madeira e mobiliar o. 
<a CE ana Por outro lado, 
 
= - ê istória do capitalismo. Tão forte tra poca da hi ria em qualquer ou 
produziu taxas de crescimento dos mais importantes merca- que 
d acionais muito superiores às taxas histôricas, ultrapas- os n e 
do-as tambêm em termos de volume e participação no PIB. Pa sando- 
ralelamente a isso — et pour cause — o comércio de mar E 
ae E esta a primeira conclusão a que se chega 
do se observa os dados da Tabela III, pelos quais se ve quando 
 
O, seja quando o corte for por seto- 
res, seja quando for por países. 
    
Assim, são os produtos da in = 
Da mesma forma, são os paises
.18. 
TABELA III 
MUNDO: CRESCIMENTO INDUSTRIAL E 
COMERCIO DE MANUFATURAS, 
 
1900-1950 E 1950-1975 
1900-1950 1950-1975 IS A aAddcmito l. Ritmo médio de crescimento 
(3 anual) 
Produção de manufaturas 
6.1 Comércio de manufaturas . 8.8 2. Elasticidade-produção manu fatureira do comércio de manufaturas 
0.64 1.41 
1900 1950 1975 3. Comércio de manufaturas co mo proporção do produto im terno bruto industrial (37 22.4 13.7 25.7 4. Manufaturas no Comércio to- tal (3) 
43.7 60.4 Manufaturas no Comércio to- tal, excluídos Os combusti- veis (3) 
48.5 76.0 Sis Composição do Comércio de manufaturas (31 
1955 1975 Total manufaturas 
100.0 100.0 Metais 
17.4 12.4 Produtos químicos 
10.3 11.8 Maquinaria e material de E Transporte 
36.9 47.1 o utros 




. d) : 2: Desdobraremos, a 
seguir, este breve resumo das evi- 
as tendências da indus e i a dências sobre a mudança estruturalve | 
Zaç Ç 
os n 
trializa ao com algumas considerações sobr
e a d 
E P Estrutura da Força de Trabalho içao do roduto e Lisa Compos Lç 
imento do PIB 1, as altas taxas de cresc De modo geral,
iadas à forte componente de mudança estrutural,com estão associa 
» 
ticipação da agricultura e mudanças na composição ar queda da p . 
1 do PIB 3 este componente e mais acentuado no caso da setoria o ê 
r i 1950, a agricultura ain- 
Ee Ef aises nos quais, em r [taãlia e Japao, P 
ibuía significativamente para a Composiçao do produto da contr 
i tel. Em países como Estados U 
26% respectivamen 
utotal (29% e , 
idos e fnglaterra, este componente de mudança intersetorial nildo 
tã praticamente ausente, com os parâmetros estruturais 
estã E 
mos 
3. ver Tabela V do Anexo Estatístico.
-80. 
trando uma maior rigidez, revelando assim o seu alto grau de 
maturidade industrial. 
A Estes dados, no entanto, 
$ da mudança estrutural Ocorrida, devido aos efeitos de modifi- 
cações na estrutura dos Preços relativos, 
dão apenas uma pâlida idéia 
que subestimam a





e dência, no entanto, 
atividades terciáârias; esta ten 
aparece sobreestimada quando medida em É termos de fração do PIB, 
É 
Porque conta aí não s6 O surgimento de atividades novas, ligadas ao Próprio padrão industrial que se difunde e Consolida, Como a baixa Produtividade dos CA tradicionais, que faz com que 
servi 
tivos se altere, 
à estrutura dos Preços rela 
. “E.  
Neste sentido, um exame nas modificações Ocorridas na distribuição setorial da força de trabalho nos darã uma vi são reforçada deste Componente de mudança estrutural que se quer mostrar. 4 
A questão do emprego industrial & mais complexa e 
revela tendências bastante diferenciadas Para entendê-las, va 
mos recorrer à Tabela Iv que, além de Confirmar a idéia da 
correlação entre Crescimento e 
r fornece uma in- 
  
Prego na indústria de transfor mação na dêcada de 50. Nesta dêcada, Edna países como Alemanha e 4. Ver Tabela vr do Anexo Estatístico. 
Os Ae uatas na yuar x 
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Finalmente, nos Estados Uni 
dos e na Inglaterra, &ê lento o crescimento tanto da produtivi 
a O i s uma 
to do emprego. Tal fato não só evidencia, mai dade quan 
: : - idade da estrutura industrial destes paises, como 
vez a matur
«82. 
esta associado ao mais baixo Coeficiente bruto de investimen- to (ver Tabela II, anteriormente apresentada) 
TABELA IV 
TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DO PRODUTO, E PRODUTO POR TRABALHADOR NA INDÚSTIRA D 
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Participação do emprego industrial no tota 
lho cair desde meados da dêcada de 60 Na Inglate tra, 
N : : 
a curva emprego industrial & sempre cadente 
1.2. A Mudança na Base Técnica 
  a ao lon alimentando desta forma a ex 
io Pp 
pe 























Combustíveis Combustível Gas Energia 
Pais e ano sólidos liquido Natural Hidroeletrica 
Países industriais 
1937 use us ianite pio out qi 70 16 7 
1050 p sqara ajora ie aid mao aid jm 53 25 13 
1960. ..sccoonnoresee rs 39 37 21 
França 
037 sema pra ieoi to jpin atoa 83 8 — 9 
1950 ......co cen nono. 72 16 1 1 
1960: susana case eeues 63 29 5 
Inglaterra . 
1937 ..-.ceresecccctoo 94 = E 
e 9 = = 
1960 sussccccomanaero 76 24 E 
= 
Estados Unidos 
1937 .ecacosssescsoses 57 25 14 4 
LSD «ima sipuseeras 40 34 21 
1960 ..ceceosuacassaes 25 41 
33 
Fonte: ONU, World Econcmic Survey 1961, p. 80, NY, 1962. 
Enquanto a França de 1950 ainda era dependente em 
72% de fontes energéticas sólidas e a Inglaterra em 914,05 Es 
tados Unidos da mesma época jã repousavam sua equação energê- 
tica no petróleo (34%) e no gãs natural (213). Esta situação: 
jã bastante alterada em 1960, continua a se transformar nas anos seguintes,conforme se depreende da Tabela VI com dados
.B6. 









Estados Europa Jabã 
Unidos Ocidental SRSo OCDE 
Carvao 
378 77.4 61.9 19.5 Petrôleo 
39.5 14.3 5.0 52.9 Gas natural 
18.0 0.3 0.2 20.2 Energia Hidroelêtrica 
4.7 8.0 32.9 6.1 Energia nuclear 
o Lsi3 
Fonte: "Opções Energéticas e Din âmica Industrial”, A. Barros de Castro, 1981, 
in Fajnzylber, F., 
Op: cit., pal. 
Um aspecto importante para se examinar o Processo de 
mudança estrutural e as tendências da industrialização diz respa ito ao 
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ale- 
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mundial atra 
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ng r a existe . ti a 
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'O caso do Japao e 
-88. 
   
Pital neste processo. Inicialmente, 
portações, 
O Japão expande suas ex- 
basicamente em produtos da indústria tradicional 
com a finalidade de financiar as importações necessárias, Ao final dos anos 50, jã & o maior exportador têxtil do mundo,em 
bora seja apenas o quarto produtor, atrás dos Estados Unidos, Alemanha Ocidental e Inglaterra. Ao longo do Periodo, no en- 
tanto, modificam-se sensivelmente tanto a estrutura do comêr-— cio exportador japonês quanto o destino de suas exportações.A participação dos têxteis Cai, aumentando a dos Produtos da me 
E os países da Ásia, 
exportações japonesas, 
tal-mecânica. 
que absorviam a metade das 
perdem Posição em detrimento dos pai- ses da Europa e da América do Norte”. 
ações. A exceção no 
devido ao incremento das 
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dos Undios, onde certamente 
iscal. jã pesam os problemas de natureza fi 
  
encl g çÇ tria
l 
ú a da generalização do padrao indus 
r que, se & conseq 
amb i a inâmica indus-
 tante fator de realimentaçao da dinam 
a o a 
et êm impor 
    
trial — diz respeito 
a aos dura- to da parcela dos gastos em consumo alocad o aument  
eis, particularmente na dêcada de 50, bem como a a = 
a s a de crescimento das compras destes bens no perio 
E 10 Outros indicadores disponiveis mostram que este proces 
e acelerou durante os anos 60. “Em 1950 nos Estados Unidos existiam 
E veículos para cada 1.000 pessoas; no Mercado Comum Euro- 
eu, 23 e no Japão, uma cifra desprezivel. Em 1976, na Euro- 
: a densidade havia-se elevado para 287, com mais de 300 vei 
siso para cada 1.000 habitantes na França e na Alemanha; no 
ea a cifra era na mesma data de 164. Enquarto na Europa 
i licava, se multiplicava por dez, nos Estados Unidos somente dup 




10. Ver Tabelas XII e XIII do Anexo Estatístico. 
11. FAJNZYIBER, F.: op.cit., p. 20.
90. 
2. O MOVIMENTO DA INDUSTRIALIZAÇÃO: UMA TENTATIVA DE 
PERIODIZAÇÃO 
Atê aqui temos visto os elementos Centrais que con- 
figuram os processos de mudança estrutural e as tendências ma 
croeconômicas da industrialização no Pôs-guerra. Mas o que se 
requer & nao apenas isto e sim à percepção do movimento geral 
da industrialização. Hã que se tentar estabelecer, portanto , 
uma periodização que caracterize as mudanças de ritmo em sua 
evolução bem como nas matrizes fundamentais do crescimento 
Neste sentido, pelo menos três movimentos distintos podem ser 
observados: no Primeiro, predominante na fase que vai da ado ção do Plano Marshall a meados da dêcada de 50, a matriz bási ca do crescimento & o Processo global de Feconstruçaão econômi ca, com montagem de novos Setores e impactos em o cadeia sobre o conjunto da estrutura industrial; i no segundo, ao impulso ad- vêm dos efeitos de difusão intra e1 Ntersetorial, lar de um efeito acelerador sobre q setor de bens no terceiro, 
em particu- 
de capital; 
ue se q faz notar a partir do final dos anos 60, o i -— 
a 
apr ximam-se 
as taxas de Crescimento, 
esgotam-se os impulsos intersetoriais e aparecem os Primeiros 
Sintomas de desacelera ção e convergência do padrão de indust rialização em curso.Des te modo, na perspectiva aqui adotada, o "choque" da patrsLdô;, 
no final de 197 à 3, não abre Uma crise nas economias capitalis- senao n acelera um Processo ga perda de dinamismo, deses- 
truturando os mecanismos de Sustentação em que se apoiava = 
movimento da estrutura industria qm st E SEM! 
12. odi E Ea. Cal (a aaa Sa Se verã, & à Contrapartida, no plano estrutu- i i aa da que & esboçada no Capítulo III para capitalista. ação do capital e da Concorrência inter 
1 em escala mundial. 12 
  
as 
Esta divisão não deve ser tomada de modo formal e 
absoluto. Por se tratar de um processo real, complexo e 
extre 
mamente dinâmico, não existem fronteiras nitidas entre um mo
=- 
vimento e outro, estando presentes em cada um deles os eleme
n 
tos que predominam nos demais, so que de forma subordin
ada. 
Ademais, tal classificação, por ser muito ampla e g
eral, obs- 
curece a importância de certos fatores endôgenos e das pecul
i 
aridades nacionais no processo de industrialização. Por 
isso 
i ifica- — e na medida do possível — faremos as devidas quali 
j lemas envolvidas no movimen- ções sobre os diferentes pro
b 
to da industrialização. 
2.1. A Reconstrução no Pôs-querra 
O quadro com que se defrontavam as economias capita 
listas no imediato pôs-guerra era de destruição de parte de 
sua capacidade produtiva e desorganização econômica e social, 
com todas as suas seqilelas de desemprego, miséria e inflação. 
ua uma dificuldade real em obter cifras rigorosas sobre o va- 
lor do capital destruido ou avariado durante o conflito. Uma 
estimativa aproximada, no entanto, pode ser obtida quando se 
compara a produção imediatamente antes e depois da querra, co 
mo na Tabela VIL. 
Esta tabela nos mostra que os únicos que sairam ga 
nhando com a II Guerra Mundial foram os paises que não parti- 
ciparam do conflito (como a Suécia) ou não sofreram ocupação 
ou ataque direto. Na verdade, apenas os Estados Unidos tive-
92. 
TABELA VII 
IMPACTO DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL NA PRODUÇÃO 
TOTAL, POPULAÇÃO E PRODUTO PER CAPITA 
(Niveis em 1945 como proporção dos prevalecen 
tes no ano indicado na coluna da esquerda) 
 
P Jucão B 1 ção Produto 
  
per capita 
Inglaterra, Renda Nacional, 1937 ...... 115 104 111 
França, Renda Nacional, 1937 ...cecceo. 54 95 57 
Holanda, Renda Nacional, 1937 ....ccoo. s2 108 a8 
Dinamarca, Oferta total Disponivel 1939 84 106 79 




Fonte: Landes, D.S., Progreso Têcnico y Revoluciôn Industrial, 
P-517, Ed. Tecnos, Madrid, 1979. 
Fam um incremento substancial em seus níveis de produção, aim 
da que grande parte deste aumento correspondesse à produção 
de guerra; de acordo com Landes, neste pais "a produção ligui 
da per capita, descontados os gastos governamentais, foi na 
realidade mais baixa em 1945 que em 1939", 1 Mesmo os paises 
neutros — e a Suécia parece mais uma exceção — cresceram len 
e —— 
Res 
13. LANDES, D.S.: Progreso Tecnológico Revolucio i ; 
sh o  O  Y lon Industrial, p.517; Ed. 
.93. 
tamente ou apenas se mantiveram no mesmo nivel, o que indica 
que tambêm foram afetados pelo impacto da guerra sobre o co- 
mércio e as transações internacionais. Todos os demais sofre- 
ram quedas significativas em seus Índices de produção e produ 
tividade. 
Os primeiros anos do pôs-guerra foram marcados por 
hesitações e ambigúidades por parte da grande potência capita 
lista vencedora. Aos poucos, no entanto, os contornos da polí 
tica americana foram se definindo e a partir de 1947, com o 
plano Marshall, ela se torna detinitivamente clara. Nao sô pe 
lo fluxo de recursos que carreou para a Europa, mas principal 
mente por adotar uma nova atitude em relação às potências der 
rotadas (Alemanha e Japão) e por permitir maior flexibilidade 
L4 
na aplicação das rigidas normas de Bretton Woods. 
O impacto desta definição politica sobre os rumos 
da expansão econômica não pôde ser avaliado senão anos mais 
tarde. Ainda em 1950, tecnicos da ONU previam, no Economic 
Survey of Europe in 1949, um crescimento na produção indus- 
trial do continente da ordem de 40 a 60% nos dez anos seguin- 
tes: no entanto, o nivel de 40% foi alcançado em 1954, o de 
50% em 1955 e o de 60% em 1956. Mesmo em 1951, os têcnicos da 
quele organismo internacional conservavam um certo ceticismo 
em relação às possibilidades de um crescimento continuado. 
E, no entanto, 1950 fôra um ano chave no movimento 
da reconstrução europêia. O produto industrial da área como 
  
14. Esta questão serã discutida om mais vagar no Capítulo III.
29 dos 
um todo crescera em 14%, relativamente a 1949, em grande par- 
te devido a um permanente aumento na produtividade. A produ- 
ção agrícola tambêm crescera, mas, como nos anos anteriores , 
abaixo da produção industrial. Os investimentos foram manti- 
dos em niveis elevados e grande parte dos paises mostrava uma 
tendência a direcionar uma parcela crescente de seus recursos 
totais à expansão ulterior da capacidade produtiva. Paralela- 
mente a isto, verificou-se um crescimento sem precedentes no 
E 15 e — E comercio intra-europeu. As importações provenientes dos 
países não europeus declinaram e a dependência européia das 
fontes norte-americanas também se reduziu, quando comparada 
com os anos imediatamente precedentes. Por outro lado, o volu 
me de exportações para fora do continente ampliou-se.Como con 
segtiência, a posição de reservas, em ouro e dôlares melhorou. 
Esta melhoria na posição externa, tornada possível pelo refor 
ço da capacidade exportadora, decorreu de aumentos na produ 
ção e na produtividade, ainda que tenha sido facilitada pelos 
reajustes cambiais promovidos em 1949. 
Este crescimento fantâstico, no entanto, não se cin 
giu à Europa, mas abarcou O conjunto dos paises avançados. A 
produçao industrial mundial cresceu em 13% durante o ano de 
1950. 16 Para este desempenho, contribuiram não só o 
  
continua 
15. Ver ONU, Economic Survey of Europe in 1950, Genebra, 1951. Em relação ao omercio intra-suropeu, o estudo da ONU considera que “a principal exceção foi no comércio entre a Europa ocidental e ori 
o comércio continua a se expandir". (p.3). 
16. De acordo com a ONU, "o único salto de magnitude 
em tempo de paz, par 
em 
do e Zirme crescimento de alguns paises, entre os quais a In 
glaterra e a Uniao Soviética têm o maior peso, mas principal- 
mente 2 forte recuperação da Alemanha Ocidental e uma retoma- 
da cíclica nos Estados Unidos, depois da breve recessão em 
1949. 
Na Alemanha Ocidental, após as hesitações do imedia 
to pôs-guerra, a retomada do crescimento atinge níveis excep- 
cionais no ano de 1950, com um crescimento da ordem de 25% so 
bre o ano anterior. Sempre de acordo com o Survey... da ONU 
“houve um desenvolvimento parecido no Japão, ainda que lã a 
recuperação tenha sido menos rapida e o nível de produção te- 
. E : x 1 nha permanecido substancialmente abaixo do pre-guerra" Ef Na 
verdade, & principalmente no rápido crescimento das economias 
alema e japonesa neste período que repousam as altas taxas de 
expansão verificadas para o mundo como um todo. 
Uma das características importantes da fase de cres 
cimento que se inicia & a sua concentração na indústria, que, 
para um conjunto amplo de paises europeus, jã havia atingido 
desde 1949 o nível anterior à guerral8, A exceção notável é a 
Alemanha, talvez menos pela severidade da destruição material 
decorrente da querra que pela natureza dramática dos confli- 
tos sociais e politicos que enfrenta. 
Trabalhando com dados desagregados para os diferen- 
tes setores industriais, jã se pode observar algumas 
  
tendaên 
17. GNU, op.cit., p.4. 
  
18. ver Tabela XIV do Anexo Estatístico.
96. 
cias que seriam confirmadas nos anos Seguintes. Considerando- 
Se os grandes grupos setoriais, os de mais rápido Crescimento 
haviam sido a quimica e a mecânica, que em 1950 produziam em 
níveis uma vez e meia e uma vez e um terço, respectivamente , 
acima dos de antes da guerra; a indústria têxtil, no outro ex 
1 
tremo, sofrera um incremento de apenas 10 por cento. Dentro 
de cada um destes grupos, ademais ocorrem modificações impor-— 
No que toca à energia, 
tantes. 
por exemplo, observa-se uma a 
tração no uso do carvão & uma expansão considerável na produ- ção de energia elétrica e no consumo de petróleo; na mecânica, & a automobilística que desponta; e, na têxtil, são as fibras sintêticas. E interessante também notar o crescimento excepci onal dos itens fertilizantes e tratores agrícolas; as trans- formações que se processarão na Produtivi dade agrícola 
um Pouco mais de perto as tendências das indústrias textil e me- cânica. No caso da indústria têxtil, a recuperação foi len- 20 , 
E = 
ta; O principal, no entanto, & que o padrão da produção 
têxtil no pós-guerra difere bastante do de prê “guerra, tanto em termos de paises quanto de produtos. Em primeiro lugar, hã um claro deslocamento do algodão Para a lãaeo rayon: o incre mento nos produtos de algodão foi de 6% em relação a 1 938, na lã de 27% e no Fayon de quase três quartos. 
Em segundo lugar, O crescimento foi Proporcionalmente mais rápido nos pequenos — =... 
la. Ver Tabela xvV do Anexo Estatístico. 
20. Ver Tabela XVI do Anexo Estatístico. 
Sa 
nos r Ingl Alema- u uatro maiores rodutores ( aterra, l
 
Pp palses que o qua 
nha, França e Itália). 
Quanto à indústria mecânica, seu produto, relativa- 
mente a 1938, já era 33% maior em 1950. SG neste ano, o sis 
imento foi de 12% em relação ao ano anterior, e metade des 
air pode ser atribuído ao desempenho da indústria ale 
a Considerando um corte por produtos, pode-se observar que 
o RC mais espetacular foi alcançado na produçao de 
tratores: em 1950, produziu-se na Europa seis vezes mais tra- 
tores que emp1938. Quanto à automotriz, a tendência era ao 
us 21 
edi indú i ica. crescimento acima da mé a da ústria mecan 
- - : E ali 
A recuperação alema foi decisiva para este desempe- 
h Gi impor da indústria mecânica européia, cabendo destacada p n o da 
i i alema de i emanda externa na performance da indústria tancia a d 
E . É . 
i ntos. Dos nove itens para os quais hã dados disponi- equipame - 
— 
inc o da 
r participaçao das exportações no crement veis, a menor p 
dução foi de 28% em tratores agricolas e a maior, de 75%, produç 
i ici a i de iai demais, esta parti pação fo = omerciais. Nos em veículos c 
31% em máquinas para processamento de alimentos e bebidas,32% 
em máquinas para trabalho em madeira, 33% em maquinas de escre 
ver, 40% em carros de passageiros, 48% em outras maquinas agri 
colas, 50% em máquinas de costura e 63% em mâquinas para tra- 
22 
balho em metal. 
Na verdade, a retomada do Crescimento na Alemanha 
se deu basicamente pelas altas taxas de 
  
Crescimento em sua 
21. Ver Tabela XVII do Anexo Estatístico. 
22. Ver Tabela XVIII do Anexo Estatistico.
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indústria pesada — siderúrgica, mecânica e quimica — que se 
reorganiza neste periodo para aproveitar as vantagens de esca 
la de um mercado ampliado, proporcionado pela integração euro 
péia. Nestes setores, a indústria alemã jã tinha vantagens 
comparativas, dado seu padrão tecnológico e eficiência e, com 
a reforma monetária de 1948 e a desvalorização cambial de 1949, 
recupera as vantagens absolutas, 
Detenhamo-nos ainda um instante nas caracteristicas 
que a reconstrução européia vai assumindo desde o seu início. 
O maior peso que os setores mais modernos vao adquirindo, mu- 
danças em termos de produto e Processo, modernização da agri- 
cultura — tudo estã presente: desde esta época e vai marcar 
profundamente a evolução posterior das economias capitalistas 
avançadas. E tudo induz, desde entao, à destinação de grande 
parte dos recursos à formação de capital. Antes de mais nada, 
tratava-se de recompor os estoques de duráveis e srt 
os meios de produção destruídos pela guerra. Por outro lado , 
boa parte do que havia escapado à destruição achava-se em mau 
estado de conservação, por falta de manutenção, ou havia-se 
tornado obsoleto, dado o Progresso técnico realizado durante 
O conflito. Tudo isso favoreceu as despesas de investimento , 
cujo montante se amplia consideravelmente. Por outro lado, em 
conseglência do Progresso técnico, Começam a se multiplicar as 
oportunidades de investimento com a montagem de novos seto res, a indústria química, a eletrônica, o aproveitamento de novas fontes de energia, a Substituição de produtos naturais 
por sinteficos. 
99. 
Qutro aspecto fundamental para a reconstrução das 
ecoromias nacionais européias & que pôde apoiar-se no desen- 
volvimento de um sistema de trocas intra-europeu, com redução 
progressiva das restrições ao comêrcio. O maior beneficiário 
deste retorno ao comércio multilateral foi, sem dúvida, a Ale 
manha Ocidental.?? Entre 1948 e 1950 as exportações européi- 
as cresceram em 50 por cento. A maior parte deste aumento se 
deu no comércio intra-europeu, embora as exportações para fo 
ra da Europa (exceto as que se destinaram aos Estados Unidos 
e Cansdã] também tenham aumentado substancialmente. No mesmo 
À i õ i ises europeus cresceram periodo, as mportações totais dos paise D 
em 20%, aumento este que deve ser debitado à expansão do co- ' 
mércio intra-europeu; as importações com origem em paises fo 
ra do continente declinaram moderadamente, ja que a forte que 
da nas importações provenientes da América do Norte não foi 
inteiramente compensada pelo aumetno das importações de ou- 
tras àreas fora da Europa. 
Uma observação adicional a ser feita & que a maior 
parte destas mudanças ocorreu no ano de 1950, com o que nao 
se pode desvinculá-las inteiramente das desvalorizações cambi 
ais procedidas no ano anterior. O significativo, no entanto, 
e pleno de consegtências para o futuro, & que a expansão do 
comércio europeu foi acompanhada de um declínio relativo da 
posição de liderança ocupada pela Inglaterra. Este fato decor 
reu não de uma tendência à redução do comércio ingles,mas sim 
de um aumento mais rápido nos demais paises, especialmente a 
Alemanha Ocidental. Neste pais, o STosso do aumento se deu em 
23. Ver Tabela XIX do Anexo Estatístico. 
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direção aos mercados europeus, confirmando assim a idéia de 
que a indústria alemã foi a grande beneficiária do processo 
de integração europêia em marcha. A conseglência imediata foi 
= z 24 um declínio das exportações americanas no mercado mundial. 
As exportações totais dos paises europeus listados 
aumentaram em mais: de quatro bilhões de dólares, de 1949 
1950, 
a 
enquanto que as exportações americanas cairam em quase 
dois bilhões e meio de dólares no mesmo período. Embora esta 
mudança nas posições relativas dos Estados Unidos e da Europa 
tenha ocorrido logo apôs as desvalorizações da maioria das mo 
edas européias, não deve ser atribuída inteiramente a elas. 
Outros importantes fatores afetaram o comércio durante o mes 
mo periodo, modificando as Posições competitivas entre a Euro 
pa e os Estados Unidos, bem como no interior da própria Euro 
pa. Estes fatores dizem respeito ao ritmo desigual da recons- 
trução, aos efeitos de liberalização do comércio, à política 
de comércio exterior dos Estados Unidos e ao declínio da aju- 
da financeira norte-americana. 
Examinando os dados mais detidamente, observa-se que E 
a 
Um terço do aumento total no comércio intra-europeu foi em a limentos e matérias-primas, resultado de aumentos de produção nos pais 
i 
Pal es exportadores e de políticas mais liberais adotadas elos pai i 
e 
Bb paises mportadores. As exportações européias de tex- teis também experimentaram uma modificação importante,crescen do o comérci cio - 
o 
intra Curopeu e reduzindo-se As: exportações: pa 
ra fora do COntinente Por outro lado, 






metal-mecânica e outras manufaturas, hã uma clara evidência 
de mudanças na posição competitiva dos diversos países. Na me 
tal-mecânica, por exemplo, quase a metade do incremento das 
exportações européias foi realizado pela Alemanha Ocidental : 
em outras manufaturas, esta contribuição foi de 30 por cento. 
Antes de passar ao exame do movimento seguinte, hã 
um ponto que merece um esclarecimento. Grande parte da litera 
tura É existente sobre o crescimento europeu no pôs-guerra co 
loca no rol das causas do fenômeno uma explicação em termos 
de oferta de mão-de-obra, algo semelhante ao modelo de Lewis, 
de oferta ilimitada de força de trabalho. Suas fontes repousa 
riam em transferências de mao-de-obra da agricultura para a 
indústria, das empresas pequen as para as grandes e no fluxo 
de imigrantes para os centros industriais da Europa. Tudo is- 
so ocorreu, de fato, e contribuiu decisivamente para a expan- 
são européia. O caso mais importante ê, sem dúvida, o alemão, 
uma vez que este pais, em consequencia das alterações geo-po- 
líticas provocadas pela guerra, teve que absorver milhões de 
refugiados, provenientes primeiro das àreas devolvidas a seus 
vizinhos eslavos e de antigas ãreas de assentamento germânico 
na Europa oriental, e depois da República Democrática Alemã 
A importância do fato estã em que estes grupos compunham uma 
mao-de-obra altamente qualificada e disposta a trabalhar em 
quaisquer condições, uma vez que em seu êxodo eram muitas ve 
zes obrigadas a abandonar bens e riqueza, No entanto, de modo geral, para o conjunto dos paises europeus, 
=. 
esta oferta de 
» C.P., Euroçe's Postwar Growth: The 
Role of Labor ly, Cambridge, Massachussets, 1967. Para uma dis- cussão do tema, ver LANDES, D.S., So.cit., pp.528 e seg.
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trabalho "ilimitada" não pode ser considerada homogênea e in- 
tercambiâvel com a oferta existente. Na verdade, esta hipoóte- 
se de oferta "ilimitada" de mão-de-obra como fator propulsor 
da expansão industrial inverte a direção da causalidade, pois 
£& o desenvolvimento industrial que atrai maão- de-obra e não o 
contrário. 
2.2. O Efeito Acelerador Sobre o Setor de Bens de Capital 
Para os fins a que se propõe este trabalho, pode-se 
estabelecer uma nítida distinção entre a recuperação dos anos 
imediatamente posteriores ao conflito e a expansão continuada 
que se inicia em meados dos anos 50 e se prolonga até o final 
da decada Seguinte. A Tabela VIII, dividindo o periodo em du- 
as partes, dã uma idêia desta continuidade no crescimento. 
Na primeira fase, os países da Europa encontravam- 
se com seu parque produtivo danificado, devido às avarias cau 
sadas nos meios de produção e aos vazios existentes nas cadei 
as de produção e transporte. Exatamente por isso, no entanto, 
podia-se iniciar a reconstrução, com investimentos relativa- 
mente pequenos em reparações e substituições. A Alemanha 
dental &, mais uma vez, 
Oci 
O exemplo clássico, Pois foi exatamen 
te essa capacidade produtiva Potencial que explica o râpido Progresso depois de 1947. "as investigações do Institut fãr Wirtschaftsfarschung 
mostram que a Alemanha investiu a uma ta *a extraordinária entre 1940 « meados de 1945 — 3.360 milhões DM (a preços de 1950) aa ano, frente aos 890 milhões do perio 
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TABELA VIII 
TAXA COMPOSTA DE CRESCIMENTO DO 
PRODUTO INTERNO BRUTO EM PAÍSES 
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e - 3,6 
3,3 Estados Unidos ......... Re E 
Nr à 
CANADA! seems E E 
Fonte: Landes, op. cit., p. 527 
1935-1938 e aos 1.860 entre 1924-1929 — pelo que, apesar do e 
do intenso bombardeio e do desmantelamento pôs-bêlico,em 1946 gd 
pital fixo industrial era aproximadamente igual ao de o capit 
1939. Não obstante, a produção de 1946 era inferior a um ter- 
26 ço da de 1939". 
Em meados da dêcada de 50, a fase de recons ração es 
tava completada, e os observadores podiam dar-se conta de que 
26. LANDES, D.S.: op.cit., p.533. 
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a Europa não estava mais em convalescença. Apesar disso, o 
crescimento continua a taxas elevadas, tornando-se este “ci= 
Sorgimento" europeu o tema favorito da discussão econômica.Na 
verdade, tratava-se não sô de um crescimento mais rápido que 
9 experimentado por estes mesmos paises em épocas anteriores 
—mais rápido inclusive que o da economia americana no mesmo 
periodo — como revelou-se capaz de prolongar-se no tempo, 
por um intervalo maior que a fase de auge de um ciclo normal. 
O segredo desta expansão reside, em boa medida, nas comple- 
xas relações que se estabelecem, no curso de um processo de 
crescimento acelerado, entre nivel de investimento e aumento 
de produtividade. Antes de mais nada, havia uma defasagem tec nológica — sã considerável antes da guerra e agravada pelo conflito e pelas condições do imediato pôs -guerra. A debilida de não se achava na àrea do conhecimento, nem no nível do fun Cionamento das indústrias de ponta. “A maior parte dos bens de capital da Europa estava esgotada e antiquada, e, em con- trapartida, tinha a sua disposição todo tipo de técnicas e de equipamentos muito mais eficientes: dai suas taxas de poupan- ça e investimento sem Precedentes E ---1 A questão & que, pelo Simples fato da interrupção exô 
fusão tecnológica, 
de Princípios do sêculo Rir 2? Com o passar do tempo, no en tanto, 
se reduzindo, 
observável desde as anos 50 , 
esta defasagem foi- 
trazendo consigo uma tendencia, 
à elevação da relação incremental Capital-produto, 
27. Idem, ibidem. 
Paralelamente a isso, à medida em que se acelera o 
crescimento com altas taxas de investimento e aumentos de pro 
dutividade, a demanda vai-se diferenciando e ampliando. Supe- 
rada a fase de atendimento às necessidades básicas insatisfei 
g v em esultado da e nsao e e- tas surge uma nova d anda, como r Xpans g r Pp 
i i ir da o- neralização de um padrao de consumo nduzido a parti  p 
i = icano — os tência hegemônica e do sistema fabril norte-amer 
adi res de televi automóveis e as motocicletas, r os e receptore 5 
êsti — com o a os diversos tipos de aparelhos eletrodomés cos sao, os E 
q i to. ue se confirma e se retroalimenta o padrao de crescimen 
Na verdade, & esta vinculação entre crescimento eco 
nômico e elevação de produtividade — dando origem ao que 
Fajnzylber, parafraseando Kaldor, chamou de "círculo virtuoso , 
m as chaves para o entendi- iv ra uma cumulativo que se encont d h 
to da expansão das economias capitalistas avançadas no pe men 
i i Cimento, mais rãpida a in i = aior o ritmo do cres n r odo. "Quanto m 
rporação de gerações sucessivas de equipamento, portadoras co 
d progresso técnico que transforma a organização industri e um E 
1, aproveitando as economias de escala geradas pelo proprio al  
ritmo de crescimento e intensificando a dotação de capital por 
aça i bos os fatores & evi 
homem”. ºÉ A correlação estreita entre ambos i 
dente e a assimetria no ritmo de crescimento dos diferentes 
países estã claramente relacionada às diferenças no crescimen 
to da produtividade. 
E claro que este padrão de Crescimento repousa basi 
camente no setor industrial, 
—
em particular na produção de mer 
28. FAINZYLBER, F.: op.cit., p.27
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cadorias. E neste setor que vão se gerar os maiores incremen- 
tos de produtividade, permitindo ampliar o ritmo de acumula- 
ção, estender o mercado pelo aumento das remunerações, desti- 
nar recursos à pesquisa tecnolôgica e financiar a expansão 
dos serviços públicos de infra-estrutura sem afetar a capaci- 
dade financeira das empresas para sustentar a expansão. 
Os dados disponíveis? nos mostram claramente que a 
produtividade no setor manufatureiro cresce mais rapidamente 
que a do conjunto da atividade econômica. Mas mostram tambêm 
que a produtividade da agricultura cresceu rapidamente no pe 
riodo, fato certamente associado ao processo de urbanização e 
à modernização agrícola, Passando a agricultura a fornecer 
mão-de -obra e a absorver insumos e equipamentos industriais em escala crescente. O resultado disso foi não sô a transferên- Cia de excedentes para a indústria, Como certamente a própria 
estabilidade de Preços que prevaleceu em boa parte do perio do, na maior Parte dos paises. Outra coisa que chama a aten- ção e a evolução da Produtividade 
no setor Serviços. Enquanto que nos serviços industriais (àgua, gas e eletricidade) a pro dutividade cresce rapidamente, inclusive por cima da média da manufatura para muitos paises, na construção e nos "serviços" a produtividade 
cresce lentamente. 
Este conjunto de informações nos Permite chegar à questão central a ser discutida: 9 Crescimento no setor quimi co, no setor de bens de Consumo duraável, no setor de equipa- 
mentos de transporte, a expansão Siderúrgica induzida pela me Pndanss e DD 
29. Ver Tabela XXI do Ane Estatístico. 
  
Ota 
E = ni da e e energia ele al-mecár.iica, o aumento na capacl de g radora d q SE EL 4 
i e impulsio- trica e a modernização do setor agricola arrastam p 
i te,por sua nam o crescimento do setor de bens de capital. E este,p 
mu p te modo co se estru 1 Im magnitude e o Ss tura internamente a 
ortan 
indi i riodo. para a explicação do dinamismo da ústria no pe 
, = E És a 
o setor de bens de capital & a matriz que nucleia Ss 
êcni à indú ia deter ã i a esso te ico à ústria, E: i usao de progre ncorporação e dif 
es E ; mer 
-de-obra, o nivel de investimen i ividade da mao-d  é minando a produtivi 
i L£ conomi-— ivi i onal das diferentes e i idade nternac tos e a competitiv 
ênci dpri a resci cionais. E, como exigen a do prop o padrao de cas nac - r 
E: a demanda de bens de capital cresceu mais rapidamente mento, 
a produção industrial. "Em consequência, se a oferta in que 
terna de bens de capital responde a esta demanda estrutural- 
te mais dinâmica que o conjunto da atividade industrial,pro ment  mM t [ 
E i icador que se difundirã ao interi duzir-se-ã um efeito multiplicador q 
d onomia. Em sua ausência,ou por debilidade da oferta or da ec e 
interna, este fenômeno se traduzirã em um peso crescente  ã 
= : ia 30 
importações e ens e C ital”. c o d b du apit 
das 
A Tabela IX nos mostra a participação crescente do 
etor de bens de capital na produção manufatureira entre 1960 a ar E 
1974. O caso mais conspícuo & o japonês, onde passa de me- 
e 4. j » 
nos de um terço a quase 50 por cento. Na Inglaterra, e eo u 
r rço 
nico caso, esta participação cai. Por outro lado, e & o que 
nos diz a Tabela X, O coeficiente de exportação do setor cres 
ce, bem como sua contribuição ao valor global das exportações. 
30. FAJNZYISER, F.: op.cit., p.d5. Too 
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| a contribuiçao do setor produtor de
 bens de capital ao cresci- 
| 
A IX | 
PROPORÇÃO DOS BENS DE CAPITAL NO VALOR AGREGADO mento do emprego industrial nas economias avançadas.
 










PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE BENS DE CAPITAL E “... 38.1 42.7 NAS EXPORTAÇÕES TOTAIS E NA PRODUÇÃO DE JADAD! a strsise sais SEIS nlojo me qem e. ER EEr) 48.5 
BENS DE CAPITAL Alemanha. «seguisse ico. = mca mia 38.2 39.0 
FRANÇA ou esapusa ação somem 3743 39.2 
ão total Produção de bens de capital 
Inglaterra ................. 411 40.5 
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impacto quantitativo e qualitativo sobre a mão-de-obra que de 2 Fonte: Interfutures, OECD, Paris. ve ser examinado. Do ponto de vista quantitativo, observa-se 
in Fajnzylber, F., op.cit., p.48 
ue neste set rt Se cs 
' = 
q e setor convergem um ritmo rapido de acumulação e uma 
Quanto ao aspecto qualitativo, hã que se recordar 
relação capital-t i ; 
ç p rabalho das mais baixas no setor manufaturei 
que o setor de bens de capital exige niveis superiores de qua 
ro, fatores determin í n 
RD Pemiteai, a CPFego. “Contrariamen- lificação de mão-de-obra, o que lhe permite funcionar como me 
te a uma percepção eneraliz A 
À 
- PR 
y eh É agtioy e dens ide capigas E canismo de capacitação e reservatório de mão-de-obra quaLifi- 
presenta uma intensidade de capital significativamente menor e el, 
cada para os demais setores. que à média. Definindo esta como 100, verifica-se, em diferen tes países, que a produção de mã 
ê É Padres fios elétricas e arte 
Para se entender com rigor este segundo movimento da 
tricas alcança um nivel que flut ua a 
E GR = 
Proximadamente entre 60 e 
industrialização é necessário fazer uma qualificação na qual 
“8 Os campi citia intensidade de Capital & sistematicamente 
=, : . 
i à mê a 
se distinga as duas problematicas envolvidas: a japonesa ea 
superior à mêdia da indústria são petróleo e derivados, quími 
E E ropéia. 
ca, papel, produtos sSiderúrgicos, borracha e alimentos” 31 ur europ e mm A - 
sa E 32. Idem RD . 
41,2 por cento. Na França, em 1963, 38,1% &, em 1976, 43,1 por cento. Na 
- a Papittaa gia à p.104, nota 20: "Em (869) a setor de 
Alemanha, cnde houve uma mudança de classificação em 1973, observa-se pa 
Ff a ie e a 38,5% do “prego industrial no Japão e, 
ra este ano 46,7% do emprego no setor de bens de 
aa, - Nos Estados Unidos em 1963, 38,18 e em 1997, | 47,2% em 1977º. Capital, para alcançar
f110. 
A 
No que toca à industrialização japonesa, o elemento 
essencial & que o mercado interno constrôi-se a si mesmo: 
uma dinâmica intraindustrial completa, terminando em algo prô 
ximo ao paradigma de Tugan-Baranovski. Numa Primeira fase, a 
indústria japonesa usa como apoios externos o mercado asiati- 
co, a velha estrutura de comércio (as trading companies) ea 
indústria têxtil. Numa segunda fase, usa ainda vantagens abso 
lutas nos setores tradicionais e lança-se à Conquista de van- 
tagens comparativas dinâmicas, forçando o investimento e a 
produção nos setores de maior dinamismo internacional,onde ja 
aparece como exportador marginal de produtos de alto conteúdo 
tecnológico. Finalmente, numa terceira fase, confirma (atra- 
vês da manutenção de elevados ritmos de crescimento da produ- 
tividade) a sua Posição em termos de vantagens comparativas à 
escala internacional. 
Na industrialização européia hã três situações dis 
tintas: a da Alemanha, orientada para bens de capital, a dos 
paises do norte da Europa, onde & orientada para recursos na 
turais; a dos demais, orientada para o mercado de consumo. A Alemanha, desde a reconstrução, aproveita as vantagens absolu 
tas e comparativas em bens de Capital, onde jã entra com apoio no mercado externo. Os outros também reconstroem com base nas vantagens comparativas anteriores. Internamente, todos os paí Ses, mas em particular a França e a Alemanha, estão obrigados à reconstrução, não da indústria,mas do capital social básico, 
que é o que provê de economias externas o setor manufatureiro. 
No caso geral da industrialização européia, o grupo 
de países que orienta a sua produçao industrail para o merca- 
do de bens de consumo é& o que se torna importante do ponto de 
vista da dinâmica e generalização dos padrões de consumo (que, 
na verdade, ocorre em todos). O efeito acelerador sobre o se- 
tor de bens de capital tende assim a se difundir a toda a in 
dústria mecânica, que cresce sem uma especialização clara em 
bens de capital específicos. Os casos da Alemanha e E pai— 
ses do norte da Europa aparecem assim mais como exceçoes, uma 
iali bens vez que a Alemanha vai se especia zar crescentemente em 
de capital-capital (máquinas-ferramentas, por exemplo) e os
 
paises do norte europeu em bens de capital para indústrias o 
rientadas para as matérias primas do tipo equipamentos vara 
papel e celulose e equipamentos destinados à produção agro-pe 
ária, onde apresentavam as vantagens comparativas originãri cuária, 
as. O advento do Mercado Comum e, por conseguinte, a própria 
integração europêia, permitirao uma diferenciação intra-indus 1 raçé = 
i ja mércio no interior do Merca- : | or, j que o co trial cada vez ma r 
ão Comum sanciona o dinamismo das várias indústrias nacionais. o Co 
Do nto de vista macro-setorial, porêm, todos os ramos estão pont e 
entes, ou seja, não hã uma especialização por macro-seto- presen , 
res. 
2.3. - Convergência do Padrão Industrial e Desaceleração do 
Crescimento 
Quando sobrevêm o que chamamos anteriormente de ter 
ceiro movimento, uma vez passado o efeito realimentador inter 
setorial, o vadrão tende a homogeneização. A concorrência no
setor de bens de capital se generaliza pelo mundo inteiro,pro vocando a sua diversificação intrasetorial e espacial e esten dendo-se inclusive aos " Novos Paises Industriais" (NIC). Para doxalmente, quem tem vantagens Comparativas dinâmicas etapa & o Japão, 
nesta 
cujo departamento Produtor de bens de capi tal (Dlj continua como motor de Crescimento 
e onde, Portanto, a possibilidade 
de renovação tecnológica & continua. Os Esta dos Unidos, salvo na ãrea eletrônica, onde tendem a perder terreno para o Japao, mas se mantêm à frente da Europa, ape- nas podem manter um setor especial de bens 
mentos especializados de grande porte, como as máquinas agri- colas e de terraplanagem) com vantagens 
Em todos os demais setores não aguentam a concorr ência e, les em que tem vantagens, 
mesmo naque 










Começa a Perder Momentum, 
PIB REAL E 




PIB NOMINAL POR HABITANTE 
Estados Unidos = 100 no ano considerado) s 
 PIB (ou PNB] “real” por habitante: 
  
“PIB 
a preços internacionais médios inal" 
constantes 
1950 1955 1963 1970 1974 1976 19796 
i 100. 100 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Rd Ea 77.0 81.9 90.4 90.3 95.2 
ip Es 55 S1 65.4 73.4 73.1 73.4 M4 
q 53 55 62.5 68.4 72.7 76.4 94.0 
E i 3 s1 67.4 74.5 75.7 76.0 93.5 
E ra na 53 55.3 62.3 68.4 65.9 85.9 
GE 46 49 63.1 71.7 77.0 78.5 83.0 
A 4s 47 54.0 62.3 64.5 63.6 78.6 
RE E 36.3 57.7 62.6 64.3 62.2 
E E) 57 63.9 ho:s  6L4 60.10 510 
E 51.5 56.2 63.7 60.0 49.7 
seas 25 29 43.3 48.7 48.0 46.8 38.7 
ne 33.0 39.1 45.1 43.8 371.0 
E 23.0 31.7 40.2 42.4 34.2 
Ra 28.7 38.7 42.2 44.9 32.8 
RE 39.4 42.6 42.3 aL.a 32.4 
Sao 20.2 2721 30.7 34.9 26.7 
paes 20.7 ET 33.8 31.5 21.4 
A 38.5 42.0 46.4 42.0 19.6 
o 21.8 23.0 29.4 31.1. 14.4 
pai 23.8 26.0 26.5 25.4 13.8 
ppa 14.4 18.6 221 23.7 13.6 
ni 31.4 30.8 28.4 24.6 13.3 
is 17.8 18.4 20.8 2.6 12.5 
Corea a Sul 9.3 13,4 17.0 19.9 6.0 
Índia 6.5 6.1 5.5 5.6 1:93 
Tonte: CCDE, op.cit., p.23.
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gotamento do padrão industrial vigente. O Gráfico II nos mos 
tra a desaceleração do crescimento industrial — mais acentua 
do exatamente nos setores lideres — a partir de 1969, quatro 
anos antes, portanto, do “choque” do petróleo. 
As causas desta reversão são variadas (como varia- 
das tinham sido as causas do movimento expansivo) e certamen- 
te se vinculam à saturação nos processos de difusão de dura 
veis, deixando de se fazer sentir o efeito acelerador pro- 
duzido pelos investimentos no setor de bens de capital.o “cir 
culo virtuoso cumulativo" apontado por Kaldor e Fajnzylber r que vinculava Crescimento e Progresso técnico, se desfaz, e, em consequência, as taxas de incremento da produtividade pas, 32 x sam a ser menores - À convergência destes fatores — menor ritmo de crescimento e desaceleração da produtividade — in duz um aumento nas margens de Capacidade não utilizada, deses timula o processo de inovação e consolida a tendência decli- nante. Os efeitos depressivos Sucedem-se em cadeia, atingindo inclusive o comércio internacional: 
diferentes paises adotam políticas Protecionistas, reduzindo o efeito realimentador so bre o crescimento que a demanda externa exercia, 
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. : ari números. Fonte: Statistical Yearbook, United Nations, vários 
in Fajnzylber, F., op.cit., p-78. 
cente por parte de familias, empresas e governo. Quando a ten 
dência reverte, este endividamento se torna cumulativo e reve 
la sua face perversa, pela necessidade que impoe de busca de 
mecanismos para girar a prôpria dívida. No caso das famílias, 
o endividamento alimentou a difusão de bens duráveis, expres- 
sando no âmbito financeiro as modificações em curso na estru- 
tura industrial. No caso das empresas, a elevação das relações 
incrementais capital-produto, resultado do Prôprio movimento 
expansivo, associado à queda na rentabilidade, implica a ne 
cessidade de recorrer a fontes financeiras externas para sus
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tentar a mesma taxa de expansão da capacidade. Esta mudança 
na estrutura de financiamento acarreta um custo Einanceiro 
crescente que, junto a uma estrutura rigida de custos fixos, 
reduz as margens efetivas de lucro e induz a elevação dos 
mark-up nos setores oligopolizados, formadores de preços à es 
cala internacional (basicamente as grandes corporações ameri- 
canas e algumas alemãs], rebatendo finalmente nos preços fi- 
nais dos produtos através de conhecidos mecanismos de transfe 
rência. Neste intrincado processamento estã embutido o funda- 
mento real da dúplice tendência das economias contemporâneas 
à desaceleração e à inflação. Pelo lado do setor público, o 
ritmo cadente da atividade econômica acarreta um aumento dos 
gastos sociais dos governos e uma redução relativa das recei 
tas fiscais, o que, juntamente com a alta relação capital-pro 
duto dos investimentos públicos, agrava a tendência inflacio- 
naria, para um mesmo patamar de gasto. 
No último miniboom sincronizado (1970-73), antes do 
“choque" do petróleo, verificou-se uma elevação do preço das 
matérias- 
= 
Flas-primas e dos alimentos, Pressionando os salários re- ais pa i Tt E 
cs 
Para baixo e os salários nominais para cima. Esta pressao de custos & repassada inteiramente aos Preços nos setores oli gopolizados, que mantêm assim as margens de lucro, duz as margens de lucro líquido no 
titivos. 
porêm re- 
Ss Setores industriais compe E para estes setores que aparece o fenômeno do peso “Crescente das Femunerações 33 
33. Ver KALDOR, N.: "Inflaçã E Opinião no 14, py, 19950 € recessão na econmia mundial”, Cadernos de 
sita 
Desta forma, a taxa de rentabilidade aparece pressi 
onada para toda a indústria pelo aumento da relação capital — 
produto, pela desaceleração da produtividade do trabalho e,pa 
ra os setores competitivos, por uma aparente pressão dos salã 
rios, apesar do poder de compra dos salários ser estavel ou 
mesmo declinante com a aceleração inflacionária. 
O processo de crescente endividamento global,aliado 
ao d&ficit do balanço de pagamentos norte-americano, estimula 
a internacionalização do sistema bancário privado, que se ini 
cia no final dos anos 60, primeiro com os bancos norte-ameri- 
canos, depois com os da Europa e Japão. O resultado é a cria- 
ção de um mercado internacional de liquidez, que transpõe os limi 
tes impostos pelas políticas monetária e fiscal de qualquer 
governo e permite a amplificação de movimentos especulativos 
à escala mundial, realimentando o processo inflacionário. 
O agravamento das pressões inflacionâárias, a eleva- 
ção da taxa de juros e a modificação dos preços relativos em 
favor das matérias-primas e contra Os produtos manufaturados 
implicam uma perda de rentabilidade corrente e esperada para 
a fração do capital industrial, reforçando contraditoriamente ar i . entabilidade dos setores mercantil e financeiro. Tudo isto repres 
à 
p enta efetivamente um obstáculo à Capacidade de acumula- ção do setor industrial que, ao desacelerar seu ritmo, provo- 
Profit squeeze juntamente com 
à e tendências 
Na 6ti i O ica aqui apresentada, 
O petr6 i 
do pet óleo Veio apenas reforçar e inten 
ca manifestações aparentes de 
um aumento da capacid - ade ocios = = a sobreacumilação improdutiva. 
Portanto, o "choque" 
Sificar pressões
-118. 
tendências que haviam sido geradas anteriormente. 
3. A MUDANÇA NA RELAÇÃO DE FORÇAS EM PLANO MUNDIAL 
O resultado deste intenso processo de crescimento 
das principais economias capitalistas avançadas, crescimento 
este que foi assimétrico quanto ao ritmo individual de cada e 
conomia nacional, porêm convergente para um padrão industrial 
global, é uma modificação importante na relação de forças à 
escala mundial, no ranking dos principais paises industriais. 
Esta tendência jã era sensível na dêcada de 50 (Tabela XII) e 
se acentua mais ainda nos anos seguintes (Tabela XIII). 
Pelo que se pode SHESEUdE, a tendência mais marcan- 
te na década de 50 & a queda na participação dos Estados Uni 
dos e da Inglaterra. Os Estados Unidos, depois de desfrutar 
de condições excepcionais ao final da guerra, sendo r
esponsa- 
veis por mais da metade da produção industrial do mun
do capita 
lista em 1950, experimenta um declín
io significativo nos dez 
anos seguintes, embora em 1960 ainda
 permaneça em posição su 
perior à de 1938. Jã o declínio inglês 
& constante, sendo sua 
participação em 1960 menor que 
em 1950 e, neste último ano,me 
nor que em 1938. A pda de posição 
das nações anglo-saxo 
nicas é preenchida principalmente pela 
Alemanha e pelo Japão, 
e, em menor escala, pela França e
 pela Itália. A Alemanha qua 
se dobra a sua participação no periodo 
1950-1960, chegando nes 
te último ano a uma posição bem próxima à
 que ocupava em 1938, 
e o Japao mais que triplica o seu p





PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES INDUSTRIAIS 
NO PRODUTO MANUFATURE IRO? MUNDIAL? 




país 1938 1950 1960 
Estados Unidos .....ceccessre-cco 35.4 5.2 43.8 
Inglaterra  ..-ccecccecenenceso 11.1 8.9 7.5 
Alemanha Ocidental .......ccumes. 10.6 5.8 9.1 
EEANÇA carro dono dao dia lá 6.2 4.3 4.9 
Canada. smie ignore caraio qua rsinio ac lida (E, 2.5 3.4 2.9 
je, 4 E é 2.8 2.0 Z39 
MRSLa: css spaiistads qua dee ndia 1.4 1.4 11 
Japão ..cecceceeecerenereee rena 4.2 1.3 4.3 
Bélgica ....cceeememereeesernaca 1.6 1.3 qa 
Austrália ..casuusananana casacos 1.2 Ta 
HOLANDA core cosejorminga nto joao aço cermraria ia ta 1.4 La: 1.3 
DEMAMARCA asa o aims mea raio iara rara je a 0.8 0.7 0.6 
AUSERIA cusrerserayararero co a atonsparina pe reg 0.8 0.7 0.8 
NOTLEGA. reis suga aca prata taritaio alo prio A 0.5 0.5 0.5 
EINE acessa raca essas 0.3 0.3 0.3 
Nóva: Zelandia «semssacesauesesss 0.2 0.2 0.2 
Dezesseis países industriais 
combinados «elsiurcacgasacranics 81.3 84.4 B2.5 
Notas: a) Estimativas baseadas no valor agregado na indústria 
de transformação, em dólares de 1953. 
bi Exclusive as economias socialistas. 
Fonte: ONU, op.cit., p.64. 
posição ligeiramente superior à de 1938. Os demais países per 
manecem em posiçao estacionária. - 
Nos anos 1963-1973, aprofunda-se a queda de partici 
pação dos Estados Unidos e da Inglaterra na produção industei 
al do mundo capitalista, mas, enquanto a potência anéticana
«120. 
TABELA XIII 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL MUNDIALà 
1963 a 1977 
(3% e Indices) 
 
1963 1970 1973 1974 1975 1976 1977 
  
Estados Unidos 40.25 36.90 36.59 36.30 34.97 35.42 36.90 
Japão 5.48 9.28 9.74 9.28 8.88 9.06 9.14 
Alemanha Ocidental 9.69 9.84 9.19 8.95 8.98 8.97 8.85 
França 6.30 6.30 6.25 6.35 6.25 6.25 6.15 
Inglaterra 6.46 5.26 4.78 4.61 4.67 4.29 4.16 
Itália 3.44 3.49 3.29 3.43 3.28 3.4 3.33 
Canadã 3.01 3.01 3.08 3.16 3.17 3.08 3.08 
Outros países desenvol- 
vidos 
10.99 9,72 9.83 9.73 10.58 9.90 9.29 Paises em desenvolvimen 
to e NIC ” 14.38 16.20 17.25 18.19 19.22 19.62 19.08 a Mundo 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 
Mundo (1970 = 100) 66 do Diz dis js 12 
Fonte: OCDE, op.cit., p.20. 
mantem-se na primeira colocação, a Inglaterra cai da terceira 
para a quinta. A Alemanha estabiliza a sua participação em 
performance da decada ante rior e quase duplica sua participação, 
torno aos 9%, mas o Japão repete a 
ultrapassando a Alema- 
nha e colocando-se como Segunda potência industrial do mundo capitalista. O mai i ê iça 




PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PAÍSES 
INDUSTRIAIS NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS? 
DE PRODUTOS MANUFATURADOS 




país 1938 1950 1960 
Inglaterra .....ccceeeseeee 17.7 21.9 14.0 
Estados Unidos .....cececeo 17.1 21.7 18.7 
FRAÇÃO caju squares orais iupeis aituajaio 5.4 8.3 B.5 
Alemanha Ocidental ......... 19.0 6.lL 16.9 
Bêlgica e Luxemburgo ....... Bal 5:5 5.1 
Canadã ....ecccecececceseeoo 2:7 S.2 4.2 
* a SUIS roer aie erra torrar alo 2.8 33 2 
a j nr JADÃO .eccesaseasseseeseenio Sal 3.2 6.1 
Do Itália «e... 3.0 a: 4.6 
SÚBC IS: aurelio caes gas a 2.2 2.3 2.7 
n$ "Ce Bolanda .....liciiceiioo na 1.9 3.6 
NORUEGA oa essere asa saço sas 1.4 0.9 
AÚSEHA ces arsnce cosTanos 3.6 0.9 1.4 
PRISMA cossppsrecmss gens em 0.8 0.8 
AUSEEANIA sscerossPEDEsaras sue 0.3 0.4 
DINaAMArcã usssIcEs SESI dsce certa 0.2 0.9 
Nova Zelândia .........cc... E" - rs 
Doze paises industriais com 
binados .....ccciccccciiio 83.7 81.6 85.1 
Dezoito países industriais 
combinados .....iccceccceres o 86.2 91.7 
Nota: a) Exclusive as economias socialistas. 
Fonte: ONU, op.cit., p.64. 
Mais uma vez, aqui se observa o declínio das  posi 
ções relativas de Estados Unidos e Inglaterra, bem como o cres 
cimento acelerado das exportações alemãs na decada de 50 e 
das japonesas ao longo de todo o período. Considerando apenas
clZZ 
TABELA XV 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS EXPORTAÇÕES 
MUNDIAIS DE PRODUTOS MANUFATURADOS 






1963 1973 1976 
Estados Undios 17.24 12.58 13.55 
Alemanha 15.53 16.98 15.81 
Inglaterra 11.14 7.00 6.59 
França 6.99 7.26 7.41 
Japão 5.98 9.92 11.38 
Itália 4.73 5.30 5.49 
Canada 2.61 4.16 3.32 
Outros países da OCDE 15.65 17.63 17.7 
Paises em desenvolvimento 
e NIC 5.49 B.63 8.67 
Países socialistas 13.35 10.00 9.65 
Mundo 100.00 100.00 100.00 
Fonte: CCDE, op.cit., p-21 
os anos de 1950 e 1973 e os seis grandes países, os Estados U 
nidos mantêm-se na segunda colocação, mas perde significativas 
parcelas de mercado; a Inglaterra cai do primeiro para o quin 
to lugar, a Alemanha sobe do quarto para o primeiro e o Japão, 
do quinto para o terceiro lugar. 
Esta visao das modificações em curso na competitivi 
dade internacional se torna mais dramática quando se desagre- 
gam as importações dos paises capitalistas desenvolvidos por 
grandes categorias de produtos, Estados Unidos e Inglaterra — 
e também a Alemanha — sofrem perdas significativas nos merca 
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dos dos paises da OCDE em todos os itens dinâmicos no comêr- 
cio internacional, e os vazios são ocupados pelo Japão, prin- 
cipalmente, e, em menor escala, por França e Itália 3º 
Por suas caracteristicas peculiares, por ser matriz 
de progresso têcnico e qualificação, por sua centralidade no 
processo de elevação geral da produtividade, o setor de bens 
de capital determina o grau de competitividade internacional 
dos países capitalistas avançados. Nas palavras de Fajnzylber, 
"o setor de bens de capital constitui o núcleo central da ca- 
pacidade de concorrência das economias industriais avançadas 
em relação ao resto do mundo, e esta situação se verifica pa 
ra a Europa, Estados Unidos e Japão" .35 
A Tabela XVI confirma esta afirmativa, grosso modo, 
ao mostrar que três quartas partes das exportações da indis 
tria mecânica concentram-se nos países avançados. 
Por outro lado, quando consideramos o balanço comer 
cial do conjunto das economias capitalistas desenvolvidas, ve 
rifica-se que passa de uma posição superavitária de 1.270 mi 
lhões de dólares, em 1969, para um déficit global de 27.087 
milhões de dólares em 1977, No entanto, quando se omsidera o balanço 
comercial em bens de capital, exclusivamente, o superaâvit de 
16.810 milhões de dólares em 1969 Cresce para 77.271 milhões 
de dólares em 1977. Isto confirma a Opinião de Fajnzylber,por 
nôs incorporada, de que & neste setor que reside o poder com- 
  
34. Ver Tabela XXII do anexo Estatístico. 
35. FAJNZYLSER, F.: op.cit. p.54
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petitivo das economias avançadas. Podemos, ademais, comparar as posições relativas dos Estados Unidos e do Japão,em termos de Competitividade internacional, jã que existem dados desagregados Para estes dois paises. Em primeiro lugar, o Ja, pão &, junto com os paises da OPEP, o único que não apresenta dêficit no balanço “omercial nos anos Considerados. Mas não & isto o relevante. O que se observa também a que no balanço comercial em bens de capital, com as economias capitalistas de Os Estados Unidos passam de 
milhoes de dólares, 
Senvolvidas, 
Um superávit de 1.230 
em 1969, para um dêficit de 41 milhões de dôlares em 1976; seu Superávit neste item, no último ano con- Siderado, advêm, na Sua quase totalidade, de transações com Os paises "em vias de desenvolvimento”. O Japão, por sua vez, além de quase decuplicar q valor de suas exportações líquidas em bens de Capital, entre 1969 e 1976, extrai quase a metade 
deste Superávit em transações co 
desenvolvidas. 36 
me mais detalhado. Observemos, Portanto, a Tabela xvII que es . -— 
tabeleçce um Coeficiente de Competitividade no comércio mundi- 
al de bens de capital para os Principais Paises. Este coefici 
ente & obtido Pela divisão entre o valor das exportações eo 
das importações de bens de 
do, 
cLZD 
iliai e empresas in mentos vinculados quanto da presença de fi s d p an 
ternacionais. 
Destes dados pode-se observar a ascensão do Japão 
que, no ano de 1963, pagava com suas exportações apenas 50% 
de suas importações e, em 1977, exportava o triplo do que im 
ortava em bens de capital. A Alemanha Ocidental experimenta 
ne! queda moderada no coeficiente, mantendo no entanto sua po 
sição relativa como segunda colocada no ranking. Estados Uni- 
dos e Inglaterra enfrentam a maior queda em suas posições re 
lativas e absolutas. 
Este deslocamento que expressa a agressividade da 
competiçao intercapitalista, a qual parece ter esgotado suas 
potencialidades dinamicas, sô pode ser apreendido em todas as 
suas implicações por uma análise distinta da que fizemos até 
agora. A mudança na relação de forças no plano mundial,em ter 
mos de peso na produçao industrial e no comêrcio e de aumen- 
tos na produtividade, tem implicações que transcendem o plano 
da análise estrutural, acabando por afetar o destino da ordem 
econômica internacional em cujo marco se moveu a expansão do 
sistema capitalista nas últimas décadas. Disto, no entanto, 
trataremos no próximo capítulo.
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO MUNDIAL DE PRODUTOS 
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TABELA XVI 
DA INDÚSTRIA METAL-MECÂNICA, 1977 
Exportações Importações E ã a - 
e 
USmilhões * 55 milhoes) * exportação/ >> importação, Paises desenvolvidos 





36.125.9 11.6 Europa 137.658.0 44.q 82.35 so 
E 
É 
-356.1 26.3 1.67 
o o. 4.737.5 14.3 3.372.1 1.1 13.27 40.153.5 12.8 61.990.5 19.8 e 
Países Socialistas: 
| 
E 31. . E Ei 10.0 32.558.3 10.4 0.96 
URSS 
«473.3 2.7 14.886.9 4.8 0.57 Países em desen i 
| 
o volvimento 7.782.0 2.5 93.178.0 29 E E -8 e 1.396.0 0.4 3.289.7 ll es 
DE ao 
1.205.2 0.4 1.683.0 0.5 à. 
a ? 
1.727.8 0.5 2.990.6 1.0 .5a 
apur. 
2.017.1 0.6 2.405.0 0.8 Importações não i 
= 
Tealizadas DS dns = si 
(2.919.1) 0.9 +SEa mundial 
      
     
3 12.500.0 
100.0 312.500.0 
100.0 Fonte: Comissão Econômica para a ; Europa, Bulletin 
fade in Engincortng Proguces Es E Statistics on World inda 
, r Nações Uni. 
nf o eee E 
sa Nova York ,1979. 
Lol. 
TABELA XVII 
COEFICIENTE DE COMPETITIVIDADE DOS PRINCIPAIS 
PAÍSES NO COMÉRCIO MUNDIAL DE BENS DE CAPITAL 
 
=" Competitividade Variação de oompetitividade 
Emas L5614 1473 1977 1977-1953 1977-1973 1973-1963 
Alemanha 
Ocidental 3.2135 2.8090 2.6664  0.8297 0.9492 0.8741 
fustria 0.2256 0.4938 0.493]  2.1857 0.9985 2.1888 
P&lgica-Luxem 
burgo E 0.4694 0.4828 0.490]  1.0440 1.0151 1.0285 
Canais 0.2723 0.5228 0.5502  2.0205 1.0524 1.9199 
Dinamarca 0.6703 0.6637 0.6413  0.9567 0.9662 0.9901 
Espanha 0.0829 0.1994 0.3258  3.9300 1.6339 2.4063 
Estados Unidos  5.6043 1.6905 1.8221  0.3251 1.0778 0.3016 
Finlândia o.1049 0.2756 0.4457  a.2488 1.6171 2.5272 
França 0.6523 0.7058 0.8053  1.2345 1.1409 1.0820 
Holanda 0.5446 0.7223 0.6783  1.2455 0.9390 1.3262 
Itália 0.5891 0.9270 1.0910  1.8519 1.1769 1.5735 
Japão 0.S011 1.7764 3.2382  6.4621 1.8229 3.5450 
Noruega 0.1555 0.433] 0.3329  2.1408 0.7686 2.7852 
Inglaterra 2.6715 1.2405 1.1458  0.4288 0.9236 0.4643 
Suécia 2.0525 1.2332 1.0921  0.5320 0.8855 0.6008 
Suíça 1.0360 1.1639 1.4520 * 1.4015 1.2475 1.1234 
Iugoslávia 0.2082 0.2175 0.1296  0.6224 0.5958 1.0446 
Fonte: Nacional Financiera, S.A., projeto Bienees de Capital NAFINSA/ 
CNUDI, com base nos dados das Nações Unidas, Statistical Papers, 
Série D, Vol. XIII, XXIII e XXVII,. Comedity Trade Statistics, 
vários números. 




1. BREVE APRESENTAÇÃO DO TEMA 
A discussão sobre os traços distintivos fundamen- 
tais do capitalismo contemporâneo tem ocupado vasta literatu- 
ra, sem que se tenha chegado a posições consensuais, mesmo no 
interior de cada uma das correntes de pensamento que lhe des 
bravam o terreno. O tema da internacionalização do capital,no 
entanto, vem aparecendo de forma recorrente e ocupando o cen 
tro das atenções de diversos autores e teorias. Na tentativa 
de proceder a um diagnóstico adequado ao movimento do capita- 
lismo —e tambêm de prescrever-lhe os remédios apropriados — 
entrecruzam-se argumentos e contra-argumentos, sem que se te 
nha conseguido integrar em um mesmo corpo teórico os diversos 
problemas suscitados, muitos dos quais fogem ao âmbito de uma 
análise estritamente econômica. 
A depender da ôGtica adotada, encontramo-nos ora di- 
ante de explicações que, numa perspectiva restrita, privilegi 
am as caracteristicas organizacionais da grande corporação co 
mo causa do fenômeno da internacionalização, ora de pontos de 
vista que o apontam como sendo próprio da natureza constituti 
va de um "sistema" que se estabelece à escala mundial. Numa 
perspectiva perde-se a visão do movimento geral pela redução 
do objeto de análise, noutra perdem-se as peculiaridades de 
cada periodo, aparecendo a internacionalização Como fenômeno 
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da grande empresa americana, cujo poder monopolista se assen- 
ta sobre o carãter intrinsecamente financeiro da associação 
capitalista que lhe deu origen, É dessa dimensão,mais dá que 
da base técnica, que deriva a capacidade de crescimento e o 
gigantismo de sua organização capitalista. "Conquista de no- 
vos mercados, controle monopolista de fontes de matêrias-pri- 
mas, valorização 'fictícia' do capital, tendência irrefreáâvel 
à conglomeração, tudo isto estã inscrito na matriz originária 
ta grande corporação americana (...l Qualquer forma de capi 
tal 'trustificado' conduz necessariamente a uma concentração 
de capital financeiro que não pode ser reinvestido dentro da 
própria indústria trustificada. Deve expandir-se para fora. 
Os novos lucros têm que ser transformados em capital financei 
ro geral e dirigidos para a formação e financiamento de ou- 
tras grandes empresas. Assim, o processo de concentração avan 
ça de forma generalizada em todos os ramos industriais. onde 
prevaleçam métodos de produção capitalistas. Por maior que se 
ja a extensão do espaço nacional monopolizado e protegido pe- 
lo Estado nacional, como era o caso dos Estados Unidos, a ex 
pansao continua dos lucros excedentes obriga a busca de merca 
dos externos tanto para as mercadorias quanto para os investi 
mentos diretos e exportação 'financeira' de capitalr3. A ten 
dência à transnacionalização que se afirma Progressivamente des 
de a II Guerra Mundial, portanto, tem como ponto de partida a 
internacionalização do capital americano, decorrente de seu 
  
2. Para um entendimento correta da questão 4 Er 
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no, a partir da afirmação dos Estados Unidos como potência he 
gemônica mundial; este movimento reproduz a mesma estrutura 
industrial, com caracteristicas organizacionais semelhantes e 
os mesmos setores e empresas líderes em expansão nos vários 
. .4 
mercados nacionais ; 
29) A formulação de respostas nacionais, constitui- 
das na concorrência intercapitalista, a partir da remontagem 
do poder monopolista dos dois principais paises derrotados,re 
montagem essa que se tornou necessária como forma de impedir 
a ameaça representada pela alternativa socialista; a diferen- 
ciação que possa haver entre as diversas respostas nacionais 
se prende a aspectos históricos e morfológicos da constitui- 
ção dos blocos de capital e ao papel do Estado na articulação 
entre estes, na estruturação de cada espaço nacional de acumu 
lação. 
O processo de internacionalização se processa assim 
atravês de modificações que se dão no interior do sistema ca- 
pitalista, mediante um realinhamento, primeiro comercial, de- 
pois manufatureiro e tecnológico, finalmente financeiro, das 
posições relativas dos principais capitalismos nacionais de- 
senvolvidos — ou seja, um realinhamento dos centros. 
A natureza complexa desta Processo, bem como sua di 
nâmica diferenciada, tem sida objeto de análises que, surpre- . 
endendo um ou vários aspectos verdadeiros,não conseguem no en 
tanto apreender-lhe o movimento contraditório. Grosso modo es , 
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A incorporação de elementos da teoria do oligopólio 
à visao cepalina da industrialização latino-americana, cujo 
paradigma são os trabalhos de Fernando Fajnzylber, tem dado 
margem a intenso debate em que as posições mais representati- 
vas são as do próprio Fajnzylber (industrialização nacional e 
formação de um “núcleo endógeno de dinamização tecnológica"), 
Purtado (capitalismo pôs-nacionali e Vuskovic e Prébisch (pos 
tulação da alternativa socialista como modo de reordenamento 
das sociedades do continente). 
Esta breve apresentação das principais correntes da 
literatura serve apenas para destacar as diferenças fundamen- 
tais em relação ao nosso próprio enfoque geral, nao devendo 
ser entendida como uma rejeição de seus postulados centrais 
os quais podem ser eventualmente incorporados em marco global 
distinto. Nossa visão do processo de internacionalização, em 
confronto com este debate, o encara como o desdobramento de 
um sistema manufatureiro que tem como base a organização in- 
dustrial americana e que, por outro lado, se apóia em um pa- 
drão internacional — financeiro e de comércio — inicialmente 
sob controle da potência hegemônica. Dois movimentos aparente 
mente contraditórios, marcam este processo: impulsionado pela 
dinâmica do grande capital industrial e financeiro e pela efi 
cácia da concorrência capitalista, o sistema move-se em dire 
ção a novos mercados, engendrando a transmigraçao de capitais, 
primeiro dos Estados Unidos para a Europa e depois de todos 
Os paises centrais para o mundo periférico; paralelamente a 
isto, verifica-se uma perda progressiva da hegemonia america- 
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nismos da concorrência sobretudo e
m cada espaço nacional. No 
espaço mundial, a lógica de expansão da gran
de empresa ultra- 
passa as fronteiras demarcadas pe
las politicas nacionais de 
qualquer Estado, mesmo O da potência hegemô
nica. 
32) O processo de unificação transnacional dos | es 
quemas de valorização do grande capital teria sido impossivel,
 
ao menos na profundidade e no ritmo em que se dese
nrolou, não 
fosse por razões que fogem ao âmbito de uma anãâlise estrita- 
mente econômica. A questão da hegemonia americana e da 
repar-— 
tição bipolar do mundo assume importância como fator determi-—
 
nante deste movimento. 
49) O resultado deste processo, tal como se configu 
ra hoje, não implica a formação de um sistema mundial ou 
de 
um conluio intercapitalista, menos ainda de uma ordem transna 
cional apoiada no funcionamento harmônico e eficiente de
 um 
sistema dé grandes empresas. Ainda que o momento do desenlace
 
não tenha chegado e algumas possibilidades permaneçam em a
ber 
to, o quadro que se desenha & o de um semi-estilhaçamento len 
to do sistema de poder capitalista suportado pela hegemonia a 
mericana.Isto não significa uma diminuição quantitativa da ca 
pacidade ou das potencialidades tecnológica, militar e econo- 
mica dos Estados Unidos, senão o reçonhecimento de sua incapa 
cidade em ordenar o sistema existente. 
Para dar conta deste movimento, desdobraremos o ca- 
pitulo em mais três seções. Na primeira, examinaremos as con- 
dições em que foi possivel aos Estados Unidos romper com sua
-138, 
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das no cenário político mundial no c
urso da II Grande Guerra. 
De um ponto de vista estritamente eco
nômico, pode-se afirmar 
que a economia internacional não conseg
uiu reviver no periodo 
entre as duas guerras. Às causas geralme
nte apontadas para is 
to apontam no sentido da relativa estagnação da indú
stria eu 
ropêia, incapaz de promover a necessária transforma
ção estru- 
tural, e da redução em volume e valor dos fluxos do comêrci
o 
mundial; as tentativas de reavivar O comércio e a produ
ção 
prendem-se mais ao exercício de políticas monetárias e cambi 
ais cuja finalidade última & restabelecer o padrao-ouro, con 
forme havia imperado na fase ãáugica da hegemonia inglesa.
 Es- 
tas tentativas, na verdade, acabam por produzir efeitos con- 
t-ários aos pretendidos e reforçam a tendência, por parte dos 
países industrializados, à adoção de politicas de comércio de 
cunho nacionalista. Sob uma ôtica mais ampla, cabe ressaltar 
que o desempenho da economia mundial, no periodo do entreguer 
ras, foi fortemente influenciado pelo debilitamento do centro 
inglês e pela incapacidade e hesitações dos Estados Unidos em 
Provação tão: ional, crtaá 
assumir a liderança da economia mundial. 
Por Bias ita dos Estados Gera adas por iniciativa ou com à 
Seriam de “isão do Mão dé Os aa final da guerra, tinha Este vaz
io de liderança acarreta dois desdobramen- 
tornos ã ço pela eae política que não | 
tos eae que vão servir de ponto de partida pese a 
dequadas “ep ca, Rusia - Ào se 
definirem os con- 
correta compreensão do quadro do imediato p
ôs-II Guerra. o 
Mundo dividi St usas tiveram que ser a primeiro diz respeito ãà fragmentação da economia mundial, em 
blocos isolados, após a crise de 1929, onde cada "centro" pro 
cura articular a sua periferia, através de acordos monetários 
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cia. O início das hostilidades na Europa vem reforç
ar exata- 
mente esta segunda linha, levando os Estados Unidos
 a formu 
lar um projeto de reorganização do mundo a ser empreend
ido a 
pôs o término do conflito. O papel da guerra & fundamen
tal nes 
te sentido, à medida em que conduz a uma maior ar
ticulação en 
tre a economia nacional americana e o aparelho de Es
tado,atra 
vês da coordenação do esforço de guerra. Esta coesão entre os 
blocos econômicos, financeiros e regionais, somado ao planej
a 
mento de guerra, permite ademais a afirmação positiva da “
ide 
ologia americana”. 
Ao definir, no entanto, este seu projeto, os Esta- 
dos Unidos o formulam com um claro objetivo de "deseuropeizar” 
o mundo, em termos tanto políticos como econômicos, uma vez 
que o mundo "europocêntrico" havia produzido crises e querras. 
Este objetivo constitui o cerne da politica externa do presi- 
dente norte-americano, Franklin D.Roosevelt, e daquilo que se 
chamará o "espírito de Ialta"; como veremos adiante, entretan 
to, este objetivo serã progressivamente abandonado e a poli-— 
tica americana passarã a ser orientada pelas imposições da 
guerra fria, caracteristica fundamental do mundo 
no pôs-guer- 
ra. 
As tentativas de Roosevelt para viabilizar o "“espi- 
rito de Ialta” se apoiarao em três linhas mestras, a saber: 
(a) o estabelecimento de sólidos acordos com a União Soviêti- 
ca; 
sem quebrar a sua força; (cl a adoção de regras de livre co- 
mércio que permitam romper a coesão da Commonwealth pondo fim 
(bl a aplicação de medidas em relação aos vencidos que vi
e
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No dia 26 de junho de 1945, representantes 
de 50 na 
ubscrevem a carta fundamental da ONU, c
om seus 112 arti ções 
24 de outubro. O centro de decisões gos, que entram em vigor a 
do novo organismo ficaria em mãos de um Conselho 
de Segurança, 
cujos cinco membros permanentes (Estados Unidos, 
União Sovie- 
tica, Inglaterra, França & China) possuiam direito 
de veto;to 
das as questões importantes, antes de serem submetidas
 à As- 
semblêia-Geral, deveriam ser aprovadas por unanimidade no 
Con 
selho de Segurança. 
A esta configuração da institucionalidade política, 
correspondeu uma definição de regras do jogo no plano econ
ômi 
co, consubstanciadas nos acordos celebrados na Conferência Mo 
netária e Financeira das Nações Unidas, realizada de 1º a 
de julho de 1944 em Brerton Woods, Estado de New Hampshire 
com a presença de delegados de 44 nações, entre elas os 
dos Unidos, a Inglaterra e a União Soviêtica. 
22 
Esta 
Também neste terreno os Estados Unidos jã vinham ma 
9 
nifestando preocupações quando ao ordenamento do mundo de pôs- 
Harry Dexter White e gamer”. Pelo menos desde 1942, Lord 
Keynes, como representantes do Tesouro americano e do Tesouro 
7. Para maiores detalhes, ver MATHIEX, J. e VIN
CENT, G., Aujourd'hui (De- 
  
  
quis 1945), tomo 2, p. 299 e seg., Masson, 2a. edição, Paris, 1978. 
8. Na verdade, o primeiro plano de reorganização econômica para o pôs-guer 
ra fora formuiado pela Alemanha nazista e anunciado, a 25 de julho de” 
1940, por walter Funk, Ministro da Econcmia e presidente do Reichsbank. 
ver, a respeito, VAN DORMAEL, A., Bretton Woods - Birth of Monetarv 
System, The Mac Millan Press, Londres, 1978. 
Harry Dexter white recebeu o grau de doutor em fiarvard, tendo leciona- 3. 
ão nesta Universidade e no Lawrence Collese, em apoletom, Wi gi 
om 1934, entrou para o Tesouro onde fez carreira, chegando em DME ce 
cupar o cargo de Secretário Assistente. Maiores inform 
ograíia de white em SOLOMON, R., O Sitema Mmnetãrio Intemac 
DD ST l Tm CD 
1945/1976, pp. 23-24, Zahar Editores, AJ, 1979. * 
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inglês, vinham trocando idéias sobre o assunto, até chegarem 
a uma proposta conciliatória, apresentada na Conferência e as 
sinada pelos 44 países. Os pontos de acordo e de desacordo en 
tre estes dois economistas, bem como as mudanças operadas nos 
planos originais, estão retratadas em diversos livrostº 
recordar, no entanto, jã que a 
Basta 
questão repõe-se poucas déca- 
das mais tarde, no bojo do que se convencionou Chamar de "cri 
se monetaária internacional", que ambos opunham reservas & 
sistema do padrão ouro-divisas. 
ao
Ambos deviam ter em mente o 
fracasso do sistema quando a libra imperava soberana 
Keynes propunha a emissão de ouro bancário (“ban- 
cor"l como unidade central de reserva; o plano de White era semelhante, a unidade basica sendo o “unitas". A Oposição do Congresso norte-americano a estas idéias acabou por preval vale- cer e os acordos a que se chegou restabelecem 
divisas, 
A Conferência de Bretton Woods, em 1944, criou o Fun r do Monetário Internacional e O Banco Internacicnal Para a Reconstrução s ao e O Desenvolvimen E vo to, ambos com capital de 10 bilhões de dólares IH o Eur 
PO Pen Sado pomo instituição de carater Permanente, destinad F a 
R a, mg 
10. Ver, a respeito: VAN DORQEL : = A. - cit., p.23 a .; ROLFE * e ODCit, p. Sa =: 
temactonal pia, : e EAR J.L., É Situ fera aos 1981. Os detalhes dos doi nor ERitores, Sa” edição, 15 — 
, re S governos de 29 país Presentavam cerca de 80% das quotas ini rd 
São inaugural em sa E, Condor elnadores do Fundo reali- 
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à consulta e à colaboração entre nações em questões monetári- 
as internacionais; sua função seria a de zelar pela execução 
do acordo e conceder emprêstimos aos países cujos balanços de 
pagamento apresentassem déficits. As decisões no seu interior 
seriam tomadas por maioria de votos entre os paises membros , 
mas o peculiar é que os votos de cada pais seriam proporcio-— 
nais ãà sua quota. Esta quota, condição para que uma nação pu 
desse tornar-se membro do Fundo, era paga no ato de ingresso 
25% em ouro e 75% em moeda nacional, e era diferenciada por 
pais segundo critérios (não necessariamente econômicos) de im 
portância no cenário mundial. Este sistema de poder permitiria 
às dez nações industrializadas garantir cerca de 2/3 dos vo- 
tos, sendo que a maioria deles permaneceria em mãos dos Esta 
dos Unidos e da Inglaterra. 
As regras de natureza econômica, por cujo cumprimen 
to era missao do Fundo zelar, consistiam basicamente no se- 
guinte: 
(1) Foi instituído um sistema de padrao ouro-divisas, median- 
te o qual cada nação poderia manter suas reservas em ouro e 
também em uma moeda reserva, livremente conversível em ouro ; 
desta forma O ouro continuou a ser o centro do sistema, a um 
preço fixo de 35 dólares por onça. 
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(2) Ainda que a libra continuasse a ser usada por alguns pai- 
ses, particularmente no interior da comunidade britânica, a 
principal moeda-reserva passou a ser o dólar, cuja conversibi 
lidade em ouro, ao preço fixado, era garantida pelo Tesouro 
americano aos bancos centrais estrangeiros (e apenas a eles). 
(3) Adotou-se um sistema de taxas de câmbio fixas, devendo ca 
da pais membro declarar a paridade de sua moeda em dólares (ou 
em Ouro, O que viria a ser a mesma coisa) e comprometer-se a 
mantê-la dentro de limites máximos de 1%, para mais ou para me 
nos. 
(4) Foi aprovada, na ocasião, uma disposição transitória que 
permitia ajustes eventuais de atê 10% dos valores iniciais;al 
terações maiores que esta sô poderiam ser realizadas com apro 
vação do Fundo e desde que o pais em questão apresentasse um 
balanço de pagamentos em “desequilíbrio fundamental" — expres 
são que nunca chegou a ser definida com rigor. 
(5) O FMI deveria emprestar aos paises em déficit, com os re 
cursos de suas reservas de ouro e moedas, provenientes das 
subscrições de seus membros, e este seria o mecanismo possi- 
vel de correção de desajustes temporários e cíclicos dos ba- 
lanços de pagamentos dos diferentes paises; o Fundo não deve 
ria financiar emigração de capital (clãusula aprovada por in 
sistência dos Estados Unidos), podendo os países valer-se de 
controles para eliminar fluxos de capital indesejáveis. 
(61 Havia uma clãusula de “moeda escassa”, prevendo castigos 
«147. 
tarifários para as nações que apresentassem persistentes supe 
rávits nos seus balanços de pagmento e não revalorizassem su- 
as moedas. 
(71 O acordo previa ainda que, apôs um periodo transitório,as 
moedas deveriam ser conversíveis. 
No que concerne ao BIRD, cujas operações se inicia- 
ram em julho de 1946, sua função principal seria a de conce 
der emprêstimos para financiar investimentos produtivos nos 
países membros, ali onde houvesse carência de capital privado 
O sistema de poder em seu interior & em tudo semelhante ao do 
EMI. Os primeiros emprêstimos do BIRD, realizados em 1946,des 
tinaram-se à reconstrução européia — cerca de 500 milhões de 
dólares; desde 1948, no entanto, este organismo passou a dedi 
car-se a operações de fomento, destinando a maior parte dos 
recursos de que dispõe para as áreas subdesenvolvidas com o 
que suas atividades não se situam no âmbito estrito desta dis 
sertação.!? 
As regras do GATT (Acordo Geral de Tarifas e Comér- 
ciol deveriam completar este quadro, propondo-se como objeti- 
vo central a redução dos obstáculos ao comércio, em particular 
12. Atê junho de 1966, o BIRD havia concedido 461 empreêstimos para finan- 
ciar cerca de 1000 projetos em 79 países. A distribuição destes em 
préstimos por regiao foi a seguinte: África, US$1.245 milhões (138); 
Ásia e Oriente Médio, US$ 3.176 (33%); Austrália, US$ 520 milhões (5%; Europa, US$ 2.081 milhões (2231; Continente americano, US$ 2.562 mio lhces (27%). Quanto ao destino destes recursos, cerca de 1/3 dirigiu- se à geração de energia elêtrica, cutro terço a sistemas de transvor- tes e o último terço a projetos agricolas e industriais. Estes dados E fa E J.C., Aspectos de la Historia Econemica v Soci a s s inta Anos, p. 29, Editorial El Colemnio 22 TS ENNCIE p. 29, Editorial EL Colcquio, Buenos
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das tarifas alfandegáârias. O acordo, concluido em 7 de outu- 
bro de 1947, acha-se em vigor desde 19 de janeiro de 1948. Ba 
seia-se em quatro princípios fundamentais, a saber: 
191 O comércio nao deve estar sujeito a nenhuma discriminação; 
em particular, todas as partes contratantes acham-se obriga- 
das pela cláusula de nação mais favorecida quanto à  incidên 
cia de direitos e taxas de importação e exportação e à admi- 
nistração destes tributos; 
22) A única forma aceitável de proteção à indústria nacional 
são as tarifas alfandegárias; nenhuma outra forma & permitida, 
nem mesmo o ontingenciamento das importações; 
3º) As consultas entre os paises celebrantes do acordo são o 
meio para evitar mútuo prejuizo nas trocas internacionais: ; 
491) O acordo oferece um marco dentro do qual podem encaminhar- 
se negociações com vistas à redução das barreiras ao 
cio. aa 
comêr-— 
Desta forma, o GATT não passava de uma declaração de 
intenções, cuja finalidade era evitar a concorrência predatô- 
ria no comércio internacional. Questões mais espinhosas sobre 
redução de tarifas e quotas e eliminação de barreiras não ta 
rifárias foram deixadas para futuras negociações. Quanto ã 
proclamada liberdade para os movimentos de capitais, jamais 
  
13. Para maiores detalhes sobre o GATT i i + ver PINTO, J.C. .cit., e Isti 
tute for Contemporary Studies, Tarifas, Quotas e G A politi- 
ca do Protecionismo, Zahar Editores, R$, IL 
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se chegou a uma definição clara; a Carta de Havana, de 1948, 
fracassou ao tentar fazê-lo. 
Esta complexa institucionalidade era obra principal 
mente do empenho dos Estados Unidos em promover um reordena
- 
mento das relações internacionais à sua feição. Tratava-se de 
afirmar sua própria hegemonia e, ao fazê-lo, revelavam uma 
particular concepção do mundo. Um analista insuspeito 
como So 
lomon, por exemplo, chega a dizer que “os dispositivos monetã 
rios internacionais celebrados em Bretton Woods no ano de 1944 
refletiam o predomínio político, industrial e financeiro 
dos 
Estados Unidos” . 
Tambêm Rolfe e Burtle concordam com este ponto de 
vista. Examinando o sistema de regras emanadas de Bretton 
Woods apontam-lhe duas caracteristicas essenciais, que estari 
am à raiz de sua crise ulterior. “Em primeiro lugar, tratava- 
se de um sistema nacional. Cada nação ajustava-se frente a 
cada uma das outras nações, principalmente através do balanço 
comercial. A idêia de integração atravês do investimento dire 
to das grandes empresas internacionais ou dos mercados do eu 
rodôlar não poderia ter representado qualquer papel no pensa- 
mento de Bretton Woods, ja que estes fatores quase não existi 
am na dêcada de 1940. O sistema também não encara a possibili 
dade de uma moeda europêia ou do Mercado Comum. Em segundo lu 
gar e mais importante, Bretton Woods era um sistema de e uili 
  
14. SOLOMON, R.: op.cit., p.9
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Sn - brio"1!3 (grifos nossos). 
Quanto à imei a prim ra destas caracteristicas, era impen 
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Um dos aspectos mais dramáticos da pol
ítica norte-a 
mericana no imediato pôs-guerra — e que, 
em certa medida,com 
plementa e esclarece o processo de montagem da 
institucionali 
dade política e econômica de âmbito internacional — 
diz res 
peito ao tratamento dispensado aos países ven
cidos. Tudo leva 
a crer que Roosevelt tenha ficado seduzido pelo “pla
no Morgen 
thau" que propunha fazer da Alemanha um pais agricola, pra
ti- 
camente desprovido de indústriais. Se a hegemonia europ
éia so 
bre a política e a economia mundiais podia ser responsabiliza 
da pelas seguidas crises e conflitos de intensidade crescente, 
a maior parte desta culpa deveria ser atribuida à Alemanha |, 
com seu permanente desejo de expansão e dominação. Como que 
baseados em alguma versão do materialismo vulgar, Os especia- 
Listas norte-americanos viam a política belicista e a forma- 
ção autoritária do Estado alemão como decorrentes das articu- 
lações específicas de seu sistema econômico: “as formas histo 
ricamente concentradas do capitalismo alemao eram tidas como 
intrinsecamente antidemocráticas e como causa importante da 
a ; pr 
ascensão nazista ao poder”. 
Isto explica o rigor com que o Acordo de Potsdam en 
carava o problema alemao, chegando a afirmar que “a economia 
16. Este item toma por base os textos inéditos de ERNANI TEIXEIRA TORRES 
HO, “A reforma bancária alema", “A reforma mmetária alema" e "O 
papel da agricultura japonesa durante o 'milagre' e a importância da 
reforma agrária de 1945“; devo ademais agradecer 20 prof .Ermani que 
num gesto de raro desprendimento intelectual, peraitiu-me o diésca , 
ao material preparatório de sua dissertação de mestrado 
17. TORRES F9., E.T.: “A reforma bancária alemã”, p.2, inédito
E 
(asa. 
alemã deveria ser descentralizada tendo em vista a eliminação 
da atual concentração excessiva do poder econômico" 18 Para 
isso, seria necessário quebrar o cartel alemão e sua espinha 
dorsal, o sistema bancário, através de sua regionalização (co 
piando-se a legislação bancária norte-americana) e de restri- 
ções à articulação entre a indústria e os bancos 
ra 
social. O significado real destas medidas — que, a par de e 
liminar um tradicional e poderoso competidor da indústria nor 
te-americana, tinha o fito de punir o povo alemão pela quer- 
ra — nao escapou ao legislador de Potsdam que considerou que E = º povo alemão começou a expiar os terríveis crimes Cometidos 
sob a liderança daqueles que tiveram o seu apoio total e obe diência cega... "19, 
Quanto ao Japao, o sentido geral da politica de o 
l 
cu Pação americana era o mesmo 
E 
5 
Por base q diagnós ico dos especialistas no i 
E 
rte-americanos » Para quem o "carãt er fascista e imperial do, capitalismo japones" 
rela 
ao 








Japonesa » O que seria Consegui- 
LDB 
do atravês de uma reforma agraria, da pulverização do contro- 
le acionário das empresas, da- desmontagem dos zaibatzus e da 
constituição de um mercado de trabalho livre. O resultado fi 
nal haveria de ser o aparecimento de uma classe média, urbana 
e rural, capaz de sustentar um novo padrao competitivo para o 
capitalismo japonês e novas formas de gestão política. 
O relevante aqui, no que toca à discussão das com 
cepções que informam a formulação desta estratégia, não & ape 
nas a nenhuma consideração pelos aspectos históricos próprios 
à formação de cada um destes países. O que chama a atenção & 
a inobservância da realidade concreta — política, econômica 
e social — que enfrentavam estes paises. A aplicação rigoro- 
sa de políticas como as acima descritas teria conduzido a uma 
disrupção violenta daquelas sociedades ou a sua desagregação 
lenta e irreversível. A realidade, no entanto, foi mais forte 
que os planos de Roosevelt (e Stálin) e conduziu o mundo por 
outros caminhos. 
2.3. A Situação Econômica da Europa e do Japão Face aos Esta 
dos Unidos no Imediato Pôs-querra 
O perfil político, econômico e demográfico dos pai 
ses envolvidos no conflito — particularmente na Europa — es 
tava bastante alterado em 1945. Quando os canhões e as bombas 
cessaram de tonitroar, o saldo de mortos e desaparecidos re- 
gistrava um total de 55 milhões de Pessoas, 45 das quais ape 
nas na Europa. A União Soviética teve as maiores perdas . com
|. 154. 
cerca de 15 milhoes de mortos, dos quais a metade eram civis. A Alemanha perdeu 4 milhões de soldados e 3 milhões e 800 mil civis, ou seja, 10% de Sua população de antes da guerra. A Po lônia foi Proporcionalmente o país que teve maiores perdas, jã que os seis milhões de mortos correspondiam a cerca de um quar to de sua População; destes, apenas uns 300 mil eram 
dos. A Inglaterra perdeu 400 mil soldados e 100 mil civis; a França, 200 mil soldados e meio milhão de Civis; a Iugoslávia, dois milhões; a Grécia, meio milhão; a Itália, 350 mil. No O- 
riente, 
Ja pão, 
dos quais 600 mil eram soldados. 
cerca de três milhões, 
Quanto aos Estados Unidos, Suas perdas em homens 
375.650, 
totálizaram 
cifra relativamente Pequena jã que a mobilização mi- 
litar atingira 12 milhões de homens. 21 
Não sô em número de mortos (aos quais se deveria a 
Crescentar o de feridos e mutilados) se contam Os problemas 
populacionais do pós-guerra. Deslocamentos de populações in- 
teiras — em verdadeira transumância — foram realizados, a 
Partir das alterações de fronteira, desagregação de impérios 
coloniais e mudanças de regime político. Uma destas gigantes- Cas migrações ocorreu na Alemanha, onde refugiados da região dos Sudetos e da Europa central e oriental, cerca de 12 mi — lhões de Pessoas, rumaram para o ocidente. NO Japão, o senti- do da migração foi o inverso, jã que o retorno forçado da po pulação espalhada pelos quatro cantos do Pacifico, como con- Seglência da derrocada de seu efêmero império asiati co, impôs- 
2l. Estes dados eneo; Ntram-se em PINTO, J.C. op.cit. «20/21, e em 




e um i mais h acrêscimo de sete milhoes de pessoas, com o que 
ue compensou as perdas humanas na guerra. q 
Por outro lado, ainda que em grau variado, as per- 
das materiais tambêm foram pesadas para os paises europeus e 
asiaticos que tiveram a guerra em seu território. Na Inglater 
ra, quase 30% dos prédios residenciais haviam sido destruídos. 
As despesas militares custaram ao pais 300 bilhões de dólares 
e a divida externa chegou a 14 bilhões de dólares; a dívida 
pública atingiu uma cifra equivalente a quase tres vezes a 
renda nacional. 
Se o quadro era este para um pais considerado vito- 
rioso, pelo lado dos derrotados a situação parecia ainda mais 
sombria. A Alemanha mutilada em seu território e despossuida 
de sua soberania, viu-se dividida em quatro zonas de ocupação 
atê a assinatura do tratado de vaz.Posteriormente foram esta- 
belecidas zonas de administração, sendo transferidas à Polô- 
nia a regiao a leste do Oder-Neisse e ãà União Soviética a re 
gião do Koenisberg: ao todo 115 mil quilômetros quadrados (cer 
ca de um quarto do Reich de 37) passou ao controle soviético 
e polones. Do ponto de vista estritamente econômico, a politi 
ca dos aliados visava o controle da economia industrial,a dis 
solução dos cartéis, a destruição das fábricas vinculadas a 
indústria bélica e a desmontagem daquelas que não fossem es- 
tritamente necessárias. Os russos praticaram uma ocupação se 
vera, tendo desmontado 25% do potencial industrial de sua zo- 
na de ocupação, mas os americanos não lhes ficaram atras.
A situação do Japão não era melhor. A guerra lhe 
custara cerca de 60 hilhões de dólares. ã exceção de Kyoto, 
poupada por seus tesouros arquitetônicos, as 60 cidades japo 
nesas mais importantes foram destruidas em proporções que va- 
riavam de 40 a 99,5 por cento. Só na capital, Tóquio, um mi- 
lhão de pessoas estavam desabrigadas. E, quanto à sua indús- 
tria, esta fora literalmente destroçada. Um exemplo & sufici- 
ente: dos 14 milhoes de fusos, da indústria têxtil algodoeira, 
existentes em 1941, apenas um quarto podia ser utilizado em 
1945. E o ramo leve era um dos pilares da indústria japonesa 
antes da guerra. Na metalurgia e no setor de equipamentos, as 
perdas haviam sido ainda mais consideráveis. 
De um modo geral, portanto, os países europeus eo 
Japao estavam numa situação, no que respeita à sua indústria 
e às suas finanças, bastante precária. Todos eles achavam-se 
ext remamente necessitados de ampliar suas importações, 
tanto ara fi 
a a 
p fins de reconstrução e substituição de equipamentos, como Para o consumo básico de suas Populações. E tais produtos sô 
Podiam ser encontrados nos Estados Unidos. Por outro lado, a Capacidade de importar daqueles paises, dado O esgotamento de Suas reservas Somo resultado da própria guerra, dependia do E de suas exportações e este, da própria recuperação da indústria. 
N o que tange aos Estados Unidos ' Famente out 
Ros o 
TO. A guerra não chegara a seu t que não apena 
Ra e 
p S Suas perdas humanas haviam s ido modest 
sua 
. 
Capacidade industrial “ agricola h avia 
Se ampliado duran- 
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te o conflito. Alêm disso, sua indústria operava à plena capa 
cidade, ocupando os fatores ociosos (cerca de um terço da ca- 
pacidade instalada) existentes antes da guerra. A Tabela LI, a 
baixo, mostra uma redução do desemprego de quase 15%,em 1940, 
para pouco mais de 1%, em 1944, tornando a subir em 1945 para 
cerca de 2% da força de trabalho. 
Examinando mais de perto os dados desta tabela pode 
mos verificar que, enquanto o PNE sofria um acréscimo de 1118, 
entre 1940 e 1944, o item consumo eleva-se em apenas 53%, no 
mesmo periodo. As despesas federais, excluídas as de natureza 
militar, sofrem uma redução, o mesmo ocorrendo com o investi- 
mento bruto. Estes elementos são indicativos do esforço de 
guerra e da reorientação da economia para este fim.0 ritmo de 
crescimento da indústria bélica norte-americana pode ser ava- 
liado pelo fato de que seus estaleiros produziam em 1938 cer- 
ca de um sexto dos ingleses (160 mil toneladas contra um mi 
lhãol; entre janeiro de 1943 e dezembro de 1946, no entanto , 
construiram e lançaram 30 milhões de «toneladas de navios mer- 
cantes,ou seja, uma vez e meia à tonelagem da frota britânica 
em 1939, quando era a primeira do mundo. Tambêm sua indústria 
aeronãutica participava deste esforço, tendo produzido, desde 
1943, aviões a uma média de dez mil unidades por mês. 
No plano das relações econômicas internacionais, es 
ta superioridade dos Estados Unidos refletia-se no crescimen- 
to de suas reservas e na posição de seu balanço comercial. O 
dólar, ademais, era a única moeda, entre os paises que haviam 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































s concentravam na 
Pois destas os Estados Unido 
. 
Servas em ouro 
Quanto ao comércio 
da menos de dais
Estados Unidos queriam 
ma tentativa (consciente ou não) de 
aa. 
- 160. 
exterior, o saldo anual fora favorável aos Estados Unidos à média de cinco bilhões de dólares por ano. 
Dois outros fatores, Significativos para se avaliar a superioridade norte-americana, devem ser ainda mencionados. No plano energético, os Estados Unidos não sô ja haviam inici ado a mudança em sua equação de fontes de energia, 
Se menos dependentes do carvão*? 
tornando- 
como eram, ãquela êpoca, au to-suficientes em petróleo; as grandes empresas pPetroliferas norte-americanas, ademais, jã vinham ecupando, desde os anos 20, as fontes externas de petróleo, movimento que se acelera imediatamente após o término da II Guerra Mundial. 23 No plano militar, não se pode esquecer o fato de que os Estados Uni- dos possuíam o monopólio das armas nucleares, o que lhes con- feria um Papel singular no equilíbrio de forças a nível mun- dial. 
2.4. "Um Espectro Ronda a Europa..." 
Era a este mundo, em Profundo desequilíbrio, que os 
aplicar o "pacote" de Bretton Woods,nu 
"congelar" a relação de 
  
«s61. 
a vigente. Ha que se convir que, apos a II Guerra Mundi- fForç s g 
T J a desejava um equilibrio estático. odos deseja J al, nenhum pais  
vam a recuperação, o que implicava crescimento rapido. 
E 
O imediato pôs-guerra assiste a uma consolidação da 
posição sic no cenário internacional. As necessidades 
de importação fizeram com que europeus e japoneses se voltas 
sem para os Estados Unidos, em busca dos bens de consumo e ca 
pital procurados. As exportações americanas subiram, gerando 
em 1947, um excedente comercial de dez bilhões de dólares, al 
- 24 
go equivalente a 4% do PNB americano. 
Tal fato teve implicações na economia interna dos 
Estados Unidos, onde contribuiu não sô para a reconversão da 
economia de guerra, mas para seu crescimento a taxas elevadas 
e com um nivel de desemprego relativamente baixo. É o que nos 
diz a Tabela III. O periodo de expansão segue atê o final de 
1948, conhecendo a economia americana em 1949 a sua primeira, r 
embora moderada, recessão. 
Tambêm no que respeita à posição financeira externa 
dos Estados Unidos, e do resto do mundo face a este país, o 
boom de exportações americanas teve forte impacto. Os empres- 
Elisa de guerra, concedidos pelos Estados Unidos, haviam ter- 
minado desde 1945, e as atividades da UNRRA (Organização de 
Socorro e Ajuda das Nações Unidasl, bem como outros programas 
de ajuda americanos, revelavam-se claramente insuficientes.as 
eservas de divisas do Japão e da Europa reduziram-se rapida- 
E 
  





ÍSTICAS ECONÔMICAS DOS ESTADOS UNIDOS 
lg45 — 1949 
(Uss bilhões) 
Bruto Sia e e J546 2065 asa htitaçes Cioo l947 231.3 160.7 340 e a 
1948 257.6 173.6 e a E 
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E 6.6 77.8 3.9 so SEA 8.9 83.8 3.8 o ea 1949 1.0 83.0 
a 
5.7 5.9 252.6 5.3 
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Fonte: Primack, M L. e Willis, J.E r ci * p-413. 
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o diz que Os historiadores “esquec 
e 
' : 
em as co o continente, Cujo Futuro era incert 
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163. 
esses eles esquecem, os deslocados, como aprendemos a chamã- 
los, para os quais não havia habitação, e de fato nem mesmo 
alojamento; esquecem a cata de lixo que se tornou meio de vi 
da. Esquecem atê as condições climáticas, o terrivel inverno 
de 1947, que parecia não ter mais fim, quando eu podia andar, 
se me permitem uma referência pessoal, pelas colinas de North 
umberland no que devia ter sido uma câlida primavera, mas que 
na verdade era um frio de enregelar, queimando as carcaças 
das ovelhas que haviam morrido de frio e, quando eu poderia 
ter ido facilmente pelos porões da Europa, queimando os cadã- 
: ; 25 
veres insepultos dos seres humanos”. 
A miséria e a destruição, o frio e o desemprego, a 
fome e o desabrigo, a inflação e a escassez de dólares forma- 
vam o caldo de cultura no qual se gestavam as ameaças à ordem 
política vigente. O desenrolar dos acontecimentos no leste eu 
ropeu fortalecia a posição soviética no continente; no ociden 
te, os resultados das primeiras eleições apontavam para um 
crescimento sem precedentes dos partidos comunistas. Talvez 
em nenhuma outra época da história da humanidade, a consigna 
com que Marx começa o seu cêlebre Manifesto fosse tão verda- 
deira e atual: "Um espectro ronda a Europa — o espectro do 
comunismo...” 
Para esta ameaça de desbalanceamento da relação de 
forças em plano mundial, a querra fria foi a resposta. 
  
25. FAIRLIE, H.: The Kennedy Promise, .122-3; o o PP ; Citado em SOLOMON, R. '0p-
164. 
2.5. A Rutura Política e o Plano Marshall 
1947 é o ano da rutura. A partir dai os
 interesses 
da política americana passam a
 ser determinados pelo confron- 
to leste-ceste, com prej




tivos da economia dos
 Estados Unidos. Três
 fatos podem se a 
pontados como significat
ivos desta reviravolta: 
- A proclamação da 
ço de 1947, quando o go
vern 
e à Turquia, anunciando
 s 
no que se dispuser à lutar 
contra o comunismo e sua expan
são; 
400 milhões de dólares são col
ocados velo Congresso à disposi 
ção do presidente am
ericano para este fim;
 
- A exclusão dos comunistas dos governo
s da França 
(abril de 1947) e da Itália 
(maio de 1947); 
- A aprovação do Plano Marshall, destinando 
recur- 
sos para ajuda à reconstrução
 européia. 
Do ângulo que nos interessa privilegiar neste 
trar 
balho, serã para este último even
to que nossas atenções se 
voltarão. O Plano Marshall deve
 seu nome ao general norte-ame 
ricano, secretário de Est
ado do governo Truman, 
que o anunci- 
ou em um discurso pronunciado em 
Harvard, no dia 5 de junho 
de 1947. O tom inicial da proposta
 não revelava, ao menos ex 
plicitamente, intenções discriminatóri
as. O secretário falou 
asaú 6- 
em “ajuda fraternal" destinada 
a restabelecer a "saude 
econ 
“doutrina Truman”, em 
12 de mar 
o americano concede a
juda à Grécia 
ua intenção de apoiar qualquer 
gover 
mica normal sem a qual não hã paz segura"; o
s inimigos a der 
rotar seriam “a fome, a misêria, o desespe
ro e o caos",nao se 
voltando a ajuda "contra nenhum governo nem qualque
r doutri- 
na... ela não serã aliãs fixada unilateralmente pelos Estados 
Unidos mas serã um programa comum, aceito por um grande n
úme- 
- = = am 26 
ro de países senão por todas as nações européias”. 
O tom conciliador do discurso encobria a exigência 
de controle, ainda que indireto, por parte dos Estados Uni- 
dos, sobre as economias dos paises beneficiados. Esta clãusu- 
1a era inaceitável pela Uniao Soviêtica e pelos paises do les 
te europeu, com O que a ajuda se limitou, como parecia ser 
sua real intenção, aos países da Europa Ocidental. Ja em ju- 
lho de 1947, realizou-se em Paris uma conferência para estu 
dar a proposta norte-americana e em dezembro do mesmo ano o 
Congresso dos Estados Unidos concedeu os primeiros créditos. 
Para viabilizar o novo plano, no entanto, — e tudo 
que ele significava em termos de radical mudança — era preci 
so tanto esquecer as regras estabelecidas em Bretton Woods , 
como permitir a reconstrução de Alemanha e Japao, 
nações es 
trategicamente situadas no plano da querra fria. Mas isto já 
já & assunto para a próxima seção. 
>> 
26. Citado em MATHIEX, J. e VINCENT, G., Op.cit., pp.307-308.
.166. 
3. A INTERNACIONALIZAÇÃO DO CAPITAL: UM ESBOÇO DE 
PERIODIZAÇÃO 
Tendo visto na seção anterior como os Estados  Uni- 
dos foram levados a modificar a natureza de sua politica ex- 
terna, abandonando o "espirito de Ialta” e adotando politicas 
orientadas para a guerra fria, subordinadas portanto ao con 
ceito de um mundo bipolarmente dividido, pode-se entender ago 
ra — ainda que em uma visão sumária — o desenrolar do pro- 
cesso de internacionalizaçao conforme se desenha nos 25 ou 30 
anos que se seguem à adoção do Plano Marshall. O periodo que 
entao se abre vai conhecer uma transformação radical, voltan- 
do a Europa (e também o Japão) a ocupar um papel central no 
jogo de alianças da potência norte-americana; no plano econô- 
mico, por outro lado, vai-se processar uma reestruturação in 
dustrial, comercial e financeira que abarca os principais es 
Paços nacionais de acumulação. O resultado da articulação de 
ambos os movimentos é uma perda progressiva de hegemonia por 
parte dos Estados Unidos. 
O objeto aqui será o de estabelecer uma periodiza- 
ção que permita apreender as principais caracteristicas e pon 
tos de inflexão deste movimento, distinguindo as fases pelas 
quais se desenvolve. A idéia central & que este processo se 
desdobrou em quatro etapas, a saber: a primeira, que vai da 
reconstruçã Es a Ução européia a meados da dêcada de Cinquenta, marca- 
da pela c indi i 
p ompleta e discutível hegemonia norte-americana;até meados da dêcada Seguinte, temos a segunda etapa, em que se 
Conjugam a e x E : : Pansao das filiais das grandes corporações de 
1167; 
origem americana e as respostas nacionais ao “desafio america 
no"; o periodo que se segue, e que se completa por volta de 
meados dos anos setenta, pode ser chamado de transnacionaliza 
ção global e a ele corresponde a “crise de hegemonia" america- 
na e a diferenciação dos centros; finalmente atê nossos dias, 
temos o desdobrar desta crise, provocando a desestruturaçaão 
geral da ordem internacional. 
A primeira etapa se inicia apôs o periodo de transi 
ção do imediato pós-guerra, com a mudança da política america 
na, cujos delineamentos principais acabamos de ver, e a ado- 
ção do Plano Marshall. Esta reviravolta implicou modificações 
nas “regras do jogo" estabelecidas em Bretton Woods, das quais 
as principais consistiram no seguinte: 
- Em primeiro lugar, durante o período de sua apli- 
cação (1947-1951), o ERP (European Recovery Program), nome o 
ficial do Plano Marshall, aportou à Europa recursos financei- 
ros no valor de quase 13 bilhões de dólares, sendo seus prin- 
cipais beneficiários a Inglaterra, a França, a Alemanha Oci- 
dental e a Itália. Se ampliarmos um pouco este período de tem 
po e se considerarmos a contrapartida asiática do Plano Mar 
shall, bem como todas as demais formas de ajuda americana, ve 
rificaremos que entre 19 de julho de 1945 e 31 de dezembro de 
1955, o fluxo total de recursos com origem nos Estados Unidos 
ascende à fabulosa soma de 56 bilhões de dôlares, a maior par 
te das quais sem nenhuma contrapartida em termos de reconheci 
mento de dívida.*? 
  
27. Estes dados encontram-se em SOLOMON R., op.cit 29 INTO C., op.cit., p.30. Os dados da Etmisaão ese im com e Randall dif rem um pouco des-
-168. 
= Em segundo lugar, o Plano Marshall contribuiu 
ra reforçar a supremacia política dos Estados Unidos e 
taneamente, 
pa 
simul e E riar espaço para uma maior integração da Europa 
capitalista, o que iria 
o 
"v a se manifestar na i i ce nstituição da 
(Organização Europêia para a Cooperação Econômica) em 1948 e da União Européia de Pagamentos (UEP) em 1950, be : m co 
mo da própria Comunidade Européia do Carvão e do A 
= = : - 
vamente reduzidas as barreiras ao comercio intra-europeu, 
tal forma que, já em 1953, 2/3 do seu total eram isentos d e 
tari i i i 
rifas. Tais medidas eram particularmente importantes para a 
recuperação da indústria europêi peia, dada a herança do e ntreguer 
ras (fragmentação do espaço econômico europeu) e da própria 
guerra (desmoronamento dos impérios coloniais e escassez d 
; 
e dólares). O Plano Marshall, ademais, acelerou a rutura intr E 
o 
europeia e, portanto, a própria divisão do mundo em dois bl o- 
cos contrapostos. 
- Em te i 
iti 
rceiro lugar, Permit u-se desvaloriz 
| 




uma vez que So isto não fosse feito, 
ii 
5 Sis E Própria concessão de ajuda econômi ca à Europa e ao à Í 
, 
p Japao, poderia ser desperdiçad à. Esta medida , ca EE E 
O FMI como era sua a 1953 a Gm ças bed id Pio ricas Gosmas, “o at tar os artigos bélico» 7, Pllbões de dôl ares FER TavES de Suá RM : OS” Ver SOLOMON, R., op cit TS S Serviços, sem con -A CEE foi institui dis er pts o de 1948 e & e e Convenio e a anteces tor Sel vimento Econômico) a LE a 
fazem parte França, ol Alemanha Ocidental, Austria, 
«169/ 
sua própria negação. Como se viu hã pouco, as regras de 
Bretton Woods previam pequenas desvalorizações cambiais,mas a 
situação do imediato pós-guerra exigia medidas muito mais dras 
ticas. Os Estados Unidos forçaram a mão neste sentido, ameaçan 
do inclusive suspender a distribuição dos recursos do Plano 
Marshall. Destarte, em 1949, a Inglaterra desvalorizou a li- 
bra em 30,5%, a Suécia tambêm o fez nesta mesma proporção, a 
Holanda em 30,1%, a Bélgica em 12,3% e o Canadá em 9,1 por 
cento. A Alemanha realizara uma reforma monetária em 1948, re 
colhendo todo o estoque de moeda, trocando cada 100 reichmarks 
por sete novos deutschmarks; a emissão da nova moeda obedeceu 
a taxas diferenciadas para as empresas e houve distribuição 
para os que nada tinham. Em 1949, o deutschmark foi desvalori 
zado em mais 20,7% em relação ao dólar. O Japão, por sua vez, 
desvalorizou o ien em 98,4%, desde o final da II Guerra ate 
1949. A Italia e a França, no mesmo periodo, desvalorizaram 
suas moedas em 63,9% e 66%, respectivamente; só no ano de 
1949, as desvalorizações realizadas nestes dois paises 
29 
foram 
de 8,5% e 38,7 por cento. 
- Finalmente, ainda que não menos importante, os Es 
tados Unidos passaram a aceitar a discrimiançao contra os pro 
dutos americanos nos mercados europeu e japonês, ao mesmo tem 
po em que abriam seu enorme mercado interno para os produtos 
provenientes daquelas regiões. 
O simples enunciado desta reviravolta, com o abando 
no das regras recêm-estabelecidas, indica claramente que o 
-» Op.cit., pp. 88/89. 
  
23. Ver ROLFE, S.E. e BURIIE, J.L
«170. 
Compor 
ç a p 
op 
tamento e as a oes d oOtência hegemônica n lano in- ternacional Passariam a ser ditadas pelo interes Se politico e nao mai i 
q 
1s pelo nteresse econômico ainda ue +, F 
nais: e 
u s 1 
mo , a profunda arrogancia dos circulo d 
Estados Unidos, 
+ € sua atençã se exc i 
ie 





geopolitica e es em particular a Capacidade da 
- 
E 
queles paises Sistir ao Comunismo. 
Na verdade, este exces 
do pelos Estados Unidos 
Tuptivo Posterior, 
dúvida nenhuma este ' 
fera Produtiva, 
no entan to 
ta, tais Como: 
re 
a 
ainda que com do endivida mento 
do capital indust Externo ; Fearticulação monopoli 











“ Corporação americana: 
a Gois 




mente da Alemanha em direção ao resto da Europa e do Japao em 
direção ao continente asiático e tambêm aos Estados Unidos. 
Os resultados desta reviravolta não se fizeram espe 
rar. Os países beneficiados pelo Plano Marshall experimenta- 
ram um crescimento em sua produção industrial da ordem de 398, 
entre 1948 e 1952. No que tange ao seu comércio exterior,o vo 
lume bruto das exportações mais que dobrou, enquanto o volume 
de importações cresceu em cerca de um terço. O saldo do balan 
ço de pagamentos em conta corrente alcançou um pequeno superáã 
vit em 1952 de 600 milhões de dólares, com alguns países come 
çando a melhorar sua posição em reservas. No Japão tambêm se 
verificou ao cabo deste periodo uma melhoria relativa de sua 
o 30 
posiçao externa. 
O reflexo disso no balanço de pagamentos dos Esta 
dos Unidos e bastante nitido: o saldo do balanço comercial , 
que fora de 10,1 bilhões de dôlares em 1947 e 5,3 bilhões em 
1949 (ver Tabela IIIl, cai para 1,1 bilhões em 1950, oscilan- 
do nos anos seguintes, como se pode observar na Tabela IV,mas 
sem jamais reeditar a performance da segunda metade dos anos 
quarenta. No mesmo ano de 1950, o balanço de pagamentos norte 
americano registra um déficit global de 3,3 bilhões de dóla- 
res; as doações governamentais e os investimentos em capi 
tal, oficiais e privados, ultrapassavam os excedentes em bens 
e serviços, fato que iria se repetir posteriormente, como se 




30. Os dados encontram-se em SOLOMON, R., op.cit. p.33 mm " ” 3l. Ver SOLOMN,R., Op.cit., p.33 e ROLFE,S.E. e BURITE, JoL. op-cit.,p.90
As implicações desta nova realidade não foram perce 
bidas, em sua totalidade, 
sos números do Relatório Anual do FMI 
Reserve Bulletin, 
quidas de ouro e dôlares para o resto 
deveria ser Pesquisada no aumento dos 
terior face à querra da Coréia. 
poca, 
servas internacionais para permitir a reconstrução na Europa 
Pois significava uma redistribuição necessária das 
e no Japão. 
= Tio 
pelos analistas da época; em diver- 
isto foi denominado 
TABELA IV 
Tal coisa era bem vista na 
e em artigos do Federal 
de "transferências 1i- 
32 
' do mundo" cuja causa 
gastos militares no ex- 
ê 
re-— 
ESTATÍSTICAS ECONÔMICAS DOS ESTADOS UNIDOS 
1950-1954 
(US$ bilhões) 
in Ei : Investimento Gastos do Gastos federais bruto governo em bens e serviços 
Militares Outros 1950 285 191 54 38 14 4 1951 328 206 59 60 34 4 1952 346 217 52 75 46 6 1953 365 230 53 82 49 8 1954 365 237 52 
74 41 6 Índice de Preços ao 
àno 
D&ficit Federal (osriSsêng) párida, Enportaçães prego 
195L 7.6 91 255.3 3.0 33 1952 0.0 93 259.1 2.6 3.0 
1953 -5.3 93 266.0 1.4 1954 -1.2 
94 2.9 
270.8 2.5 5.5 
1 TP., O0.cit., pal. 
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As consequências mais graves para a hegemonia ameri 
cana dizem respeito não apenas ao surgimento de condiçoes que 
permitem às economias européias e japonesa crescer em tamanho 
e poder competitivo (com base em suas moedas desvalorizadas r 
baixos custos de mão-de-obra, tecnologia atualizada proporcio 
nada diretamente pelos Estados Unidos e forte apoio do 
do) 
Esta- 
mas ao desbalanceamento que se verifica na relação de for 
; a 3a ae ças no plano internacional. Inicia-se um processo de que- 
da progressiva de participação dos Estados Unidos no comércio 
mundial, embora mantenham sua hegemonia industrial e tecnoló- 
gica e seu poder como potência financeira e grande produtor a 
gricola. Em particular, a possibilidade de intensificar as ex 
portações de produtos primários & largamento utilizada como 
forma de compensar a desaceleração nas vendas externas de pro 
dutos manufaturados. E a conclusão a que se pode chegar do e- 
xame dos dados da Tabela VI, abaixo. 
TABELA VI =D2A dd 
DESEMPENHO DA AGRICULTURA Nos ESTADOS UNIDOS 
DO o E sisçes a aa articipação percentual Participação percen a ao tual Produtos nas exportações mundi Rae lais na produção mundial 1934-35 1955-57 1965 1934-35 1955-57 1965 Trigo 
6,4 
Tie 
46,1 38,0 21,0 20,2 14,5 
pie 5,9 29,3 19,4 31,0 37,1 29,7 EP a 63,9 60,6 59,3 59,2 45,7 
Arroz is 14,8 21,7 1,0 1,8 L,4 
ii No 43,6 27 51,9 35,5 20,2 , , 3,6 asa 30,2 32,2 20,5 
Soja em grão 2,3 82,0 89,1 9,5 51,3 63,0 
) 
1970. ——— SÉ Economiche deja Politica Americana,p.84,Einaudi, 2% A SS DO T— 33. A questão foi anteriormente examinada no Ca I IE 
pPitulo + Seção 3. 
IS 
No que diz respeito ao padrão de expansão das Ei- 
liais americanas,mantêm-se o seu interesse clássico nos recur 
sos minerais estratêgicos e na abertura de filiais com vistas 
aos movimentos de exportação, para controle de mercados e a- 
travês das práticas tradicionais de uso de patentes, financia 
mento vinculado etc. Nao se observa ainda a generalização da 
"gilialização” manufatureira, que virá a florescer posterior- 
mente, atravês do salto das barreiras alfandegárias, regionais 
ou locais, com a implantação de unidades produtivas novas. 
Os movimentos de capitais americanos para o exteri- 
or — a Europa em particular — não têm assim sua principal o 
rigem em investimentos diretos privados, mas sim, particular- 
mente apôs o têrmino do Plano Marshall em 1951, em um aumento 
dos gastos militares. De qualquer forma, os déficits no balan 
ço de pagamento americanos alimentam o crescimento europeu (e 
japonêsl, permitindo-lhes fazer face à "escassez de dôlares" 
que caracteriza O início dos anos 50. A razão para este aumen 
to dos gastos militares reside num envolvimento crescente das 
forças armadas dos Estados Unidos nos quatro cantos do plane- 
ta, fazendo-o assumir o papel de gendarme do “mundo livre", se 
ja para garantir a velha ordem imperial, seja para respaldar 
os interesses concretos do sistema capitalista avançado. K 
guerra da Coréia, que se estende de 1950 a 1953, Seguem-se as 
intervenções na Indochina em 1954 e em Suez, em 1956. 
A pax americana, expressa pela hegemonia político- 
militar dos Estados Unidos, e a Femilitarização do chamado mm 
do ocidental, ao abrigo da umbrella atômica, deixa livres os
«176. 
paises capitalistas, em Particular os derrotados, para as ta- refas da reco a 
= =. a nstrução econômica, diversificação tecnológica e reagru e grupamento de forças basicamente econômicas O único país E a uropeu tradicional que tenta manter uma autonomia relativ a em t odas as frentes, sem submissão e até 
. 




a França. O Japão sô mantêm o Cionalismo 
õ 





política e armente sob a êgide american 
a . A Inglaterra, 
no 
Convertid em s 
a 
É 
Ocio menor, não adere à política européia. 
, A Segunda etapa, que se inicia em meados da dêcada ' 50 e se estende Por um período de quase dez anos ,correspon e ao chamado "desafio americano”, ou Seja, à intensifica a o da Concorrência intercapitalista soh hegemon 
= 
: 
ia americana A expansão das filiais americanas ' que se segue à et a 
S 
apa prévia de exportação de mercadorias e de 
Processa-se ao abri- 





INVESTIMENTO DIRETO DOS ESTADOS UNIDOS 
NO ESTRANGEIRO: 
VALORES EM FIM DE ANO POR REGIÃO GEOGRÁFICA 







Ano Total mineral e Petróleo de E 
agricultura transformação 
831 
j mundo 1950 11.788 1.129 
3.390 3. 
Frtqustoa 1957 25.394 2.634 8.99
1 7.898 
1960 31.865 2.997 10.810 11.051 
1965, 49.474 3.931 15.298 19.339 
1970! 78.090 6.137 21.790 32.231 
Canadã 1950 3.579 334 41
8 1.897 
1957 8.769 996 2.154 3.512 
1960 11.179 1.325 2.664 4.827 
1965 15.318 1.815 3.356 6.872 
1970 22.801 3.014 4.809 10.050 
2 781 países 1950 4.576 628 1.416 
pu 1957 8.052 1.238 3.060 1.675 
1960 8.365 1.319 3.122 1.52 
1965 10.886 1.474 3.546 2.945 
197 14.683 2.037 3.929 4.604 
Euro) 1950 1.733 21 424 933 
Lá 1957 4.151 50 1.184 2.077 
1960 6.691 49 1.763 3.804 
1965 13.985 54 3.427 7.606 
1970 24.471 7 5.487 13.704 
terr 1950 847 3 123 542 
E 1965 5.123 2 1.093 3.306 
1970 8.015 1 1.852 4.988 
Comum 1950 637 + 210 313 
E 1965 6.304 16 1.624 3.725 
1970 11.695 15 2.525 7.126 
E 1950 19 cs + z 
REA 1960 254 - 125 91 
1965 615 - 21 215 
1970 1.491 -— 540 753 
Australia, 1950 366 + HE + 
Nova Zelandia, 1960 1.195 79 373 602 
África do Sul 1970 4.348 572 909 2.241 
1. Dados provisórios. º 2.Excluidas as sucursais européias. 
+ Incluídos nos totais, mas não diferenciados por setor. 
Fonte: Survey Of Current Business, cutubro 1971, agosto 1964, setembro 1960, 
agosto 1957, janeiro 1951. 
Em lis, M.: La Crísis Economica Amdial 1 itali i 
2.90, Ed.taia, sarcelona [978  Y el Capi! sro Arericano,
«178. 
Periodo de “ese 
“Ss6z de d5lares” 
Poderia e inici Chamar de lciada uma fase que se 
abundância de dólar es" 




oa i Comunidade Econômica uro 
- Em 1958, os paises 
.n 
ibilidaa 9 ano seguinte, res- 
e de suas moed 34 
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 ao movimento cíclico 
europeu, 
que encontra no subsistema eu 
da economia naciona
l americana, 
ropeu um mecanismo de reprod
ução ampliada de seus exced
entes 
os. As emissões em dôlares da Res
erva Fede- 
de capitais privad 
ntadas periodicamente pelos defi
cits fiscais e 
servem de base mone 
ral, alime 
do 
balanço de pagamentos do
s Estados Unidos, 
tária para a concomitante expansã
o ampliada dos meios de pa- 
gamento e do crédito inter-bancário no 
Mercado Comum Europeu. 
Todos estes fatores, apesar de reforça
rem o maior 
amismo industrial e comercial da Eur
opa, são percebidos no 
din 
plano político e ideológico, como expressão 
da hegemonia dos 
Estados Unidos, cunhando a expressão “desafio americano". 
Na 
a 
verdade, no chamado "desafio americ
ano", jã esta contida 
resposta que prepara a derrota comercia
l, o declínio industri 
al e a armadilha financeira em que se vê envolvida a 
potencia 
nacional americana. A forte concorrência 
intercapitalista que 
ocorre em cada espaço nacional europeu pressio
na no sentido 
de respostas dinâmicas dos capitais nacion
ais, tanto privados 
como estatais, em estreita conexão com os gran
des bancos lo 
cais. Sô posteriormente, a partir da transmigraçaão das 
fili 
grandes 
ais bancárias americanas, as filiais européias 
das 
corporações dos Estados Unidos puderam 
valer-se do circuito re 
gionalizado completo do capital financeiro integrado. 
A única e notória exceção & a Inglaterra, que con- 
tinua pagando o ônus implícito em seu papel de sócio menor 
psaRA. financeira de segunda ordem, ainda 
que sempre orgulhosa 




nanceiro e 1 o 
, 
Pp atico. O sl mM n 
d L m 
Stema ba Cario ing lês 
rima facie O seu papel internacional 
Pp 
' 
ção industrial em i 
re a Pais, dando assim lugar a um pr º alizaçao das grandes empresas in E. Nin na posição débil de “nacionalizad ps Ns 
: 
as 
glesi ou forte, porque ja transnacionalizad no as. 
No conti ntinente, ao contrário ' 5 ; - - e 
E 
cionalização se dã medi o Or o e 
e mode — 
ad P f rt articulação o Eniza 
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o beral dos 
tes. 
partidos governan- 
Até meado s da dê 
Pitalista, pro decada de 60, a concorrência int 
E voc 
erca- 
Sliisat ada pelo movimento e articulacã 
Polista de base nacional Ulaçaãao de um jogo 
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afi é firme a interdependênci Plano ec 4 Omercial e Einan 
ceiro 
ao manter 
na j O apoiou a moderniza 
es 
(pelo Estado in 
.181. 
saia finalmente do atraso
 é desfaça seu famoso d
ualismo tecno 
lógico, ingressando, 
por esta êpoca, na pl
enitude do mercado 
de consumo de massas, jã 
atingido hã muito pelos 
europeus de 
senvolvidos, antes da 
querra. Note-se, no e
ntanto, que mesmo 
os europeus generaliza
m uma forma particular
 de consumo que & 
o dos bens duráveis, recur
so dinâmico de expansão do
 mercado 
interno que a economia americ
ana jã tinha saturado desde 
o 
imediato pós-guerra. 
os padrões de industrializaçã
o da década de 60, por 
tanto, são extremamente 
semelhantes em todos os 
países do mun 
do, com a vantagem de que 
os setores de bens de consu
mo durã 
vel jogam um papel propu
lsor adicional no desen
volvimento das 
- = 
mo Rá ; 
indústrias metal-mecanica
s de apoio. Nos Est
ados Unidos,ao 
contrário, que são uma
 economia muito mais 
madura e cujo mer- 
cado consumidor apresen
ta um crescimento mera
mente vegetativo, 
a única alavanca dinâmica 
reside no subsetor da indús
tria bê- 
Lica. Esta indústria, no ent
anto, apesar de possuir um 
desen- 
volvimento tecnológico sofis
ticado e pesado, apresenta ef
ei- 




A característica principal 
desta segunda fase, por 
tanto, e a generalização do padr
ão de produção e consumo ame- 
ricano aos demais países centrai
s, em um movimento que acaba- 
ria por se difundir aos paises da periferia se
mi-industrializa 
da. Estas novas estruturas de mercado,
 porém, movem-se com 
grande dinamismo, em contraste com a maturidade americana 
e o 
E 
37. Ver Capitulo II desta dissertação,
«182. 
recorrente stop and go da velha indústria inglesa. A 
para fora, em direçao à Europa, 
saída 
das grandes empresas america- 
nas responde i i 
p  Pois tanto ao potencial de acumulação em excesso 
vis a 5 vis as condições do mercado nacional americano quanto 
ã atraçã ção que exercem, em termos de perspectivas e maior dina is , : mismo, os mercados nacionais europeus em fase de integraçã ção. 
A visão unilateral do dé£i amêricain, que via a ex eee 
e 
ansao à i p a escala mundial das grandes corporações americanas co 
mo uma afirmação de seu poder empresarial e de sua hegemonia 
enquanto nação, destaca apenas um aspecto da questao, que de 
ve ser reavaliada, levando-se em conta o carãter defensivo d es 
te movimento. A natureza dialética deste "desafio" foi pe rce- 
bida por di P diversos autores, para quem as empresas européias,ao +. 
se defro i ntar com taxas de crescimento superiores das filiais 
americanas e ôpri m seu pró o espaço de acumulação, sentiam-se de 
safiadas; si 
- 
; simultaneamente, eram as corporações norte-america- 
. nas que se senti i q tiam desafiadas quando se deparavam com um cres 
cimento das em Ei Presas européias superior ao que desfrutavam no 
seu mercado domêsti 4% ê mestico. A concorrência intercapitalista ê 
sempre a resposta Para este tipo de charada = 
Outro º debate que envolve a questao da hegemonia ame 
ricana no eri z . . 
periodo diz respeito à contradição existente entre 
o pa 1 . 
me 08 Estados Unidos como centro monetário emissor dê 
38. O ponto de vista aqui 
= SOincide com o de HYMER, S. e ROWIHOFN, 
non-american challenge” p59 ar and international oligopoly — the 
ati Seg., in KINDLEBERGER, C.P. (org.l, - Corporat = = + C.P. (org Sa. ediçao, 1978. im AS Sium, The MIT Press, MasS.+ 
39. Ver KNI CKERBOCKER 
Enterprise, Harvard 
+ F.T., Oli Listi 
University, Boston Jose and Multinational 
-.183. 
e o uso deste poder a f
avor ou contra n 
"moeda internacional 
acionais americanos 
e do resto do mundo
.A ques 
os interesses n 
ú 
o sistema moneta- 
tão & relevante porq








seu primeiro momento crítico. 
Entre 1958 e 1960, houve 
u gni e 
i a 
fa Ti 
da si ficativa 
das reservas amer
icanas em OUIO, 
zendo 
que 
ir, neste último ano, uma 
crise de confiança em rela
ção 
surgir  
adrão dôlar: o ouro, no me
rcado extra-oficial de Lo
ndres, 
ao P z 
assou a Ser negociado por 
40 dólares por onça. Esta 
diferen— 
Pp 
de preços levou o governo a





cia junto aos bancos centrais




blema e evitar uma sangria c




cos centrais estrangeiros 
tivessem reagido ao probl
ema do o 
jar como reagiram ao da Libra 
em 1931, teria sido em 1960, 
ou 
ouco depois, que a conver
sibilidade do dólar teria
 de ser 
E 
spensa. O dólar sobreviveu mais d
ez anos como moeda dominan 
su - 
te somente graças ã aceitação cresce
nte de sua inconversibili 
e 
dade de facto, a qual todos jul
gavam ser de seu próprio inte
 
= o ÃO 
resse não forçar os Estados Unidos 
a proclamã-la de jure 
A controvêrsia sobre os limites e possibilida
des do 
drão dólar, que se acendeu nesta êpo
ca, não estã desligada 
pa 
ã 
das declarações e atitudes do go
verno francês, para quem cons 
a 
tituía um "privilégio exorbitante” — nas palavras do General 
D Gaulle —, O poder conferido ao go
verno americano de dispor 
e , 
a um padrao monetário que era simultaneamente moeda nacio e 
ai e meio de pagamento internacional. Esta posição correspon n 
CE - - 
1. TRIEOL R.: “O colapso monetario internacional e a reconstrução em à 
peil de 1972", pp. 457-8; im SAVASINI,J.A.A., MALAN, P.S. € BAER, 4., 
(org.1, Economia Internacional, Série Anpec, Edição Saraiva, 5P,1979.
um 6 
Onus para o resto do mundo. A 
inha 
O seu preço: se o déficit 
a credibilidade no dó 
se q 
Jovern Ê O ame Ficano 
Curso e alcan Conseguisse reverter as ten gar = 
inter SUperâvits, en , . 
Nacional i ' enxugaria a liquidez 
Fr ni 
Muddle, valo Er! SP-cit T—— e + ale Uni « Ver 
sa Oniversity a s, 195 autor, emo Tn ES 1366 JS 6 quot dure to er venci 
-* P.107 e seg 
2182. 
Em 1963, ainda na tentativa de reduzir os pr
oblemas 
do balanço de pagamentos na conta de capital, o gov
erno ameri 
cano fez aprovar duas leis que visavam deter o flux
o de capi- 
tais, de curto e longo prazo, para o exterior. A prime
ira,que 
foi a lei de equalização dos juros, fechava, na prática,o mer
 
cado financeiro de Nova York a tomadores estrangeiros e impe
- 
dia os bancos americanos de emprestar; a segunda, implantava 
controles sobre as empresas internacionalizadas, limitando as 
exportações de capitais. A consegdência destas medidas foi a 
saída para o exterior, jã na etapa seguinte, dos bancos ameri 
canos — que restabelecem, à escala internacional, o circuito 
de reprodução do capital — e a formação de um mercado finan- 
ceiro off-shore, conhecido como mercado de eurodôlares. Est
e 
mercado, ao se expandir, permite alimentar, atrav
ês do siste- 
ma bancário privado, a transnacionalização do sistema c
apita- 
Lita, que escapa paulatinamente ao controle dos instrumentos 
tradicionais de política econômica. Permite, em particular, a
 
expansão da produção e do comércio europeus,
 independentemen- 




A terceira etapa corresponde, pois, à transn
aciona- 
tização global do sistema, do qual o subsistema de fi
liais & 
a sua face mais aparente. Marc
a, ao mesmo tempo, Oo advento 
da 
crise de hegemonia da potência nac
ional americana. Os Estados 
unidos, a bem da verdade, mantêm seu in
egável poder tecnolôgi 
O E 
42. Para uma visão geral do debate sobre transnacionalização, ver GILPIN, 
2., U.S. Power and the Multinational Corporation — The Political 
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vas 3 A conclusão, portanto, ê&ê que a perda de posição compe 
titiva por parte dos Estados Unidos ê maior do que a revelada 
pelas estatísticas. 
A resposta oligopolista, porêm, não se fez esperar, 
e a concorrência européia e japonesa, depois de haver ganho a 
batalha comercial, enfrenta a do investimento direto externo. 
Assim, O processo de expansao das filiais e de transnacionali 
' tação dos capitais procedentes destes países começa a recor 
tar o espaço econômico mundial, atê então sob controle especi 
ficamente americano. Em particular reforçam uma segunda onda 
de industrialização dos paises da periferia. 
Algumas informações quantitativas dão uma idéia da 
agressividade com que os parceiros capitalistas dos Estados 
Unidos aceitam a concorrência no mercado mundial. A Alemanha 
Ocidental, por exemplo, quase quadruplica seus investimentos 
no estrangeiro entre 1965 e 1970, passando o fluxo liquido de 
2.199 para 8.648 milhões deutchmarks; em 1975, o valor dos in 
vestimentos atinge 21.875 milhoes de deutchmarks.*? Por ou- 
tro lado, a Tabela VIII, abaixo, mostra que, apesar do inves- 
timento direto americano ainda representar cerca de 60% do to 
  
43. Ver WESSCN, R.G., A Nova Política Extema dos Estados Unidos, Zahar 
Editores, RJ, 1978. 
Ver também BARNET, R.J. e MÍLLER, R., O Boder Global - A Força Incon 
trolável das Multinacionais, Ed.Record, Ja.ediçao, RJ, 1980. 
sa. Estes paises, quando da desaceleração global do sistema, no 
s anos 70, despertam a atenção ao aumentar sua participação na 
dução industrial e no comércio mundial de mamfaturas, chosbendo o 
designação de Novos Paises Industriais (NIC|. Ver, nas Tabelas XILI 
e Xv do Capitulo TI, os dados referentes a este amento da participa 
ção. 
45. Os dados estão em OCDE, Germany, junho 1978.
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tal, a taxa anual de crescimento dos investimentos de Japao e 
Alemanha, entre 1966 e 1969, faz com que o saldo dos investi- 





e a cada três anos para o segundo. 
TABELA VIII 
INVESTIMENTO DIRETO- EM 1968 
Investimento direto Taxa anual 
cam proporção do de 
Países (3) crescimento 
 VeStInERts 1966 - 1969 
direto Eporta am 
mundial or (8) 
EEUU 61 183 7 
Inglaterra 17 109 17 
França 4 37 4 8 
e 2 3 25 
Japao 
8 10 1 40 
Fonte: Hymer, S.: Empresas Multinacionais - A Internacionalização do Ca- pital, p.73, Ed.Graal, 1978. 
Antes do final da década de 60 e mais particular- 
mente a partir de 1968, Com a crise americana explicitada 
desdobrada em sues aspectos comercial ” fiscal e mesmo 
tar, confi -=s i - - + Confirma-se a transnacionalização do sistema capitalista 
e a perda progressiva da hegemonia nacional americana. O sis ” sis- tema começa, também, et pour cause, a perder os mecani d ismos de regulação constituídos a partir d õ a própria hegemani nia. O agra- 
padrao 
dólar mantenha seu poder de ordenaci 
ção dos movime ; 
ntos comerci- 




dólar como moeda padrão, atravês de sua crescente sobrevalori 
zação, aprofunda a perda de competitividade natural do grosso 
da indústria americana frente às recêm-implantadas, moderniza 
das e dinâmicas indústrias européias e japonesa, acicatadas,a 
demais, pela própria concorrência movida pelas filiais ameri- 
canas. Estas, embora igualmente modernizadas, não podem fazer 
concorrência aos pesados e importantes segmentos nacionais dos quais 
se originaram, mas obrigam as outras, com as quais se encontram, às vezes, 
inclusive associadas, a ganhar 0 oombate da concorrência internacional. 
A crise da economia nacional americana,em termos es: 
truturais, agrava-se sem parar e a perda de competitividade , 
os déficits fiscal e de balanço de pagamentos são apenas as 
manifestações mais aparentes. Sua taxa de acumulação, ao reto 
mar o miniboom da economia mundial nos anos de 1970-1972, e 
francamente inferior nao apenas à do subsistema de filiais — 
porque isso sempre o foi — mas a sua própria taxa histórica 
do pôs-guerra. Alêm disso, o subsistema de filiais americanas 
expande-se menos rapidamente, a partir de meados dos anos 60, 
que o conjunto de filiais europêias e japonesas no mundo. Ou 
seja, O sistema americano em seu conjunto perde momentum. 
As retomadas periodicas do Crescimento da economia 
nacinal americana dao lugar a agravamentos crescentes dos dê 
ficits. Políticas de stop and Jº, respondendo a movimentos al 
ternados do balanço de pagamentos e do fluxo de capitais,pres 
sionam o dólar nos mercados de câmbio. Em 1971, o padrão dô- 
Bretton Woods por inteiro — entra em ruína. Para isso muito
«190. 
contribui a especulação movida, nos mercados de euromoedas,pe 
las próprias filiais americanas, que jogam contra a sorte da 
moeda de seu país de origem. 
A quarta etapa transcorre de 1974 atê& nossos dias e 
assiste ao desmoronamento da velha ordem econômica e as tenta 
tivas, atê agora sem resultados, de remendá-la. O choque do 
petróleo, na verdade, veio apenas acentuar a natureza estrutu 
ral dos problemas da internacionalização do capital, ao fazer 
aflorar uma debilidade na infra-estrutura do sistema tecnol6- 
gico e manufatureiro mundial, a qual não estã desligada do ca- 
rãter imperial da ordem econômica prevalecente. 
4. É GUISA DE CONCLUSÃO: ALGUNS COMENTÁRIOS SOBRE OS DESDO- 
BRAMENTOS E A NATUREZA DA CRISE 
Dez anos passados do que se convencionou chamar de 
“primeiro choque do petróleo", já não hã como negar a evidên- 
cia de uma crise que abarca praticamente todos os aspectos da 
vida social dos paises capitalistas, afetando o funcionamento 
“normal” de suas instituições, e cujos reflexos atingem inclu 
sive o mundo socialista. Naquela epoca (1973), Fai possível a 
creditar que as dificuldades Por que passava a economia unas 
al decorriam exclusivamente dos efeitos da substancial eleva- 
ção dos preços do petróleo Ou, quando muito, da desestrotura- 
ção do mercado monetário internacional devido à rutura do sis 
tema de Bretton Woods em agosto de 1971. Nesta ótica, a gas 
turbação seria não apenas exôgena às articulações e ao modo de 
  
ADE 
funcionamento das economias capitalistas, 
como temporaria, e 
uma vez removidas as suas causas, nada imped
iria a retomada 
dos mecanismos de crescimento que haviam 
prevalecido no ulti-— 
mo quarto de sêculo. 
Em particular, esta foi a visão que predominou, nos 
idos de 1974, nos circulos dirigentes e nos setores 
dominan- 
tes da economia americana. Os Estados Unidos nao 
enfrentaram 
assim a dura caminhada em direção ao ajuste estrutural de s
ua 
economia e à busca de novas frentes de expansão que descorti- 
nassem horizontes de crescimento para si mesmos e para O
 res- 
to do mundo. Ao enfrentar o problema apenas com o recurso às 
técnicas de ajuste monetário no balanço de pagamentos, e per- 
mitindo às suas empresas oligopolizadas mover preços no senti 
do ascendente e a seus bancos internacionalizados 
tentar a re- 
ciclagem dos excedentes da OPEP, contribuiram decisivamente pa 
ra o agravamento das condições de funcionamento da economia 
mundial. As consequências, em termos de redução dos níveis de 
produto e emprego, aceleração inflacionária, instabilidade na 
estrutura de preços relativos e expansão dos circuitos especu 
jativos nos mercados financeiros internacionais, são bem co- 
nhecidas. 
E, no entanto, antes mesmo do choque do petróleo, ja 
eram visíveis os elementos de convergência do padrao industri 
al e de desaceleração do crescimento. “8 Desde o início da dê 
cada, achava-se esgotado o componente de mudança estrutural , 
o 
46. Retomamos aqui a análise desenvolvida no Capitulo II.
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jã atingira a escala Planetária o movimento de saida para fo 
ra das filiais das grandes corporações americanas, européias 
e japonesas, ja se generalizara a concorrência em todos os 
mercados, em particular no setor de bens de capital. Desde me 
ados de 1973, Por outro lado, ja se podia sentir que o auge 
cíclico alcançado nos dois anos Precedentes, e decorrentes de 
um boom de comércio e exportações, Bavia se atenuado. Este GL 
fimo movimento cíclico, ademais, trazia consigo uma intensifi Cação de pressões inflacionãrias, um despontar de tendências 
recessivas, 
dores de matérias Primas e desfavorãâveis aos exportadores de produtos manufaturados. As manifestações de desaceleração da 
Se traduz em queda no ritmo de acumu= 
+ desequilíbri- os pr 
i 
profundos na Capacidade de autofinanciamento do setor + 
dustri a ari 
Fial (relação Salá os-lucros, Produtividade e relações de 
troca desfavoráveis] € no endividam ento crescente do setor pú 
blico e do Setor Privado à escala nacional e internacional. 
5. 
Fevelando 
todo º ônus da 
potência americana. 
Jã ocorrera a derrota ns 
, : a endarmerie exercida pel 
Po 
EA 
E outro lado, como Consequência necessa ria do Processo de diferenciação à 
OS centros (que & a contra” face da perda de hegemonia 
r 
= np à Capacidade de coordenação eb tre Os principais àgentes — 
Estados nacionais, corporações 
ab 
i i = va sendo snacionais e bancos internacionalizados esta tran 
aci rivalida Ti i e os ar inad cirrando todas as lidades ol gopolistas 
tritos entre as estruturas parciais de poder. 
A estrutura que primeiro se descoordenou foi a mone 
tária, à cuja raiz estão não apenas os déficits americanos no 
balanço de pagamentos, mas uma mudança na posição relativa dos 
principais paises capitalistas em termos de competitividade 
internacional. Os superavits comerciais dos Estados Unidos fo 
ram minguando consistentemente e praticamente desapareceram 
os anos de 1968 e 1969. A recuperação de 1970 apenas preparou 
os espiritos para o primeiro dêficit comercial deste país no 
século XX, no valor de 2,8 bilhões de dólares, registrado em 
1971. O que & grave & que esta tendência declinante decorria 
não de uma queda absoluta nas exportações (que cresceram cer- 
ca de 50% entre 1964 e 1970), mas de um crescimento mais que 
proporcional das importações (90% no mesmo periodo) , sendo que 
apenas as de produtos manufaturados, outrora um simbolo da su- 
perioridade industrial e tecnológica americana, sofreram um 
incremento de 140 por cento. 
Quando se examinam estes números a um nível de desa 
a i a-se que a única categoria de produtos ao maior, observ gregaç 
ue as exportações americanas cresceram significativamente em q 
foi a de bens de capital, impulsionadas tanto pelas compras o 
das filiais americanas espalhadas pelo mundo quanto pelas van 
tagens absolutas que a indústria americana ainda dispunha em 
alguns ramos específicos, Em todas as demais categorias os 
competidores dos Estados Unidos aumentaram suas vendas para
«194. 
esse país. O próprio mercado automobilístico americano come- 
çou a ser invadido por carros estrangeiros, que, em 1970, já 
representavam 17% do total de unidades vendidas. *? 
cidade- 
A elasti- 
renda das importações americanas duplicou ao longo da 
dêcada de 70.8 
Tudo indicava que esta tendência ao déficit estrutu 
ral do balanço comercial não Poderia ser revertida com facili 
dade. A rápida inflação americana erodia o poder de compra de 
sua moeda, que devido & obrigatoriedade de manter uma parida- 
de fixa em ouro, tornava-se Crescent emente sobrevalorizada fren te a dos competidores capitalistas no mercado mundial. A con 
que 
não fez senão alimentar o Ja excessivo fluxo de dólares para O exterior. E as medidas que o governo americano adotou para controlar e reduzir esta evasão acabaram por estimular o surgimento de um mercado de liquidez Off shore , que veio a se constituir em fator adicional Para o êxodo de re cursos antes aplicados internamente. 
. 
A consti ica Stituição do mercado de eurodôlares, na verda- "0 
47. Os dados encontram-se em 
. 2º “L., op.cit., p.l10. 
a proporções, importag EO PNB amentaram mais cu menos das mes to O PNB aumentou em 7,34, ac cPeCtivamente, vas da 1965 a 1971 ,enquarl elastici Dal as aumentaram em 13,4%, com a 
(idem, ibidemi. 
de ização de itai Juros, de 1963, fe ta medida, em 1965, Sais de Nova York aos europeus; a extentaa Q des- ções Financeiras; ao estabor : En Pancârios e de cutras institui- porário” 485 O Sbrigatório à pato, A ggg imente "voluntário" Riba 
Estados Unidos « Se restrições aos troles OFDI). S em 
-E. e BURTIE, J
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de, foi peça importante na desmontagem do sistema de Bretton 
woods, jã que, através dele passaram a fluir recursos finan- 
ceiros de grande magnitude, rigorosamente fora do controle dos 
bancos centrais e dos governos de qualquer país, inclusive os 
Estados Unidos. Tanto a politica cambial quanto a politica mo 
netária foram perdendo eficácia, jã que era impossivel contro 
tar a oferta interna de moeda e garantir a paridade cambial , 
quando os fluxos monetários se dirigiam maciçamente para uma 
moeda, ou dela fugiam, em movimentos bruscos e repentinos. r 
Em 1970 e 1971, percursos descompassados das taxas 
de juros nos Estados Unidos e no continente europeu levaram a 
uma especulação desenfreada contra o dôlar, movida particular 
mente pelos bancos e filiais americanos na Europa — carrega- 
dos de liquidez em conseglência de uma breve recessão naquela 
região. O resultado foi um súbito agravamento dos problemas 
do balanço de pagamentos americano, com perdas significativas 
de reservas. Em agosto, a situação tornou-se insustentavel, a 
tê que no dia 15 o governo americano suspendeu a conversibili 
dade de sua moeda, deixando-a flutuar livremente nos mercados 
de câmbio. Era a rutura definitiva do sistema de Brettm tocds. 
Ao entrar em colapso, no entanto, o sistema arrasta 
va consigo a possibilidade de o Federal Reserve dos Estados 
Unídos continuar a atuar como banco central do mundo nas con- 
dições desejadas, emitindo uma moeda interna com paridade fi 
xa em ouro, servindo portanta como padrão estável de reserva 
, sa . e de dinheiro universal”. Depois da derrota no Vietnam —
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jo significado transcende OS aspectos militares e geopoliti- 
cos — este foi o prenúncio mais grave da perda de hegemonia 
americana. 
porêm, 
de 30, em matéria de recessão aberta e de crise financeira.a 
liquidez internacional continuou a se expandir com base 
E o comércio e q investimento direto internacionais continua- ram em niveis Sempre Crescentes de atividades, o que permitiu à Europa e ao Japão manter Fitmos de crescimento elevados. Quanto à Economia americana, o quadro que se apresentava era marcado por um aparente paradoxo, pois, apesar do agravamento das tendências inflacionârias e dos prob lemas fiscais, havia Sinais inegáveis de intensificação da at 
verdade, 
" seu último auge 
aceleravam-se as dis 




à escala mundial?2, elevando os salários enquanto custo indus 
trial ao mesmo tempo em que se reduzia o seu poder de compra. 
Também no plano da concorrência intercapitalista, as oportuni 
dades de investimento atraves da "reação oligopolista” esta- 
vam chegando ao fim; tanto porque provocam excesso de competi 
ão e de capacidade na indústria de bens de capital ,como por a a expansão geográfica do subsistema de filiais atingira 
os seus limites nos marcos do controle hegemônico do sistema 
capitalista?) Este quadro punha em evidência os indícios de 
superacumulação sinalizando em direção a uma crise de grandes 
p roporções a 
Do ponto de vista da economia mundial, a quadrupli- 
cação dos preços do petrôleo funcionou como um "gatilho de dis 
paro”, ensejando uma reversão aguda nas taxas de rentabilida- 
de corrente do setor industrial e também da agricultura capi- 
talista (sobretudo a americanal. 
  
relações de troca favoráveis às matêrias primas (e que também bene 52. Ciciavar os Estados Unidos, dada sua condição de grande exportador de produtos primários) encontravam ima exceção justamente no petróleo, cujos preços eram administrados pelas grandes empresas, mantendo os tados tidos absoluto domínio no Oriente Médio. Cm isso, o gontro- E era exercido tanto pelo lado da demanda quanto da oferta. Ademais, devido à difusão acelerada das indústrias petroquímica e de bens de capital, bem cm aos processos de agricola, com uso 
53. Vários autores, entre os quais Bob Rewtho: 
alizadas em a DOS maiores mercados do mmndo: o dos ises so cialistas (URSS e China) e o dos prônri E
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A crise que se abre, vista por um ângulo estritamen 
te econômico, apresenta como manifestações aparentes alguns 
fenômenos dificeis de serem integrados nos marcos de uma vi 
sao convencional. Em primeiro lugar, uma queda sensível nas 
taxas de crescimento de produto, emprego e investimento, nos 
principais países capitalista. Em segundo lugar, um agravamen 
to das tensões inflacionarias. Em terceiro lugar, o surgimen- 
to de problemas generalizados de balanço de pagamentos, ampli 
ando a instabilidade monetária e cambial e promovendo uma con 
tração no comércio internacional. Por último, uma perda “de 
sincronismo no movimento cíclico das economias capitalistas a 
vançadas. 94 
Este último aspecto merece ser destacado por trazer 
consigo uma potencialização do estado de ineficácia dos ins 
trumentos tradicionais de política econômica, face ao desenro 
55 lar da própria crise. O fato & que, enquanto nos Estados 
Unidos a recessão foi imediata, os paises europeus reagiram 
com certa defasagem, sô chegando ao fundo no final de 1975 e 
início de 1976, em um momento em que os Estados Unidos já es 
boçam uma recuperação. *º Este movimento em gangorra continua 
  
que é apresentado p r MALAN, P.S., op- g OCDE, para quem "tanto a fase de prosperi dade de 1972-73 quanto a recessão de 1974-75 foram notavelmente sin cronizadas entre os grandes paises" (Per i ves Econcmig L'OCDE, nº 17, p.8, 1975). 
ss ne 
55. Ver FURIADO, C.: “A crise da economia italista" i Econ mia Política, nº 10, 1983. cepitalista”, Revista de Econo- 
56. O Japão, cuja resposta & recessão também foi i a 
E ERA o Oi imediata, não procura re alizar programas de ajustamento à crise com recurso A sr
convencionais de política econômica, mas sim através de um ajuste es   
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em 1977-78, com a economia americana em moderada expansão e 
os demais países em situações de hesitação marcadas por tipi 
cos movimentos de stop and go. A reversão da tendência nos Es 
tados Unidos em 1979 encontra as demais economias em fase de 
crescimento moderado. O resultado & que se os Estados Unidos 
crescem sozinhos, dada a elevada elasticidade-renda de suas 
importações e a queda na demanda externa por seus produtos,ge 
ra déficits no balanço comercial, aumenta
ndo a instabilidade 
cambial e acentuando os movimentos especulativos contra o dô- 
lar, com o que seu crescimento acaba por deter-se. Mas se a e 
conomia americana reflui numa fase de expansão do resto do 
mundo — e este refluxo se prolonga no tempo — arrasta consi 
go o resto da economia mundial, dado o peso da demanda ameri- 
cana por produtos importados e o grau de ahertura externa das 
demais economias capitalistas avançadas. É o que parece ter o 
corrido a partir de 1981, quando o ciclo torna-se novamente 
síncrono, em sua trajetória descendente. 
A outra consequência singular do primeiro choque do 
petróleo diz respeito à forma como foi feita a reciclagem dos 
superávits dos paises da OPEP. Desprezando recomendações de 
giversas origens, inclusive as provenientes do Fundo Monetário 
internacional, que sugeriram que a operação não fosse realiza 
E 
ciamento, bem como 
de um conjunto de restrições e estímulos que agem diretamente sobre a 
Ma, K., “La experiencia japonesa. Medidas par 
Ta. 
à una reorganizacion del comercio”, in HUGHES, E., Las ivas del Comercio Intemacional- industrializaciôn y Politicas Comerciales de los Anos 70: Ed. Temos madrid, 1974.
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da por instituições privadas, coube exatamente a elas a tare 57 
fa”. O problema, no entanto, não residiu na suposta incapaci 
alizar a reciclagem, que,afinal 
RO dE Sit cdo, mma forma que surpreendeu a muitos observadores 
pela rapidez"?8 - Seu custo, porêm, não foi percebido senão PE lo lado da instabilidade monetãria e cambial. 
* empresas e Sovernos, particularmente no 
Estes emprêstimos reali- 
com taxas de juros reais negativas & prazos de Maturidade cada 
mais curtos, deram margem ao 
    a : de i TU OS possúidos pelo conjunto as vista. * º Pundo “onetãrio não tados pelas instituições nao E força Para impor seus pontos a 59. Ver The World Bank, World Devel, t 
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Esta expansão nao foi acompanhada por um crescimen- 
to correspondente das reservas em poder dos bancos centrais,o 
e excluiu definitivamente a possibilidade das autoridades mo 
E de qualquer pais, mesmo o Federal Reserve, de contro 
lar este mercado. As implicações para os desequilíbrios que 
iriam a ser gerados na estrutura financeira de empresas e E 
as e para o fechamento do sistema mundial de pagamentos sô 
a percebidas no fim da dêcada de 70. O relatório do Banco 
Mundial de 1980 foi o primeiro documento de uma agência inter 
nacional a se dar conta de que o desajuste estrutural era mais 
profundo do que o percebido pelos aspectos monetário e ener- 
59 
gêtico. 
No plano mais geral da ordenação do sistema, o es 
o desenvolvido pelos Estados Unidos — na verdade uma con forç 
ção do que jã vinham fazendo desde a derrota no Vietnam tinua , 
da rutura do sistema de Bretton Woods — dirigiu-se princi- e da 
lImente para o plano tecnológico e estratégico-militar, pro palm 
a distensao e a coexistencia om o b co socialista 
ndo 
c lo 1 ta,e move 
do, atravês de sua divida interna e externa, e da desva- 
ceden r 
ização continua de sua moeda, campo para que seus parceiros lori 
italistas pudessem se expandir. A partir de 1978, no entan capl 
hã uma reviravolta significativa e o Estado americano pas 
to, 
E 
endurecer sua posição em relação aos paises socialistas sa a 
meça a reverter sua politica econômica no que tange à ta- 
e co 
de juros e à desvalorização de sua moeda. O conflito leste- 
xa 
ste e a política de valorização do dólar são fortes elemen- 
oe 
tos para O agravamento da crise. o Esta tentativa americana de 
E Dev lopment. R port 1980.
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recuperar sua posição hegemônica nas dimensões militar e fi- 
nanceira encontra uma resistência aberta ou velada dos demais 
paises capitalistas, contando com o apoio exclusivo da velha 
Inglaterra. 
A adoção de uma política monetária rigida nos Esta- 
dos Unidos decorre Principalmente do agravamento dos proble- 
mas de natureza fiscal, e seu reflexo imediato foi uma eleva- 
+» Sobrevêm O 5 
- segundo choque do Petrôleo" e o choque financeiro da taxa de Juros. O sistema se desorganiza de vez. 
O exame das diversas fases em que se vem processan- do a cri 
a 
rise nos mostra a visao escapista em que cairam os cir- culos dirigentes dos Principais paises c apitalistas, devido à 
O primeiro cho 
exceto pela Fran 
da T ão do ansnacionalizante, bem como Por Maria da Concei, a s dois enaaaas ja foi criticado por mim & 
+. 
tzÊs ordens de fans P-CIE. Cabe agojao pd QUE nos. Ver Ta 
29 que ocorre nos arde tornam essencia mente diferente, em relação 
; 1.55 Operações das empresas inter S de paises socialistas, 19) à inexiscência dê 
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os 1 - A partir de ça e pelo Japao , mas inclusive pela Alemanha p 
1978, a desestruturação ê completa, e o segundo choque do pe 
tróôleo leva os Estados Unidos a uma dramática tomada de cons- 
ciência quanto a sua incapacidade de ordenar e coordenar o 
sistema internacional; o retorno a uma ideologia neoliberal 
conservadora à outrance, mesmo antes da última eleição presi- 
dencial, é a prova definitiva desta afirmação. Em 1981, sobre 
vém a recessão aberta nos Estados Unidos, logo acompanhada pe 
1a Europa e pelo resto do mundo, pondo fim ao movimento cicli 
co em gangorra. 
Simultaneamente, a propagação das elevadas taxas de 
juros particadas no mercado monetârio americano às demais pra 
ças financeiras coloca o mundo diante de uma crise financeira 
sem precedentes, dado o elevadissimo grau de endividamento do 
conjunto dos agentes econômicos: as grandes empreas produti- 
as, Os países do Terceiro Mundo e da ârea socialista e os vas, 
Estados nacionais como decorrência de déficits fiscais que se 
tornaram crescentemente endôgenos.*2 Por outro lado, a prô 
ta recessão acaba por levar o mercado interbancário a am pr 
olapso pela inexistência de fontes de realimentação estáveis. cC 
DM 
. - ” concorrência & o instrumento dinâmico da difusão do “Progresso . técnico", patticularmente em sua forma mais avançada que & a diferen- ciação de produto; 29) a natureza das S, Ç o dução e à modo com estã articulada a divisão nacional do trabalho nestes paises; 391 a existência do planejamento central, que determi- na as relaçoes intersetoriais, normas e ritmos do Processo de traba lho, salários e preços, nível de ocupação e distribuição da força de trabalho, bem como O próprio modo de aperação das grandes empresas es 
tatais. 
61. Estes países, apesar de sua visão mais geral da crise e de suas inten 
62. Ver TAVARES, M.C.: “A crise financeira global”, Revista de ia 
política, nº 10, 1983. cEvista de Economia
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Ou seja, o desajuste que começara pela desaceleração da taxa 
de acumulação, Propaga-se ã taxa de Crescimento do produto, a tinge o comércio mundial e termina com a crise financeira e a ameaça de insolvência Seneralizada de todos Os agentes — go- Vernos e empresas — e do prôprio sistema internacional de pa gamentos.Os componentes da demanda efetiva, Portanto — o gas- to público, o investimento Privado e a demanda extern a — não podem ser Usados para reverter à tendência cíclica uma vez que se encontram rigorosamente impossibilitados de expandir- se. 
Neste quadro, não hã Porque estranhar a disritmia de todos os indicadores. Salários e Produtividade não se conju- 
gam em seus movimentos, 
al, 
Ecado e baixam nos setores competiti 
VOS, perdendo o mark up global qualquer estabilidade. nismos de indexação, 
ções industrial e financeira do 
Somadas à generaliza 




Para ci Ma, fazendo com que a poli 
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ca monetaria atravês do controle do ML, eleve a taxa de u ti r 
a ar nunc. n - resulta espe- E es a a tes exper imentados O o ros a P am 1 d 
=. ênci eneralizada. ênci insolvência g ê tendencia a rado a 
ulti ão — que era a pró Resta finalmente uma ima questa  q  
a za desta crise ? ao de ser desta seção. Qual a nature i az pria r 
a ignifi esta crise 2 mais precisamente, o que si ica ou, 
De acordo com o enfoque adotado, diversas respostas 
êm sido e podem ser dadas. Se o paradigma é a analise Ri 
e por Keynes em sua Teoria Geral, a crise pode ser entendi 
ã mo a reversão de um ciclo normal de negócios, acarretan- 
f Era de liquidez, crise de crédito e de pia re 
a s das perspectivas de rentabilidade futura e instabilida- 
he expectativas. Se o ponto de partida & dado por um au 
= como Schumpeter, serã vista como o fim de um = e 
a Kondratieff, com esgotamento de um padrão E ARA e im 
E ibilidade de continuar a sua difusão pela concorrência |, 
qi terã sido levado às últimas consegiiências. E, Final- 
gu se a ótica adotada &ê a de Marx, a crise aparecerã como 
pr e de tendências à sobreacumulação, com despropor E asrnieo. air problemas de realização, 
crise inêncetra,refle 
e m todos os niveis do incomensuráâvel poder de acumulação 
iz EEE incapaz de encontrar saída para suas forças ex- 
Enio a uma dada taxa de lucro cuja tendência ao declínio pa  
finalmente se confirma. 
Para cada uma destas respostas corresponde uma pro 
sta de superação. Assim, po para os keynesianos, consistirianro
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enfrentamento do problema da liquidez, através da instituição 
de uma nova ordem monetária, Provavelmente nos marcos da pro- 
posta original que o próprio Keynes levantou quando das dis- 
cussões que precederam & reunião de Bretton Woods. Para os 
schumpeterianos, a saida estã ligada às expectativas de uma 
nova “revolução industrial”, ou de um novo padrão tecnológico, que permita o início de novo ciclo de inovações e difusao de Progresso técnico. E para os marxistas supõe a adoção de um sistema de planejamento global, particularmente no que respei ta ãà produção de alimentos, Utilização das fontes energéticas a organização dos circuitos monetarios, nos marcos de uma no va divisão internacional do trabalho, Substancialmente dife- rente e mais justa; 
cialista da sociedade em escala mundial ou à “internacionali- zação" do Socialismo. 
esbarra agora, como hã na dimensão de Poder em quê se assenta 
e Para a qual q Padrão monetário apare-— 
“e como uma questão decisiva; O impasse a que têm chegado as 
que, Pelo menos, nos próxi Possa ocorrer uma nova 
mos vinte anos, 
" “revolução industrial". O binômio Shergia-transporte 
tem se con 
Stituido na base des 
E 
63. O problema 
i 
op 




padroes industriais, desde o sêculo XIX, e sobre ele se arti- 
- E a 
nteress i ista, cujo ca t e es fundamentais ao sistema capital culam 1 
- = : 13 
não pode ser sucateado sem afetar a propria estabilida- P ital 
de do sistema. 
Finalmente, a utopia socialista esbarra nos percal- 
do "socialismo real" e que se manifestam não apenas ai 
ae crescentes na esfera econômica, mas tambêm no ai ay i e institucional. A incapacidade de dar resposta as 
E tes de participação na direção política do Es 
crescen 
dr. gestão da vida social tem colocado graves problemas tado . . E . o das ideias socialistas. o avanç para 
Nossa resposta, portanto, sem se contrapor a estas 
isões, entende o periodo por que passamos como o de uma cri- 
A ta ou crise sistêmica da "economia mundial". Por certo 
a apologética conservadora & um pobre recurso ante o de 
o rego crescente, o déficit público crescente e o déficit co 
a crescente. Mas, por outro lado, nem no plano das idei 
E nem no da prática concreta dos povos, pode-se olhar o ho- 
o. com otimismo. Pois esta crise & simultaneamente uma 
: i i ranças, o que leva os crise das teorias e uma crise das espe 
e têm resistido hã dêcadas ao arbitrio e à opressão u homens q 
a di i MALAN i .240 e 
2 avi media Ennboéia esta discutido em , P.S., op-cit.,pp 64. Este Pp ema to de vista, no entanto — impossivel de desenvolver nos Rego Es desta dissartação — iria mais além. Q desenvolvimento tecnolá É ria futuro terã cada vez mais um caráter desigual e combinado. gico do das relações sociais em que isto se dara é que pode variar .Uma Pao iva pessimista pode prever, como hipôtese limite, a ocorrência De Eat tecnológica", em que se conjugarãao as melhores fantasias
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a não ter outra alternativa que não uma tomada de Posição de- 
fensiva no que toca As liberdades — Sempre ameaçadas — e ao 
direito da humanidade de construir um futuro melhor.Um futuro 
que incorpore o progresso técnico fantástico gerado nas últi- 
-mas dêcadas a uma organização social cujo Princípio organiza- 
dor não seja o individualismo exacerbado e a busca desespera- 
da do lucro e das vantagens pessoais. Persistência, paciência 
e este misto de coragem e ceticismo são a última trincheira em 





MUNDO E REGIÕES: ESTRUTURA DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
1955 “e 1977 











































Região Ano Indústrias 
A B E D E 
Mundo 1955 30 16 10 10 34 
19TT 22 13 14 7 43 
America do Norte (EEUU 1955 22 17 9 10 42 
e Canada) 1977 19 15 16 6 ty 
CEE 
1960 28 14 9 10 38 
1977 e2 14 15 8 40 
AELI 1960 27 24 | 8 33 
1977 22 22 12 is 36 
Europa Oriental e 1955 59 15 8 10 30 
Uniao Sovietica 1977 23 10 11 7 ug 
Japão 1955 35 26 13 8 18 
1977 19 10 15 10 46 
América Latina e 1955 56 14 13 5 12 
Caribe) 1977 54 12 20 8 26 
Ásia (excluídos Israel 1955 a sal 3 7 








































































Nota: As: Alimentos, bebidas e fumo; têxteis, 
calçados e diversos; 
editorial 
vestuário, couro, 
B: Madeira e mobiliário; papel e 
ro ; produtos ninarais nao metalicos; C: Produtos 
ia cos derivados do petroleo e borracha; D: Metalurgia 
basica; E: Mecânica. 
Fonte: Analisis yv Perspectivas del Dessarrollo Industr 
noamericano, CEPAL, agosto de 1979. 
in: Fajnzylder, F., 
ial Lati 
Dinamica Industrial en las Economias Avan 
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“ aa EZ 
es que =p é 
TABELA V ii [fifidiiitiges]i 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DO PIB Ê 
(5%) 
Fã 
Íses Anos Agri- . Indústria Cons- Comér- Trans. Outr. 
E CR 
e cultura Total Manuf. trução cio Comun . 
5 [Siiiiséiiizisla 
nao 1950 26 29 25 b 17 6 o 1 lesen arapacao: aguranbia 
1960 13 37 33 6 17 9 9 
ci dpts]Sades dra 
1970 6 38 35 É 17 7 É i 
1974 5 eu 32 L E : E 
4 [d3321253523233:5 
CAemenha 1990 42 36 5 12 8 
| 1960 6 47 42 7 12 6 E 
a 1970 3 46 45 g o É a É 1974 50 th 7 di a a 
6 12 2 
E ham mnierral 22]: 
Fraiça 190 14 cd 8 5 2 
É [iftzszzgraéie]: 
“io? 1960 9 n0 3 8 12 ; : su . 1970 6 38 36 10 10 5 28 ê Jiteasaste-anaa) FÊ 
1974 6 37 35 9 11 6 Es 
ci jidices Ssiddide si 
5 9 6 = 
ii a - Itália 1950 29 35 51 E dl Es dia a cm Ei do 1969 13 o A f E 7 
S[filsiisgãscscsê á 
1970 9 35. 32 8 14 6 2 
EE 1974 a 34 31 a 14 E = Ssicilesaasamas au) kr 
6 na 
SIsIEdIZE É 
Y rm aterra 1950 5 41 55 : Inglaterra 
8 25 ir, 
AR O ; E 29 
«qissagaaaacrgadil d ig79 2 32 28 6 PAR, | 115 1974 3 30 26 7 9 8 33 = Fio 
ee 31 5 18 7 28 desgsEgsaga nas a 
EEUU 1a f = T7 7 34 
ago mitêStss E Asa jo 
1960 4 34 a8 5 " li Ea 
1970 3 30 26 5 18 6 38 = 7. 
7 33 
i si ii 1974 4 28 2% 5 18 É ii 











      
  
(x) 
Pala sat : = E E or o 7 Setor socundario Sarviços 
Canoda no 22.9. 13,5 "7 6.3 355 352 34 31d 415 555 60,9 62,5 
o na Etica 1350 8.3 usa Bl Dl 356 Ja? 30 52.4 SOL 654  E4.9 
a SL 30,2 17.4 12,9 245 28,5 35,7 370 4.2 43 489 So a 50, 
e rália - 11,3 8.0 6.9 - 40,9 36,6 35l = 477 5B.k 50.0 
nanhas 33.6 24,6 18.8 13,0 36.8 40,3 40.3 41,1 30.0 35.1 40.8 46,0 
Bélgi . 
N a Nao BT To 37 aê h6D us 
uia no uu6 52.0 551 
4 aa -— 18,2 11,5 9.6 - 36.9; 37.8 32,3 = 44,8 50.7 58.0 
F ii -  SBM aa asa - 319 
35.3 360 - N7 48 4797 
ran ' ça 31.70 224 140 21,6 35,4 37,8 38,5 39.2 32.8 39.8 462 492 
amanha Ocidental da di nta 24.7 14,0 8,6 3 42.9 48,0 “9.3 47.6 32,4 7.3 42.1 45.1 o 
e curtia = 56,8 40,3 35.3 - 17.7 25.3 27.8 - 25.7 34d 35,0 = 
slan 
. 
a - 23.5 18,1 15.4 - 35.3 37.3 37.4 - 42,0 44,6 47.3 
Irlanda 40.9 37.3 27.1 24.3 22.8 23? 29,9 31,4 35.2 39,0 43,1 44,6 
Italia “1.7 32,8 19,5 16.6 3.7 36,9 43.8 alo, 26,5 30.2 36.6 39.3 
Luxenburgo = 164 8.8 6.6 - 44,0 46,7 49,0 IB LAS bh 
Holanda 14,3 0 11.5 7.2 6.6 Ulh 404 38,6 35,5 BAD MZ 542 57.9 
Horuega 30,5 2,,8 13.9 10,5 34 35,6 57.3 Jhaê 35.4 n2.9 48.8 353 
Portugal 49.7 43,6 3? 28.2 24,0 28,9 32,3 33.7 25.5 27,5 36,0 38,2 
Espanha 49,8 42.3 29,5 23.1 23.0 32.0 37.3 372 37.2 287 33.2 29.7 
Suecia 14.9 8.1 6.7 = 42,0 30.4 370 425 535 56.3 
Sulça 16,5 13.2 8,2 7.6 u6.t 48.4 48.8 47.1 37.1 38,4 43,0 45h 
Turquia - 78.3 69.9 64.1 - 10,2 12.4 14,0 - 11.5 17,6 21.1 
Inglatçrra 5.6 4. 2.8 Bl LTLT O LB,B ul 2a 46,7 u7,8 52,4 54,9 
Fontei OCDE, Estadísticas da la Fuerza Laboral, 
a/i Ou ano dioponlvol mais próxico. 
ini Fajniylber, P., op. clte, po 33. 
" 1» 
a e ” “ 
a 
= - E a em em = 
R e 
” e ê 
a uv t 
TABELA VII 





ano Indus= Gover- Total Induo- 
Gover= Total Indus= Covar- 
Tatal Indus- Govor= Total 
Indus= Gover= Total 
trial no trial na 
trial na eriol no 
trial no 
E 2h.4 33.0 24,5 22.3 27,9 24.1 20.0 20,8 
as 
Eletro-clatrônica 1967 22.7 25.6 21,6 as.2 29.0 25.9 RO al. 
1975 27.0 35.7 31.7 30.0 31,0 
29,9 25,0 32.3 26.1 20,9 34,5 26.0 
ma no o 
É 28,5 227 n.o 27.0 21.0 Lol 14,7 
2, ' . 
qulatos 1967 27ad 2.7 19.0 33.2 443 
4 3.2 UR 
1973 26.1 2.9 19.2 35.0 2.3 29) REad +.9 o Dr o RE 1 3 6.4 1 
16,2 10,7 22.0 10.8 Lhah Ted 11.8 
, 1 ' 
1 1967 7% 2.4 4.6 12,2 37.1 , 
. B 
tanuina dia 1975 7.0 1.4 5.2 13,0 20.7 13.9 
9.9 Tt 9,0 11.3 1,9 7.9 21,8 8.7 1 
Ea 35.8 
0 0.0 0,0 0,0 7a 61.0 
25.3 14,5 E, 
i. 1967 8,0 éE.1 28.8 
0.9 24.9 5. 
' a 
focso o oapaeta 1975 6.6 57.8 20.2 
2.0 40,9 9.5 0.0 0.0 0.0 5.0 
58.8 23.9 8.3 54.7 : 
B 
6 12.5 22.0 12.5 12,4 1 a. 12,6 has 
É 
1967 13.7 0.5 0,6 14,9 1.8 12. 
é 4al 10,4 
Queria Rranspernoa 1975 15,9 0.5 na 14.0 0.5 11.6 
10.3 50.0 19.9 123 a. 8.6 13.9 : = 
6 1,3 Mad 9.8 
8,8 B.4 10,6 6.0 
10.6 Ta 0.7 5,0 
4.9 0.3 “ 
1967 1 h É 2 
“9 4.5 0.3 J.2 
notalurgla is 0.1 nf 3.0 21 3l 9.5 bh Pd 
5.9 . 3 
po o tá 2.4 a.8 al 77 D.0 
7.1 9.9 0.3 6.7 se 0.3 27 
áasociados à químico 1967 om ça E = 1.3 2.0 6. 5 6.3 10.0 0.3 
Cab na Bea ae 
1975 ' Ê ' ' º & o. 
2.3 
o 5.9 5.8 0,3 3.9 he E 
ourros 1967 “3 0,2 2.9 
e sa o a E E ii 
a 2 A EA so 
1973 dif os 23 ú i ; 
co,0 00,0 100,0 100,0 100,0 100.0 100.0 
é&7 100,0 100.0 100.0 100,0 100,0 109.0 100:0 100,0 100,0 
100 a o Woo 100,0 100,0 
qutel da industria 1a e 00.0 109.0 
100.0 100.0 109.0 109,0 100.0 100.0 100.0 
109,0 100, : 298 
do tranaforpação 1975; 100; TO 




! OCDE, Coalrô 










TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DOS 




    
  
  
1950 - 1960 
(%) 
c = a 
País eua Gasto Formação 
bruta Exportação Total da 
vado Publico do capital dinda 
Japão 
ia final 
Ba 6.9 1gae 
Alemanha Ocidental 7.3 5.7 
Lami 9.5 
Itália ' 9.9 16.5 7.6 
4.5 7h 9.0 
Áustria 5.1 i . 
12,6 5.9 
França É e 7.5 14.1 5.9 4.3 3.7 5.0 
Holanda 3.5 3 á 
Br 4,3 
Finlândia À 15 
de? 9.8 4.7 
Austrália tee 
Rua eua ... 
4.6 
el 
Noruega 2.6 a 4.6 6.9 
3.9 
Nova Zelândia 3.4 o 3.0 
6.8 3.5 
Bélgica ' 35 5.8 
3.5 
2.3 3.2 2,6 
Estados Unidos ' 
8.0 2.9 
3.2 ga 2,0 
Inglaterra 2.4 1,9 
53 3,3 
Canadá ' 2.5 
2.3 Zu 
bb 5d Dar 3 B 
Dinamarca 
7 3 
, 2.6 4.0 6.4 7.1 
4 
Suecia 2.5 4 
. 3. 
“ | 5.0 
5.6 3.2 








TAXAS MÉDIAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DOS 
PRINCIPAIS COMPONENTES DO PNB A PREÇOS CONSTANTES 
- 1961 - 1970 
(3%) 
Países Consumo Gasto Invest. 
Export. Import. PNB 
Privado Público Fixo 
Japão 9.1 6.0 
14.0 15.6 13.9 10.5 
França 5.7 3.6 
8.9 9,3 10.8 5.8 
Itália 6.0 4.0 





b,2 Sul 6.6 
7.6 4,0 
Inglaterra 243 
2.2 Bu be? 
te 2,9. 
Fonte: ONU, World Economic 
Survey 1971, Nova York, 1972, 
exceto para 
76. 
o Japão, para quem se usou o Sta









ESTRUTURA DAS EXPORTAÇÕES JAPONESAS 
(% DO VALOR TOTAL) 
 
  
1954 1960 1967 1979 
Alimentos e Bebidas 8.3 6.6 3.6. 1.0 
Textil e Vestuário “40,3 30.2 16.3 5.1 
Química 4.8 ta 6.5 5.9 
Minerais não Metálicos 43 3.6 2.8 1.5 
Metalurgia e Manufaturas em Metal 15.3 13.9 17.1 17.8 
Maquinaria e Equipamentos de Transportes 22.4 23.0 42.1 61,3 
Miscelânea 14.6 18.5 11.6 7.4 
100.0 100.0 100.0 100.0 
Quantum (1960=100) 39 100 278 974 









DESTINO DAS EXPORTAÇÕES JAPONESAS 
(% BO VALOR TOTAL) 
 1954 1960 1967 1929 
Ásia 18.9 38.0 o e À 2.8 . 
China Continental de? ; , 7.1 10.3 
Coréia do Sul e Formosa 8.5 2.9 2. h.1 
Malásia e Singapura 2,9 5.8 2.0 1.5! 
Índia, Paquistão e Burma as 2. 1.5 2.1 
Indonésia . , 1.7 . 2.9 3.5 
Tailândia , s 3.8 3.5 1.6 
risánas A ong . . 
sa. 1.9 1.8 
tran, Arábia Saudita e Kuwait 9.0 13.2 16.0 19.2 
Europa a 3.0 2.B . 
Inglaterra : 2 1.6 2.1 4.1 
Alemanha Ocidental — 1.5 1.5 é 
URSS 2 34,7 30. a 21.7 35. 
América do Norte 17.0 26.7 28.5 25.6 
Eouy 13 2.9 27 aj 
Canada 9.7 bob + º 
america do Sul 2,2 45 4.5 ao 
Oceania 8.5 “B 8.1 
. 
África 
Not a - Inclui M
éxico, El saivador, 
Panama,e Cuba 
ota: - 











Parcela dos gastos em consumo 
Alocada aos duráveis 
  
1950 e 1960 
(6) 










PrAnDÃ. esccpesacóasiê ce car 4.9 7. 
Noruega.......cccsseeceracs 
7.5 9.6 
Belgica..... CDs ss ass ad B.6 10.6 
SUBCLA ssssspaaid uam cacenas 9.1 10.8 
Finlândia.............i.ioo 4.7 6.2 
DA rea Sd me are 3.2 4.0 
Canadá....cceccreererraceo 

































































































































































































































































































































































































    
      
 
 
    
  
  




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































    
    
  
  
            
  
    
  
    




    




PRODUÇÃO E EXPORTAÇÕES DA ISSÍSIIA RECÍCICA DA TICLATERSA 
E DAS ZONAS OZICE DA ALTA 
proxução TOTAL ITLATETUA 
(FOTAIS ASUAIS) VULDADE RERSIDO  cseso 
1048 1949 1959 129 1949 1950 gta 1849 1950 
Autocóveis e chassis allhões da £ 112.6 Lth,7 199.0 63.3 7.3 124.5 “2.3 57d Eh.5 
Veículos comerciais o chassis ailhões da £ 109.5 LT. 145,0 “1.5 “3.5 69.2 ta.0 s.9 76.8 
Locazativas a vapor unténdes Ta mó sos so 59 355 459 “sm “53 
Salõua unicades 1516 z 089 3 50 179 252 sm 1.r 2,0z7 z.947 
unidades us 520 35 319 s,1ss 8 arg 6333 4 Eos &L,CAL B.04s 33,551 
Freios para trens, trilhos, sina= mil £ s 307 6073 5.785 2 us 2619 27.2 2,861 3,460 3,00% 
lizadores « equipasencos telegraso 
Aviões ; unídades heleda “sz s15 su “18 “Tr 133 mm a 
Tratores (Inclusive Industriais) att ns aL 123 Tu 55 es ted 35 3 
Quiros equipasentos ag-Ícolas milhões do £ 69.2 63.9 Ba.7 2.2 26.1 “2.0 “1.0 37.8 “1.9 
Escavadoras unidades 1356 152 1.704 56h E16 su t92 756 t80 
Equlçasento da covisentação milhões de £ 2.6 3.6 3.8 9.1 2.9 10.0 19.3 2.7 z7.8 
interna 
Equipasento para Indústria do atlhões de £ 14.2 14.2 16.8 6.3 3.8 7.m 7.9 8. ER a 
construção o 
Faquinaria têxeil milhões de £ 56.4 s7.1 69.3 =.s 36,4 36.4 24.6 30.7 = 
Kaquinaria para lapressão e allhões de € 11.4 L.z 17.6 6.6 7.b 8.9 “0 6. er, o 
encadernação 
níquis errazentas para trabalho milhões de £ o. 15.6 =.7 1.3 14.0 1 
= cstal 19.8 a.6 2.6 
Fotores de coavustão laterna atlhãas de E z7.1 3.4 18.1 12.9. 18.6 22.0 a 
liiqulass 4 vapor, coldetras, equi- ctindes ce É 0.4 ms 7.5 9.5 210.3 10.2 14.2 14.0 z ES a 
* cazento para geração de vapor, 2.9 24.1 7. 
valvulas Lndustriois 
Equtzezentos “o ação eletricas 
Mrotnsr stéróuitcas atl 9HP 76.0 as1.2 589.2 so.4 207.6 Lad 
Altercadoros de tursina é vapor mil dr 1.642 z 275 26 sas a 993 z6.4 243.6 
Equipazento elétrico rotaziva alihões de £ as.o 22.3 30.0 3.0 6.9 5.6 97 1,523 
Fisulnas para refriçeração ailhões de £ 14.2 18.7 2.9 “9 T.s 10.0 23.0 22.6 
Kequinas de escrever e do Ellhões de E 12.9 15.0 a.9 “o 4.9 7.6 9.3 11.3 
escritório 8.9 1.1 
— Emuipasesto pera carvão unidades 1 z48 1 144 591 Hs s73 s2 e) 
Equipazenta para trancporte uatéades “031 31796 3 024 “ss [) Es 933 TM as 
custerrines 3.576 zm [E 
Produção para FROGUÇÃO TOTAL 
Teus Ocidentais EXPORTAÇÃO 
da Alecanha tintdtado 1959 1959 
(taras cecestrats) 19 | grizeiro | sezurdo | 1949 | priaeiro | cegunoo | 1949 
Semestre Zezestro Semestre 
Fáquinas-ferrazestas para atl ton. 28.5 33.4 “7.9 3.3 10.5 26.3 25.0 
tritalho eo cetal 
Fáquinas-ferraaeatas para =tl fon. 17.2 17.8 20.3 0.7 2.4 b.7 16.3 trabalho ea cade 29.8 
Kaquinacia para procestacento ntl ton. 2. 24.7 n.2 | 1.0 3.1 s.8 25.3 n.6 - de alinestos e Sesidas 
zm. Trazores acrícotas as 13.5 23.2 se | 07 3.7 67 12.9 17.3 nad 
Outras ssquinas agrícolas atl ton. 103.1 89.3 103.4 | 3.5 z2.. =.s 99.5 67.1 94.3 Máquizas de escrever att 1.0 30.6 uo.7 | 2.9 14.9 3.2 | 38. | 757 vs Paquizas ds costura eli 132 23 22 13 zm 119. 117 145 10i 
MT alL s2 sa 125 | 7 26 a 
pia oGerciaLa eil 292 3 33 4 14 292 
unidade 6 62 16m co” as .. as 
pornos do presigão | El toa. s.2 a? 3.3 | é é 
sets E Ei at toa 12.7 19.4 23.9 .. .. .. 
= al o al 
erlhos: é rádio a sm dao ca : Da Sã EE .. 
Acrmuladoros .. Es - 
mil 12 ToO2 17 70 a ca cá 
É 
Fantei OMI, ep. ele, p. to. 





















































   










































    
   
   
   
      
 
     
     
 
       
   
   




o ana cas ccslaugm 1 a sss ooo Rea aro nãao Tanjãoa ma 
888 Sa SERIE Zonas vo ala -o 
sad sds usnlooa “84 gen anslgas E a 
4 o oa sm ss AM Na q OEM 
Elo sa 
a = 
É BR E a É il 
“Ia aca moema io = rm 
a o Ti aan ma
bd s88 8 8 888/88 INno sas amalaso Aa mca ca | raised pa ME | 




e nor gu onolom 5 gesasgssalgsa anexas asslsas 
q nos na Tuas 4 A O Ei “ RR TA masle o a Nuunsa nos o o RSS nas aqi ca ESjdis s 
E 4 E 
< 
E! 




a Do ma Do mma o o 888 sas 8838/9868 EBS Bis pe es Sas 
nla oro = AO Da o ma T|mca 
se aja a a aljana 
Elo 
uUle 
sals E m 
AS Y ml 





o ND OC o Tu o 88 88 sessisse SI$ 7588 ansi2aS a = ms O e ii a a ora mu 
é e dad tin nqaloaa dna dra ana So S 
É G q Ro 
a 
= z 





Tong anna sag oo o 
+ [+ Tr 
anan aaa nonlham SIASCA LCOjana a a = es a F 4 ARA RAR ENg|naa 
. a I a 
qo L te a S 1a 5 
3 fé: E 4E Pe Sa a 
458 - 8 1. 5 a B 2 Sãa a a so a & DD po E É + EE as sa 3 ss Ja 5 a BUS ca É a Is 2a ã » “e su o a s 
e qo a su = as aê a 
2 Sa É 2d a g a wa cd & “ seltTio s q a ss E oi a amlju>a 2a a o tia a a . sejLiiãdoa õa da & au Bs x g e S 
e) be -< 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































      









DISTRIBUIÇÃ á ae RE O Geusnárica mus IMPORTAÇÕES DA OCD) E PON GRANDES CA Sl . 1957 TEGORIAS DE PRODUTOS 
(x) 
LATEGONIAS Conjunto des iquets dos quais 
Dz Ano dos BIC Brasil NIC do Total Balena: |ipElica Participações nas 
PROLUTOS da é Ext a ; E importações Lotai HIC Gene JoGIET e OCDE Canadá Estados Japão França Alemanha Itália Inglaterra do am da produtos asse | Vestuario To is ca Unidos Leste desenv. | caturados du OCDE 
1565 E No a 29.9 51.9 0.4 1.7 1,6 6.5 7.8 12.8 3.7 8.1 8.2 4,9 — | 
four, calçados a 1977 EE) e eg a aÃ ts 16h 3.6 1.7 3.0 3.3 ártizas do viaçei Re E ni ae 17.7 64.5 0.6 2.2 1.3 5,8 3.9 27.7 3.2 3.9 7.8 2.4 . “ .5 3.3 83.7 1,5 6.0 
: : E ; 
Produtos de madeira 1 j ' e aaa aa ED, 10.3 Seb 7.6 a caro o ai e = 15.9 | 69.8 8.6 11:7 2.6 5.0 7.8 4.0 0.9 3.2 7.t 12 . E E: 3.6 | 80.2 ams 1.2 j E E : Maquinas alótricas 1 º 15.9 5.) 6.9 2.8 1,5 4.0 7 l,& o a ne 2.2 Bad 85.8 1.6 Licde 14,6 5.8 19,5 4.9 Set 1.0 2.0 10.3 cri dani gs q , a 0.0 Ds 98.2 2,6 az,e 6.3 5.9 23,6 4,1 9.6 0,6 0.5 8.3 id é E a 0.7 8.7 85.6 1.6 12.7 12,2 6.5 16.5 7.7 8.3 2. 1.4 10,2 a is , . 7 0.2 2. 93.5 1,0 17.9 8a 7.3 19.8 6.1 8,5 2.0 0 Bo 
6 Pira e a 5.8 | 79.0 0.5 6.3 agi asi 45d 9.3 6.8 “a 8.6 5.3 
Produtos Banufatura- 1977 7.6 a Se o a Ea si poa 9.5 10.1 2a 11,4 8.9 áea ma darratra a E ne 0.4 2.5 B.2 3a B,u 75 16,7 18,0 8.6 gua! 1.0 0.7 3.3 
Artigos sanufatura 1977 j Do vê Ea ie ia a a audi tê o dia 8 1a | 
” sa 2.0 0.7 “3 | 91.9 , ' dos om bota) 1963 1.3 0.5 E 4.0 10,2 91 qi 2.7 6.6 7.5 1.4 a.9 3.4 . . 0. " se 4 2.6 | 97.8 Ri 19.4 73 54 26,2 bol no 0.6 0.4 5? 
neralo não motali= 1977 4.9 1,5 0.9 23 74.9 1.5 3.9 3.6 5.8 11.7 8.1 6 cos Banufaturados 1963 2.7 0.8 0.8 do [Ea . . , . “ . 15. 5.7 7.0 33 
. . o,a 89 6.7 6.6 13.7 4.3 17.7 3.2 3.3 3.9 
Forro a aço 1977 4.8 2.4 1.0 1.0 so 
1963 Es a au . 3 2.9 2s 15.0 10.8 17.8, 5.2 4.3 3.6 1:7 6.k . . . 0.0 92.2 3.0 5.3 6.9 12.7 22.5 1.2 7.1 5.1 0.8 9.3 
Hotoriol do Grana 1 é E 
pária ed : ã Ei Bh 05 | 97,5 1.6 16,9 154 10.0 19,4 4.3 3.2 1.0 0.4 0 
: . . 5 0.0 0.1 94.0 2.1 19.6 11 10,0 30,9 Bed 14,7 0.6 0.8 12.2 
Haquinas não ele= 1977 2.8 i Ea e és boia ue o. | 96,3 4.3 21.9 sm qu am 6.2 8.9 Le 0.4 16.6 . ; y 0.0 | 98.7 2.6 28,2 0.9 Sed 26,2 4.9 13.2 0.8 0.3 20.) 
Produtos químicos pe = 1.1 0.6 0.6 92.3 3.2 14.2 2.1 9.6 19,5 4.2 7.9 3.1 3.2 12.9 
. 2.9 0.8 0.2 | 91.7 4.0 22.1 1.2 B.8 20.3 3.9 8.9 2.6 3.5 12.1 
Papel o 2.2 1.0 0.5 0.5 97.5 21,7 8. 1.4 5.2 10,9 2.6 3.5 1.1 0.1 2.9 
1963 0.3 0.1 0.0 0.0 98.5 38.9 7.8 0.8 2.1 4.8 0.5 2.8 0.7 0.3 4.5 
Fontei OCDE, L'Incidence des Nouveaux Pays Industriols aur la Production et les 
changes des Produits Manufacturés, p. 27, Paris, 1979. 
a p 
e » ê 
, ” 
—— —=— a 
a E + o 7 == 
- e a . 
' + 
TAJELA XXIII 
BALANÇO COMENCIAL FAIA O TOTAL DE JENS E DE DENS DE CAPITAL HO COMÉRCIO MUNDIAL PON NECIÕES 
(U54 milhões fob) 
Econoalas da morcado Estados Anérica 
Total Desenvol- En dusenvolvimenta Econoala 
Europa UnLdos Jupão Latina 










Econonias de mercado desenvolvidos ' 
Total 1270 
19€9 
1973 o E 
1976 ” 





Econostta do mercado cn desenvolvinenta 
Total -3 150 -1 140 
1969 3 680 mo 
1973 30 047 34 325 
1976 
Bens de capital -16 319 =i4 950 
1969 -30 515 -20 470 
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